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A Sua Excelência o Senhor 

Laudelino Grunewald 

Presidente da Câmara Municipal de ltarana 

Senhor Presidente, 
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CÃMARA MUNICIPAL DE ITARANA 

Proloco!odeFls ~Cj....Y Sob1r .P..32.,. 

.._aL,. Zº~ 
Ger . O• 

Asslst. Leg. e Adm. 
em Exercício - CMI/ES 

Por\ n• 00512013 de 0110112013 

Encaminhamos, nos termos do art. 129 do Regimento Interno deste Tribunal de Contas, cópia 
do Parecer Prévio TC-073/2015, do Parecer da Procuradoria de Justiça de Contas PPJC 
4393/2015, da Instrução Técnica Conclusiva - ITC n' 3799/2015, da Instrução Contábil 
Conclusiva-ICC n2 150/2015, prolatados no processo TC-2556/2014, que trata de Prestação 
d9 CÔntas Anual, exercício de 2013, da Prefeitura Municipal de ltarana. 

Após o julgamento das contas pelo Legislativo Municipal, solicitamos o encaminhamento a esta 
Corte, nos termos do art. 79 da Lei Complementar nº 621/2012, c/c art. 131 do Regimento 
Interno deste Tribunal de Contas, de cópia do ato de julgamento e da ata da sessão 
correspondente, com a relação nominal dos Vereadores presentes e o resultado numérico da 
votação. 

Atenciosamente, 

ODILSON SOUZA BARBOSA JUNIOR 

Secretário Geral das Sessões 
(Por delegação - Portaria N n' 021/2011) 

Documento assinado digitalmente. Conferência em http://www.tce.es.gov.br/ Identificador:l5059-4E7BB-6F4EF 
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PROCESSO 

JURISDICIONADO 

ASSUNTO 

RESPONSÁVEL 

- PRESTAÇÃO DE CONTAS ANUAL - EXERCÍCIO 2013 

-ADEMAR SCHNEIDER 

EMENTA 

PRESTAÇÃO DE CONTAS ANUAL - EXERCÍCIO DE 2013 -1) 

PARECER PRÉVIO PELA APROVAÇÃO - 2) RECOMENDAÇÃO 

- 3) ARQUIVAR. 

O EXMO. SR. CONSELHEIRO CONVOCADO MARCO ANTONIO DA SILVA: 

1-RELATÓRIO: 

Versam os presentes autos sobre Prestação de Contas Anual da Prefeitura Municipal de 
ltarana, sob a responsabilidade do Sr. Prefeito Adernar Schneider, referente ao exerclcio de 2013. 

A documentação foi examinada pela 3ª Secretaria de Controle Externo, conforme Relatório 
Técnico Contãbil • RTC nº 37/2015 (fls. 08148), opinando pela aprovação das contas com base nas 
demonstrações apresentadas pelo gestor. 

Após apresentação das razões da defesa (fls. 71/134) a 3ª Secretaria de Controle Externo 
elaborou a Instrução Contábil Conclusiva - ICC n' 150/2015, (fls. 138/149). 

Os autos foram remetidos ao Núcleo de Estudos Técnicos e Análises Conclusivas - NEC, 
que confeccionou a Instrução Técnica Conclusiva- ITC nº 3799/2015, opinando pela aprovação das 
contas apresentadas pelo gestor Adernar Schneider, nos seguintes termos: 

[ ... ] 
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Assim, à vista das conclusões técnicas expressas no ICC nº 150/2015 e diante do preceituado no art. 
319, parágrafo único, inciso IV, da Res. TC nº 26112013, conclui-se opinando para que seja emitido 
PARECER PRÊVIO recomendando-se ao Legislativo Municipal a APROVAÇÃO da prestação de 
contas do senhor Adernar Schneider - Prefeito, frente à Prefeitura Municipal de ltarana, no exercício 
de 2013, nos termos do art. 80, inciso l, da Lei Complementar nº 621/2012. 

Encaminhados os autos ao Ministério Público Especial de Contas para manifestação, o 
Procurador Dr. Luis Henrique Anastácio da Silva elaborou o Parecer PPJC n' 439312015 e manifestou­
se de acordo com o Núcleo de Estudos Técnicos e Anãlises Conclusivas. 

li - FUNDAMENTAÇÃO: 

Os presentes autos cuidam de prestação de contas anual da Prefeitura Municipal de 
ltarana, referente ao exerclcio de 2013, portanto, estamos a apreciar as "Contas de Governo". 

Em artigo publicado na Revista do TCU, o Conselheiro do Tribunal de Contas do Estado do 
Maranhão, José de Ribamar de Caldas Furtado, defende que o conceito de contas de governo é o 
ponto de partida para que se possa entender a missão constitucional atribuída ao Tribuna! de Contas 
de prestar auxilio ao Parlamento no julgamento polltico que exercerã sobre a gestão anual do Chefe do 
Executivo. Esse auxilio será consubstanciado no parecer prévio. 

Para aquele Conselheiro, a prestação de "contas de governo", que se diferencia da prestação 
das "contas de gestão", é o meio pelo qual, anualmente, o Presidente da República, os Governadores 
de Estado e do Distrito Federal e os Prefeitos Municipais expressam os resultados da atuação 
governamental no exerclcio financeiro a que se referem. 

( O Supenor Tnbunal de Justiça (ROMS 11060) definiu que "contas de governo" são contas 
globais que: 

ºDemonstram o retrato da situação das finanças da unidade federativa (União, Estados, Distrito 
Federa! e Municlpios). Revelam o cumprir do areamento, dos planos de governo, dos programas 
governamentais, demonstram os nfveis de endividamento, o atender aos limites de gasto 
mínimo e máximo previstos no ordenamento para saúde, educação e gastos com pessoal. 
Consubstanciam-se, enfim, nos Balanços Gerais prescritos pela Lei nº 4.320/64." 

O doutrinador J. Ulisses Jacoby Fernandes destacou em sua obra "Tribunais de Contas do 
Brasil" definição dada pelo Conselheiro Aécio Mennuci, cujo procedimento 11contas anuais" se 
caracteriza como um extenso relatório, que é acompanhado do Balanço Geral e demais demonstraç6es 

financeiras correlatas e pelos quais se procura demonstrar o que foi gasto (despesa) e o que foi 

.. - ---·-·--·- -··. --·--~ 
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arrecadado {receita) no exerc1c10 encerrado, dando-se ênfase especial ao desempenho 
orçamentário do estado e às realizações do governo dentro do mesmo período.1 

O artigo 75, da Consütuição Federal, ao incluir as normas federais relativas à "fiscalização" 
nas que se aplicariam aos Tribunais de Contas dos Estados, entre essas compreendeu as atinentes às 

competências do TCU, nas quais é clara a distinção entre o artigo 71, \ - de apreciar e emitir parecer 
prévio sobre as contas do Chefe do Poder Executivo, a serem julgadas pelo Legislativo - e a do artigo 
71, 11, h de julgar as contas dos demais administradores e responsáveis, entre eles, os dos órgãos do 
Poder Legislativo e do Poder Judiciário. 

Sobre a atuação dos Tribunais de Contas em relação as "contas de governo" e "contas de· 
gestãon, vale destacar o julgamento da ADI nº 849-8 MT, de relataria do Ministro Sepúlveda Pertence: 

ttA diversidade entre as duas competências, além de manifesta, é tradicional, sempre restrita 

a competência do Poder Legislativo para o julgamento às contas gerais da responsabilidade 

do Chefe do Poder Executivo, precedidas de parecer prévio do Tribunal de Contas: cuida-se 

de sistema especial adstrito às contas do Chefe do Governo, que não as presta unicamente 

como chefe de um dos Poderes, mas como responsável geral pela execução orçamentária." 

Ressalto, pois, a importância da contabilidade aplicada ao setor público. Através dela se 
efetua de modo eficiente o registro dos atos e fatos relativos ao controle da execução orçamentária e 
financeira. No entanto, muito ainda se pode avançar no que se refere à evidenciação do patrimônio 
Público. 

11.2 - DO RESULTADO GOVERNAMENTAL 

No Brasil, as finanças públicas estão disciplinadas principalmente na Lei Federal nº 4.320/64, 
determinando que, ao final de cada exercício, os resultados gerais da Administração Pública sejam 
demonstrados no Balanço Orçamentário, Balanço Financeiro, Balanço Patrimonial e na Demonstração 

das Variações Patrimoniais. 

Além desse diploma legal, a Lei Complementar nº 101/00, Lei de Responsabilidade Fiscal, 
disciplinou normas ligadas às finanças públicas voltadas para a responsabilidade na gestão fiscal. 

Nesse passo, desta Prestação de Contas Anual pode-se extrair os seguintes dados: 

Tabela1 - Resultado Governamental 

1 JACOBY, Jorge Ulisses. Tribunal de Contas do Brasil. 3ª ed. Belo Horizonte. Fórum. p. 400. 
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Limite Executado 
Receita Corrente Liauida IRCLl 23.613.418,82 

- Desoesa Poder Executivo 8.510.619,92 máx. 54o/o 36,04°/o 
- Desnesa Consolidada IExec/Leois\ 9.226.977,94 mãx. 60°/o 39,08°/o 
- Dívida Pública - Endividamento - máx. 120º/Q O,OOo/o 
- Contrata"5o de Ooeracão de Crédito - máx.16% 0,00°/o 
- ContratarJio oor Antecioacão de Receita Qrramentária - máx. 7o/o O,OOo/o 
- Garantias de Valores -

Remessa dos dados do RREO e RGF Prazos cumoridos 

Receita Bruta de !moostos 15.298.487,15 
- Manutenção do Ensino 4.161.185,44 min. 25o/o 27,20% 

Receita cota oarte FUNDEB 6.167.117,85 
- Remuneracão Manistério 4.072.966,20 min. 60% 6604% 

Receita lmnostos e Transferências 15.298.487,15 

-Desoesa com Saúde 3.902.748,10 Min. 15°/o 25,54°/o 

Receita Tributária e Transferências do exercicio anterior 16.189.744,10 
-Reoasse duodécimo ao leoislativo 1.100.000,04 Máx. 7o/o 6,79% 

-Resultado Ü""""mentário Anexo 12 R$ 2.744,089, 23 

-Resultado Financeiro Anexo 13 R$ 5.488.673,33 

-Resultado Patrimonial Anexo15 R$ 5. 488.521,23 

Superávi\ Financeiro nara abertura de Créditos Orcamentãrios R$ 5.104.911,36 

Os dados acima demonstram o resultado fiscal do exercício de 2013 da Prefeitura Municipal 

de ltarana. 

A seguir apresento a análise individualizada dos Demonstrativos Contábeis e do Resultado 

Fiscal do ente. 

11.2.1 ·Balanço Orçamentário 

O Balanço Orçamentário, de acordo com o art. 102 da Lei n' 4.320/1964, demonstra as 
receitas e despesas orçamentárias previstas em confronto com as realizadas, dentro do exercício a que 

se referem. 

A Portaria STN nº 438/12, alterou substancialmente o demonstrativo. As receitas, 
demonstradas por categoria econômica e origem, passaram a detalhar a previsão inicial, a previsão 

atualizada, a receita realizada e o saldo que corresponde ao excesso ou déficit de arrecadação. As 

--------- -- . 



e 

e 

!~ M:,:G~§-

TCE ---TRIBUNALDECONTASI ' j 
.:...:::..:<:!2 DO ESTADO DO ESPIRITD SANTO -~----

Proc TC_:},_'j_5 {,__j JiJ / l\ 
Fls.: ___ J _'.J:_;_,_____ 
____ .. KE_v ____ _ 

PARECER PRÉVIO TC-073/2015 
mm/fuc 

despesas, demonstradas por categoria econômica e grupo de natureza, passaram a discriminar a 
dotação inicial, a dotação atualizada, as despesas empenhadas, as despesas liquidadas, as despesas 
pagas e o saldo da dotação, vide tabela 2: 

Tabela 2 - Balanço Orçamentário Resumido 

RECEITAS ORÇAMENTÁRIAS PREVISÃO PREVISÃO RECEITAS VARIAÇÃO º/o 
INICIAL ATUALIZADA REALIZADAS 

Receitas Correntes 21.497.257,60 21.497.257,60 25.662.151,33 119,37 
Receitas de Car.ital 4.228.289,37 4.228.289,37 2.007.212,61 47,47 
Soma 25.725.546,97 25.725.546,97 27.669.363,94 1.943.816 97 
Déficit 2.757.418,15 
TOTAL 25.725.546,97 28.482.965, 12 27.669.363,94 
Suoerávit Financeiro 1.034.350,40 987.580,96 

DESPESAS DOTAÇÃO DOTAÇÃO DESPESAS DESPESAS DESPESAS % ENTRE 

ORÇAMENTÁRIAS INICIAL (a) ATUALIZADA EMPENHADAS LIQUIDADAS PAGAS DOTAÇÃO 

lb\ fel --

Desnesas Correntes 19.542.057,60 23.877.573,99 22.226.080,35 22.154.488,39 22.049.246,59 93,08 

Desoesas de Cai i!al 6.151.489,37 4.573.209,01 2.717.012,24 1.727.063,62 1.727.063,62 59,41 

Reserva dos RPPS - ---
Reserva de 50.000,00 
Continnênda -
Subtotal das 25.725.546,97 28.482.965,12 24.925.274,71 23.863.734,13 23.758.492,33 84,23 

Desnesas --
Amortização da - - . . -

Dívida 

Subtotal e/ 25.725.546,97 28.482.965,12 24.925.274,71 23.863.734,13 23.75BA92,33 84,23 

Refinanciamento 

Sunerávit 2.744.089,23 
-~ 

TOTAL 25.725.546,97 28.482.965,12 27.308.489,18 23.863.734,13 23.863.734,~3 

Um dos enfoques do Balanço Orçamentário é evidenciar as variações ocorridas entre as 
estimativas e as realizações, entre o planejado e o executado. Desta forma, é nessa demonstração 
contãbil que se pode identificar, ainda que de forma sintética, se ocorreu à concretização das 
estimativas feitas pala Prefeitura Municipal de ltarana nos aspectos de receitas e despesas 

orçamentárias. 
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Verifiquei, conforme Tabela 2, que o município arrecadou 119,37o/o da receita corrente 
prevista, apenas 47,47°/o da receita de capital e executou 84,23o/o da despesa fixada. 

Também é essa demonstração que evidencia o resultado orçamentário obtido, permitindo 
avaliar o nível de com prometimento das futuras arrecadações de receitas com as despesas que 
excederam as realizações do exercício a que se referem. 

No exercício de 2013, verificaRse um resultado positivo na execução orçamentária. Conforme 
evidenciado, as receitas totais arrecadadas totalizaram R$ 27.669.363,94, enquanto que as despesas 
realizadas totalizaram R$ 24.925.274,71 resultando em SUPERAVIT na execução orçamentária no 
valor de R$ 2.744.089,23. 

A partir do exercicio de 2013, o Balanço Orçamentário foi complementado pelo Anexo 1 
(Demonstrativo de Execução dos Restos a Pagar Não Processados) e Anexo 2 (Demonstrativo da 
Execução dos Restos a Pagar Processados e Não Processados Liquidados), cujo objetivo é propiciar 
uma análise da execução orçamentária do exercício em conjunto com a execução dos restos a pagar 
não processados, processados e não processados liquidados. 

O somatório dos saldos apurados de restos a pagar evidenciados nos Anexos 1 e 2 do 
Balanço Orçamentáílo atingiu o valor de R$ 39.421,32, sendo R$ 38.321,32 de Restos a Pagar Não 
Processados e R$1.100,00 de Restos a Pagar Processados. 

11.2.2 • Balanço Financeiro 

O Balanço Financeiro, conforme o artigo 103 da Lei nº 4.320 de 1964, demonstrará as 
receitas e despesas orçamentárias e extra orçamentárias, conjugados com o saldo do exercício 
anterior e o saldo que se transfere para o exercício seguinte (tabela 3). Este é o instrumento utilizado 
para evidenciar o resultado financeiro obtido no exercício a que se refere. 

Tabela 3- Balanço Financeiro Resumido 

--· ---·. ----· ----
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A demonstração sob analise revela um resultado financeiro positivo de R$ 2.488.673,33 
representado pela diferença entre as receitas orçamentária e extra orçamentárias arrecadadas e as 
despesas orçamentárias e extra orçamentárias pagas. 

11.2.3 ~ Demonstração das Variações Patrimoniais 

O artigo 104 da Lei nº 4.320/64 dispõe que a Demonstração das Variações Patrimoniais~ 
DVP evidenciará as alterações ocorridas no patrimônio, resultantes ou independentes da execução 
orçamentária e indicará o resultado patrimonial do exercício. 

As alterações ocorridas no patrimônio são provenientes das vanaçoes quantitativas e 
qualitativas. As variações quantitativas decorrem das transações do setor público que aumentam ou 
diminuem o Patrimônio Líquido, e as qualitativas transcorrem daquelas que alteram a composição dos 
elementos patrimoniais sem afetar o Patrimônio líquido. 

A DVP apresenta o resultado financeiro, também visível no Balanço Financeiro, e o resultado 
extra finanéeiro {ou estritamente patrimonial). E mais, a DVP demonstra valores que são derivados do 
orçamento, e aqueles que independem do orçamento. 

A junção do resultado financeiro com o extra financeiro produz o resultado do exercício sob a 
ótica patrimonial, que no presente exercício foi positivo (Tabela 4). Tal resultado é somado à conta de 
Ativo Real Liquido do Balanço Patrimonial. 

Tabela 4- Resultado Patrimonial 

25.032.367,55 

É importante ressaltar que o resultado do exercício no setor público não é um indicador de 
desempenho, mas um medidor do quanto o serviço público ofertado promoveu alterações quantitativas 
dos elementos patrimoniais. 

11.2.4 ·Balanço Patrimonial 

Dentre os demonstrativos contábeis obrigatórios pela Lei nº 4.320/64, está o Balanço 
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Patrimonial que apresenta, de forma sintética, os bens, direitos e obrigações que compõem o 
Patrimônio ao final do período a que é específico. Formalmente, o Balanço Patrimonial é apresentado 
em duas seções, onde a seção do Ativo aglutina os bens e direitos e a seção do Passivo consolida as 
obrigações e o Patrimônio Líquido. 

Nessa apresentação, podem ser identificados os resultados da gestão pública dos 

administradores com reflexos no Patrimônio Líquido da Entidade cujos saldos representam, de forma 
acumulada, as consequências das ações administrativas dos diversos responsáveis pela Prefeitura ao 
longo dos anos e, em especial, quando comparados os saldos com Balanços de exercícios distintos. 

A avaliação do Patrimônio da Entidade, a partir do Balanço Patrimonial, tem como ponto 
fundamental demonstrar a capacidade de liquidez da entidade, e diagnosticar o resultado econômico, 
financeiro e patrimonial, para proporcionar segurança e tranquilidade à Administração na gestão. 

Com as mudanças trazidas pela Portaria STN nº 438/12, o Balanço Patrimonial passou a ser 
composto, além do quadro principal, também pelos quadros: "Ativos e Passivos Financeiros e 
Permanentes", "Quadro das Contas de Compensação" e passou a ter como anexo o "Quadro do 
SuperãvitJDéficit Financeiro", conforme demonstrado na tabela a seguir: 

Tabela 5 - Balanço Patrimonial Consolidado 

ATIVO 

Ativo Circulante 6.391.371,40 25,38 

0,09 

l-"D""i'l"º"n"'iv,.,el,__ __________ +'6"'.3"'0"'8"'.2"'60'","12~---i~2~5,~05~ ________ ___, 
Créditos a Curto Prazo 60.383,17 0,24 
r=~~~~~~-----1 

1-"Es=to=u~e ~e~D~V~P-----------t-- ·--~2=2~.7~2~8,~11,+-- . __________ _ 
Ativo Não-Circulante 18.790.989,89 ____ 74,§L 
i======----·---+-------'=-•==~t .. 

Realizável a lon o Prazo 391.668, 14 ___ 1_,56 

Imobilizado 18.399.321,75 73,06 

ATIVO REAL 25.182.361,29 100,0D__ 

TOTAL DO ATIVO 
6· ic,%ic@°"1•'"" ;:c.~-,·c,.,."''"'""'·' ""''?1°'·•"''*""'~"'0S:ltii'.~''.i'i -r}. 
,. :J!.:tf, ~eAS_S!Y:.QJ.['L-;,•\\~ltP:Kfr;,.; 1:0 

Passivo Circulante 108.584,86 

Passivo Não-Circulante 0,00 0,00 
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108.584,86 0,43 

25.073.776,43 99,57 

25.182.361,29 100,00 

Passivo Financeiro 1.203.370,76 

Passivo Permanente 

Passivo Real 1.203.370,76 
23.978.990,53 

Total 25.182.361,29 

O Balanço Patrtmonial Consolidado (Tabela 5) espelha um Ativo Financeiro no valor de R$ 
6.308.282, 12 e um Passivo Financeiro no valor de R$ 1.203.370,76, resultando num superávit 
financeiro de R$ 5.104.911,36, indicando que, para abertura de créditos adicionais no exercício de 
2014, segundo estabelece o artigo 43, § 1º, inciso 1, da Lei nº 4.320/64, o Municipio dispõe deste valor 
como fonte de recursos, desde que observadas as correspondentes fontes de recursos. 

lt2.5 ·Demonstrativo das Receitas de Operações de Crédito e Despesas de Capital 

Segundo orientações do Manual de Demonstrativos Fiscais, o Demonstrativo das Receitas de 
( Operações de Crédito e Despesas de Capital apresenta as receitas de operações de crédito em 

comparação com as despesas de capital líquidas, com a finalidade de demonstrar o cumprimento da 
"Regra de Ouro", ou seja, a vedação constitucional da realização de receitas das operações de crédito 
excedentes ao montante das despesas de capital, ressalvadas as autorizadas mediante créditos 
suplementares ou especiais com finalidade precisa, aprovados pelo Poder Legislativo por maioria 

absoluta. 

A conferência do demonstrativo evidenciou que não houve no exercício em referência a 
contratação de Operações de Créditos, logo, verificou-se o cumprimento da "Regra de Ouro". 

11.2.6 - Do Equilíbrio das Contas Públicas 

Extrai-se das lições do Ministro-Substituto do Tribunal de Contas da União, Weder de 
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Oliveira, publicadas em sua obra "Curso de Responsabilidade Fiscal", que a razão fundamental que 
levou à concepção da Lei de Responsabilidade Fiscal foi a necessidade premente e histórica de 
instituir processos estruturais de controle do endividamento público. 

O Ministro destacou o § 1 O da exposição de motivos que acompanhou o Projeto de Lei de 
Responsabilidade Fiscal, enviado pelo Presidente da República ao Congresso Nacional, em 13 de abril 
de 1999, onde o controle do endividamento público constituía preocupação central da política 
econômica do governo: ªo eauilíbrio intertemporal das contas públicas é entendido como bem 
coletivo, do interesse geral da sociedade brasileira, por ser condição necessária para a consolidação 
da estabilidade de preços e a retomada do desenvo/Wmento sustentável". 2 

Visando esses objetivos, a LRF foi erigida sobre seis pilares normativos, denominação que se 
pode atribuir aos conjuntos de disposições sobre:3 

• Divida e endividamento: realização de operações de crédito, limites e controle; 
• Planejamento macroeconômico, financeiro e orçamentário: metas fiscais, acompanhamento e 

controle da execução orçamentária; 
• Despesas com pessoal: limites e formas de controle, validade dos atos dos quais resulte 

aumento de despesa; 
• Despesas obrigatórias: compensação dos efeitos financeiros, regras específicas para as 

despesas da seguridade social; 
• Receita pública: concessão de beneficias tributários e transparência da administração 

tributária; 
• Transparência, controle social e fiscalização: produção e divulgação de informações. 

Diante do exposto, concluo que a Prestacão de Contas Anual da Prefeitura Municipal de 
ltarana. sob a responsabilidade do Sr. Adernar Schneider. Prefeito Municipal, referente ao 
exercício de 2013, atendeu, majoritariamente, os pilares da LRF. 

111- CONCLUSÃO 

Diante do exposto, acompanhando integralmente o entendimento da Área Técnica e do 
Ministério Público Especial de Contas, VOTO para que seja emitido Parecer Prévio recomendando ao 
Legislativo Municipal a APROVAÇÃO das contas do senhor Adernar Schneider, Prefeito Municipal 
frente à Prefeitura Municipal de ltarana no exercício de 2013, na forma prevlsta no artigo 80, inciso !, 
da Lei Complementar n' 621/2012. 

2 OLIVEIRA, Weder de. Curso de Responsabilidade Fiscal. Belo Horizonte: Fórum, 2013. p. 42. 
3 Ob. cit p. 49. 
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Recomendo ao Poder Executivo Municipal que divulgue amplamente, inclusive em meios 
eletrônicos de acesso público, a prestação de contas relativa ao exercício financeiro em questão e o 
respectivo parecer prévio, na forma do art. 48 da Lei de Responsabilidade Fiscal. 

Dê-se ciência ao interessado, após as providências de estilo, arquive-se. 

É como voto. 

PARECER PRÉVIO 

Vistos, relatados e discutidos os autos do Processo TC-2556/2014, RESOLVEM os 

Srs. Conselheiros da Primeira Câmara do Tribunal de Contas do Estado do Espírito 

Santo, em sessão realizada no dia trinta de setembro de dois mil e quinze, à 

unanimidade, nos termos do voto do Relator, Conselheiro convocado Marco Antonio 

da Silva: 

1. Recomendar ao Legislativo Municipal a aprovação das contas do senhor Adernar 

Schneider, Prefeito Municipal frente à Prefeitura Municipal de ltarana no exercício de 

2013, na forma prevista no artigo 80, inciso 1, da Lei Complementar nº 621/2012; 

2. Recomendar ao Poder Executivo Municipal que divulgue amplamente, inclusive 

em meios eletrônicos de acesso público, a prestação de contas relativa ao exercício 

financeiro em questão e o respectivo parecer prévio, na forma do art. 48 da Lei de 

Responsabilidade Fiscal; 

3. Arquivar os presentes autos após o trânsito em julgado. 
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Composição 

Reuniram-se na Primei_ra Câmara para apreciação o Senhor Conselheiro Sebastião 

Carlos Ranna de Macedo, Presidente, o Senhor Conselheiro convocado Marco 

Antonio da Silva, Relator, e a Senhora Conselheira em substituição Márcia Jaccoud 

Freitas. Presente, ainda, o Dr. Luis Henrique Anastácio da Silva, Procurador-Geral 

do Ministério Público Especial de Contas. 

Sala das Sessões, 30 de setembro de 2015. 

CONSELHEIRO SEB 

Presidente 

C~~COANTONIODASILVA 
Relator 

~UStNCIA JUSTIFICADA NA SESSÃO DE LEITURA 
CONSELHEIRA MÁRCIA JACCOUD FREITAS 

Em substituição 

Fui presente: 
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n 11'1ftJJ1j7 
DR. LUIS HENRIQUE ASTÁCIO DA SILVA 

IC.M.B, • E§ 

'!';º Ql[j~f 
l_====+--:=-1 

Procurador-Geral 

Lido na sessão .do dia: z 7 JAN. Zü1B 

Ô~=ô. 
EDUARDO GIV~cod.Ho MACHADO 

Secretário Adjunto das Sessões 
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

MINISTÉRIO PÚBLICO DE CONTAS 
1ª Procuradoria de Contas 

Processo TC ZSS{:, 
ris.: 1$S 

EXCELENTISSIMO SENHOR CONSELHEIRO-RELATOR DO PROCESSO TC Nº 2556/2014 

C.!Ml.O. • i:S 
PPJC 4393/2015 

Interessado: PREFEITURA MUNICIPAL DE IT ARANA 
Assunto: PRESTAÇÃO DE CONTAS ANUAL 

O MINISTÉRIO PÚBLICO DE CONTAS DO ESTADO DO ESPÍRITO 
SANTO, pelo Procurador abaixo subscrito, no uso de suas atribuições institucionais 
manifesta-se de acordo com a Instrução Contábil Conclusiva - ITC nº. 3799/2015, às fls. 
151/152 

Vitória, 24 de agosto de 2015. 

LUIS HENRIQU~~ • CIO DA SILVA Procur;d~ontas 

Ministério Público de Contas do Estado do Espirito Santo 
Rua José Alexandre Buaiz, 157 - Enseada do Suá - Vitória/ES 

CEP 29.050-913 Fone: (27) 3334-7671 
Ili 

. 
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00 ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

Núcleo de Estudos Técnicos e Análises Conclusivas - NEC 

INSTRUÇÃO TÉCNICA CONCLUSIVA ITC 3799/2015 

PROCESSO: TC 2556/2014 
JURISOICIONAOO: Prefeitura Municipal de ltarana 

Prestação de Contas Anual 
2013 

ASSUNTO: 
EXERCÍCIO: 
RESPONSÁVEL: Adernar Schneider - Prefeito 

3' SCE UNIDADE TÉCNICA: 
RELATOR: Rodrigo Flávio Freire Farias Chamoun 

( ÀSEGEX 

Tratam os autos de Prestação de Contas Anual da Prefeitura Municipal de ltarana, do 

exercício financeiro de 2013, sob a responsabilidade do senhor Adernar Schneider -

Prefeito. 

Da análise da documentação encaminhada a esta Corte de Contas resultou o 

Relatório Técnico Contábil RTC 37/15 (fls. 8-48) em que foram identificados indícios 

de irregularidades, posteriormente reproduzidos na Instrução Técnica Inicial ITI 

210/15 (fl. 49), nos termos da qual foi prolatada a Decisão Monocrática Preliminar 

DECM 276/15, (fl. 51), promovendo-se a citação do responsável para apresentação 

de justificativas e documentos no prazo de 30 dias improrrogáveis. Devidamente 

e citado, o responsável juntou tempestiva justificativa/documentação às fls. 71-154. 

Após, foram os autos encaminhados à 3ª Secretaria de Controle Externo, que 

elaborou a Instrução Contábil Conclusiva ICC 150/2015, tis. 138-149 que assim 

concluiu: 

3CONCLUSÃO 
Foi examinada a Prestação de Contas Anual relativa à Prefeitura Municipal de ltarana, 
exercício de 2013, formalizada de acordo com a Resolução TC 261113 e alterações 
posteriores. 
Quanto ao aspecto técnico-contábil e o disposto na legislação perlinente, opina-se no 
sentido de que este Egrégio Tribunal de Contas emita PARECER PR~VIO, dirigido à 
Câmara Municipal de ltarana, recomendando a APROVAÇÃO DAS CONTAS do Senhor 
Adernar Schneider, Prefeito Municipal durante o exercício de 2013, conforme dispõem o 
inciso 12, art. 132, do Regimento Interno e o inciso 13, art. 80, da Lef Complementar 
62112012. 
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Vitória!ES, 05 de agosto de 2015. 

Alexandre Rios Pechir 
Auditor de Controle Externo 
Matrícula: 203.551 

Assim, à vista das conclusões técnicas expressas no ICC 150/2015 e diante do 

preceituado no ar!. 319', parágrafo único, inciso IV, da Res. TC nº 261/2013, ccnclui­

se opinando para que seja emitido•.:PARECER' .. PRÉVIO recomendando-se ao 

Legislativo Municipal a APROVAÇÃO. d~ p;~~t~ção de contas do senhor Adernar 

Schneider - Prefeito, frente à Prefeitura Municipal de ltarana, no exercício de 2013, 

nos termos do ar!. 80', inciso 1, da Lei Complementar nº 621/2012. 

Vitória, 14 de agosto de 2015. 

, ... 
Respeito amente, 

Júnia P 1xão Martins Alvim 
203.040 
Audito de Controle Externo 

. -:.:. 

'Art. 319. Na fase final da instrução dos processos, constitui formalidade essencial, além do exame da 
unidade competente, a elaboração da instrução técnica conclusiva. 
Parágrafo único. A instrução técnica conclusiva conterâ, necessariamente: 
[ ... ] 
IV - a conclusão, com a proposta de encaminhamento. 
2Art. BD. A einissão do parecer prévio poderá ser: 
1 - pela aprovação das contas, quando ficar demonstrada, de forma clara e objetiva, a exatidão dos 
demonstrativos contábeis, a compatibilidade dos planos e programas de trabalho com os resultados da 
execução orçamentária, a correta realocação dos créditos orçamentários e o cumprimento das normas 
constitucionais e legais; 

013111? -

o/ 
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INSTRUÇÃO CONTÁBIL CONCLUSIVA· ICC 150/2015 

PROCESSO: 

t.M..! •• [§ 

Nº_OJiLlG 
2556/2014 ,-

JURISDICIONADO: PREFEITURA MUNICIPAL DE ITARANA 

PRESTAÇÃO DE CONTAS ANUAL 

- 4-: 

ASSUNTO: 

EXERCÍCIO: 

VENCIMENTO: 

RELATOR: 

RESPONSÁVEL: 

2013 

31/03/20161 

--

Conselheiro RODRIGO FLÁVIO FREIRE FARIAS CHAMOUN 

ADEMAR SCHNEIDER 

CPF: 881.042.907-97 

Endereço: Fazenda Alto Santa Joana, s/n, Santa Joana, 

ltarana, CEP 29.620-000, ES. 

1 Constituicão Estadual: Ar!. 71 O controle externo, a cargo da Assembleia Legislativa ou da Câmara 
Municipal, serã exercido com o auxílio do Tribunal de Contas do Estado ao qual compete: 
11 - emitir parecer prévio sobre as contas dos Prefeitos, em até vinte e quatro meses, a contar do seu 
recebimento, e julgar as contas do Tribunal de Justiça, do Ministério Público e das Mesas da 
Assembléia Legislativa e das Câmaras Municipais, em até dezoito meses, a contar dos seus 
recebimentos; 
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Versam os autos sobre a Prestação de Contas Anual da Prefeitura Municipal de 

ltarana, referente ao exercicio de 2013, de responsabilidade do Senhor Adernar 

Schneider, Prefeito Municipal, protocolizada neste Tribunal de Contas, em 

31/03/2014, sob o n' 004431. 

De posse da Prestação de Contas Anual (exercicio 2013), foi realizada a análise 

técnica contábil, da qual resultou o Relatório Técnico Contábil - RTC 37/2015 (fls. 8-

48). 

Em face dos indicios de irregularidades apontados no relatório técnico contábil, 

sugeriu-se a citação do responsável, por meio da Instrução Técnica Inicial - ITI 

210/2015. 

Acompanhando a sugestão da área técnica, o Relator decidiu pela citação do 

Senhor Adernar Schneider, para que fossem apresentadas as razões de 

justificativas, no prazo de 30 (trinta) dias improrrogáveis, conforme Decisão 

Monocrática Preliminar TC-276/2015. 

Após regular citação, o responsável apresentou suas razões de justificativas (fls. 

71/134), conforme documentos protocolizados, neste Tribunal de Contas, sob o n' 

58845/2015-8, em 16/07/2015. 

( Posteriormente, os autos foram encaminhados a esta Secretaria de Controle 

Externo, para confecção da Instrução Contábil Conclusiva. 
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2.1 INCONSISTÊNCIA NO VALOR DO 

DEMONSTRADO NO BALANÇO PATRIMONIAL 

Base Legal: art. 105 da Lei 4.32011964. 

Destacou-se, no RTC 37/2015: 
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FINANCEIRO 

Preliminarmente, cabe ressaltar que nos autos dos Processos TC 
2551/2014 (Prestação de Contas Anual da Câmara de ltarana) e 2660/2014 
(Prestação de Contas Anual do Fundo Municipal de Saúde de ltarana) 
foram verificadas divergências nos Balanços Financeiros, impactando os 
resultados financeiros apurados nos Balanços Patrimoniais, motivo pelo 
qual foram sugeridas as citações dos responsáveis. 

Não bastasse, na prestação de contas consolidada do município, há 
divergências entre o superávit financeiro demonstrado no Balanço 
Patrimonial (Ativo Financeiro menos Passivo Financeiro) e o evidenciado no 
"Demonstrativo do superáviUdéficit financeiro", anexo ao Balanço 
Patrimonial, confonne ilustrado nas tabelas seguintes. 

Tabela 10: Demonstrativo do Superãvlt Financeiro EmR$1.00 

"-.-:-·-· -~rup_o. ·· .- ·:_ .. ;,_. : - . 2013 
3.442.922.47 

·-·: - ·-. . .. 682.584.16 
4.125.506,63 

Fonte: Proo:asso TC 255612014 · Prestação de Contas Anllal/2013. 

Tabela 11: Balanço Patrimonial Em R$1,0D 

2013 
6.368.643,29 

108 584,86 
6.477.228,15 

Fonte: Processo TC 255612014 - Prestação de Contas Anual/2013. 

O MCASP informa que, anexo ao Balanço Patrimonial, deverá ser elaborado 
o demonstrativo do superáviUdéficit financeiro. Nesse sentido, para 
atendimento aos mandamentos legais previstos na Lei de Responsabilidade 
Fiscal (parágrafo único do artigo 8° e o artigo 50, Lei Complementar 
101/2000), existe o mecanismo denominado destinação de recursos, o qual 
permite identificar se os recursos são vinculados ou não. 

Nesse demonstrativo, anexo ao Balanço Patrimonial, podem ser 
apresentadas algumas fontes com déficit e outras com superávit financeiro, 
de maneira que o total seja igual ao superávit 'financeiro apurado no 
balanço patrimonial do exercício. 

Todavia, tal como se observa nas tabelas 10 e 11, o total evidenciado no 
"Demonstrativo do superávit/déficit financeiro" diverge do superávit 
financeiro demonstrado no Balanço Patrimonial, o qual corresponde à 
diferença positiva entre o ativo financeiro e o passivo financeiro. 

Por conseguinte, sugere-se citar o Sr. Ade!mo Schneider, para apresentar 
as razões de justificativas que julgar necessárias. 
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Após regular citação, o defendente encaminhou Balanço Patrimonial 2013 e 

Demonstrativo do Superávit/Déficit Financeiro da Prefeitura, do Fundo Municipal de 

Saúde, do Serviço Autônomo de Água e Esgoto, da Cãmara Municipal; além do 

Balanço Patrimonial Consolidado do exercicio de 2013, da Listagem do Balancete 

Contábil das contas que compõem o superávit financeiro e do Balancete Contábil de 

Verificação, juntamente com as seguintes razões de justificativas: 

[ ... J Preliminarmente, passamos a tecer esclarecimentos e sobre os 
componentes do balanço patrimonial previsto no art. 105 da Lei Federal nº. 
4.320/64, em especial o que tange a definição de ativo financeiro e passivo 
financeiro, componentes estes indispensáveis para a apuração do superávit 
financeiro do exercício, utilizado como fonte de recursos para abertura de 
créditos adicionais suplementares, conforme disposto no art. 43 da Lei 
Federal nº. 4.320/64, conforme a seguir: [ ... J 

Isso posto, as contas do ativo e passivo são diferenciadas umas das outras 
por um atributo específico que permita atender o critério da Lei, permitindo 
separar o ativo e passivo em financeiro e permanente, uma vez que todos 
os lançamentos e o plano de contas, são acompanhados do atributo "F" ou 
"P", indicando se a conta é financeira ou permanente, haja vista que na 
composição do balanço patrimonial, não é possível ser identificado o grupo 
de contas do ativo e passivo financeiro, mas sim o ativo e passivo circulante 
e não circulante. 

O grupo de contas do Passivo Circulante e Passivo não Circulante não 
contemplam as despesas que ainda não passaram pelo estágio da 
liquidação da despesa, o que dificulta a apuração do superávit financeiro 
simplesmente com a identificação das contas dos grupos 1 e 2 com atributo 
"F", fazendo-se necessário a inclusão no computo de apuração do superávit 
financeiro, das despesas empenhadas a liquidar, objetivando atender 
plenamente o disposto no art. 58 da Lei Federa! 4.320/64, conforme a 
seguir: [ ... J 

Isso posto, fica evidente a impossibilidade de se apurar o superávit 
financeiro através das contas do ativo circulante e passivo circulante, 
conforme ocorrera na "tabela 11" do Relatório Técnico Contábil em questão, 
uma vez que tanto o ativo quanto o passivo circulante poderão conter 
contas com atributo "F" e "P", além de não figurar no passivo circulante, as 
despesas empenhadas e não liquidadas que podem ser identificadas 
através das contas contábeis nº. "622130100 - crédito empenhado a 
liquidar" e a conta nº. "631100000 - RP não processados a liquidar", ou 
simplesmente através da conta de DDR - Disponibilidade por Destinação de 
Recursos nª. "821120000 - Disponibilidade por Destinação de Recursos 
comprometida por Empenho". 

Feitas as considerações necessárias sobre o superávit financeiro, com base 
nas contas contábeis utilizadas pelo município de ltarana, informamos para 
os devidos fins que o quadro demonstrativo do superávit/déficit financeiro 
anexo ao Balanço Patrimonial consolidado e por unidade gestora, fora 
apresentado com inconsistências, sendo estas devidamente corrigidas pela 
empresa responsável pela manutenção do sistema contábil utilizado pelo 
município, conforme documentação em anexo. Assim, o balanço patrimonial 
ora apresentado, evidencia os valores do ativo financeiro e passivo 
financeiro ao final de cada coluna do ativo e passivo, em total conformidade 
com os valores apresentados no "demonstrativo do superáviUdéficit 
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financeiro apurado no balanço patrimonial" anexo ao balanço de cada 
Unidade Gestora, conforme a seguir: 

1·:- SupEr~iit 
Sup"riliil por Ül'SI. ílei:ursus 

Total Supcr~rlt 
AliVD PassliD (Ane1n ao Balnoç1i) Diforon,-u 

fiíl~ílCBirll Flnan~elrll 
Apt1rado 

º"" º'" 
O"stin~çao de l:=A-B 

AIWID 14 (A) 
arrlln~r/ns V1nouladas 

raeourscs (B) 

PílEHITURA S 3Uíl.8B311 1.117.380.15 4.123.307.Dl .! ~·10.1@ -··-~8Z.5B.\,IH 11113.JUl.07 -~ - -
fM~ 485.~17."/I 23.422.52 qa2.1u5.rn W'l.14"1AO :rn~_íl57.79 4ílZJD5,19 aoo -· 
~Mr 57.148.IU o.na 57,14~.ID 57.14B,IO ·--Q,fill s·1.14B.m -- _Q_@ - --

º·" 4E4.513.ílS :l.ZBl,Og 4SZí'51.UO 461151.0U D,OD 482.151.0D O.LID 
TllIAf:_ _ !'-JílB.ZS'Z.IZ 1.ZUJ.370.76 fi.l!l4.8H.:rn 4.ffi7.21i!!,lil S47,G4l,8S 5.la4.SU,3S D.OU 

Diante de tudo o que fora relatado e principalmente da documentação 
comprobatória neste ato apresentada, requeremos desta corte de contas, o 
saneamento dos fatos e motivos que ensejaram a citação do item em 
questão, uma vez comprovado que o superávit financeiro consolidado do 
municipio é de RS 5.104.911,36 (cinco milhões, cento e quatro mil, 
novecentos e onze reais e trinta e seis centavos), comprovado através da 
listagem do balancete contábil das contas do ativo e passivo (grupo 1 e 2) 
com atributo "F" e das contas contábeis nª. "821120000", ou nª 
("622130100" e "631100000"), conforme listagem em anexo_ 

[ ... ] 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

A Prefeitura Municipal de ltarana-ES esclarece para os devidos fins que em 
todos os itens onde fora Citada por parte deste Egrégio Tribunal de Contas, 
as divergências e inconsistências apontadas foram devidamente 
evidenciadas, justificadas e documentalmente comprovadas, bem como não 
causaram qualquer prejuízo ao erário Público. Além disso, não poderiamas 
deixar de ressaltar a forma eficiente em que os recursos públicos do 
município foram geridos em 2013, resultando aplicação em saúde de 
21,25%, em educação 25,87o/o, em remuneração dos profissionais do 
magistério 77,54ª/o e gasto com pessoal do Poder Executivo de 44,56°/o. 

Pelas razões expostas, espera-se que esse Egrégio Tribunal de contas 
emita parecer favorável pela aprovação das contas deste Poder, relativas ao 
exercício de 2013, declarando sanados os fatos verificados e que 
ensejaram a citação, bem como as correções dos atos praticados, 
demonstrando desta forma, a mais segura, lídima e sempre presente justiça 
nas decisões que tem caracterizado essa Corte de Contas. 

Preliminarmente, cabe destacar que, para apurar o superávit financeiro, em 

atendimento ao disposto na Lei 4.320/1964, é necessário ter como referência os 

atributos "F" e "P", com o intuito de identificar se a conta contábil possui natureza 

financeira ou permanente, haja vista que a nova estrutura do Balanço Patrimonial 

subdivide os grupos do ativo e passivo em "circulante" e "não circulante". Por 

conseguinte, assiste razão os argumentos do defendente no sentido de que: 

[ ... ]as contas do ativo e passivo são diferenciadas umas das outras por um 
atributo especifico que permita atender o critério da Lei, permitindo separar 
o ativo e passivo em financeiro e permanente, uma vez que todos os 
lançamentos e o plano de contas, são acompanhados do atributo "F" ou "P", 
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indicando se a conta é financeira ou permanente, haja vista que na 
composição do balanço patrimonial, não é possível ser identificado o grupo 
de contas do ativo e passivo financeiro, mas sim o ativo e passivo circulante 
e não circulante. 

Assim, no exercício de 2013, o superãvit financeiro, tendo como referência o quadro 

do Balanço Patrimoníal, abaixo dos totais da coluna do ativo e do passivo, apresenta 

o seguinte valor: 

Tabela 01: Apuração do Superávit Financeiro (Balanço Patrimonial) Em R$ 1,00 

. 6.308.282, 12 
--_ ' 1.203.370,76 

·. 
-, __ -

5.104.911,36 

Fonte: Processo TC 2556/2014 - Prestação de Contas Anual/2013. 

Ademais, restou comprovado, por meio "[ ... ] da listagem do balancete contábil das 

contas do ativo e passivo (grupo 1 e 2) com atributo "F" e das contas contábeis nº. 

"821120000", ou nº ("622130100" e "631100000")", que não há divergência entre o 

superávit financeiro apresentado no Demonstrativo do Superávit/Déficit Financeiro 

(anexo ao Balanço Patrimonial) e no Balanço Patrimonial. 

Por fim, o Balanço Patrimonial do exercício de 2014, encaminhado anteriormente à 

apresentação das justificativas em análise, demonstra como saldo do exercício 

anterior, para o ativo financeiro e o passivo financeiro, os mesmos valores 

apresentados na prestação de contas do exercício de 2013, o que demonstra 

e continuidade das informações. 

Pelo exposto, sugere-se seja afastado o indicativo de irregularidade apontado no 

RTC 37/2015 (item 6.1). 

2.2 BALANÇO PATRIMONIAL EVIDENCIA DIVERGÊNCIA NOS GRUPOS DE 

CONTAS, INDICANDO FALHA NA CONSOLIDAÇÃO E DISTORÇÃO NO 

SALDO PATRIMONIAL DO EXERC[CIO. 

Base Legal: artigos 85, 86, 89, 94. 95, 96, 101, 104 e 105, da Lei Federal 

4.32011964 e art. 50, inciso Ili da Lei Complementar 10112000. 

Destacou-se, no RTC 3712015: 



e 

e 

IC.!Mi.3 •• ~§ 

1\1 ' ---=Qf!'"'\"'-JG _ 

b=E:'L:::J 

Proc. TC 
FI. 
Rubrica 
Mat. 

255612014 

144 f 
203.551 

Compulsando os Balanços Patrimoniais das Unidades Gestoras -
Prefeitura, Câmara, Fundo de Saúde e SAAE - constatam-se divergências 
entre os valores dos grupos de contas ali evidenciados e os demonstrados 
no Balanço Patrimonial Consolidado, conforme demonstrado: 

Tabela 12: Sald~s dos grupos de contas nos Balancos Patrimoniais Em R$1 DO 

}~;,;._:::·:_;·_·:_:,s,'·:_···:'•--' -PRb-llíUU ü\UAf.l\ [F11:1rnocs~Li:i. SAAE co:~:Dllli\CXJ [l)jSCllCl\!D . . -

t-;~~,.; __ :. ~~;~,.'·.-,/ __ ._,_·:: {TC1l4:t1Q14 [TC1:ti11H14) (TQfifiOllfJl41 [TC25-íZRD14) APLRl.CO I ~CI~~~~\ CIVERJH~ti\ 
'.Avfo-C-Ff!i~HTE::··.::_ -. ~~32".!: ~t.S~·J5.82 ~94.~·1,0i iíB-373.27 i:.:.:s::t€.,tJ ~-3913il.4·J ;.:iJ\ l2 

-~y1{0J~O:c[í4Ui't,11t;-': :~mm_m nt~11~2 22:i:.&~.1,n l:r.B:~-i:i!~A:~~- 161~l_ffi9.S9 - 1_:.3231 
~1#õJO(ÃL:; .:-'.'; ',';-· l1.5l5.615~ ~00-0JTl~ 1./Jt811,ti JJO,IJ{ll.11I'15.177513.~5 25.181Ji1,13 - 4.Bl7~1 

f\\SSri~Çffil!lt.iilf _' ,' --_: -1 8~JS?.'?! 2211-!h 1E.6\S,3i 1:i,s ~-3{.ffi ' !VS :si.es 'i . 

f'ÂSE!\l.i/,l ~ o-p}.'UU>.!i'r t:_ '1 
"fiT@it,ff>Jl}JÚÓJ;'.'.>·-~i 2'1 4i:.tt.7,5l :61-29(~:. 2.549.151,12 31JIY.ll,71 2~9:/C.~3251 2501) T/~_~3 \01 i43M 

PXss1VciíorAl~::, -:; /:1 , .. " ' - . ..,,. 21.515.615,51.i 55J.5!l)JS 1Jili5JIT,19- Jfü.G00,71 15.0l~~í -1l.1B1)i1,19 1íl1Ml.B4 

Fcnte. Fr:ir.essos de Prestação de Contas Amia1s. 

Ao somar os valores evidenciados em cada Unidade Gestora chega-se ao 
valor consolidado apurado que diverge dos valores evidenciados no 
Balanço Consolidado. 

Assim, considerando que as divergências acima encontradas interferem 
tanto no saldo das contas quanto no saldo patrimonial do exercício, cabe ao 
gestor apresentar as justificativas cabíveis. 

Após regular citação, o defendente encaminhou Balanço Patrimonial 2013 da 

Prefeitura, do Fundo de Saúde, do Serviço Autônomo de Água e Esgoto, da Câmara 

Municipal, além do Balanço Patrimonial Consolidado do exercício de 2013, 

juntamente com as seguintes razões de justificativas: 

Ao analisarmos a divergência apurada entre o balanço consolidado 
apresentado e as demais PCAs individualizadas do município de ltarana, 
citado, com muita propriedade, pelo técnico subscritor do respeitável 
relatório técnico contábil em questão, podemos constatar que de fato, as 
divergências identificadas referem-se única e exclusivamente à Unidade 
Gestora Câmara Municipal de ltarana e Fundo Municipal de Saúde de 
ltarana, o qual passaremos a relatar, pontualmente. 

1) Da divergência da Câmara Municipal: 

No que tange a divergência apurada na consolidação das informações 
contábeis da Câmara Municipal de ltarana junto ao TCEES, em relação ãs 
informações apresentadas para a Prefeitura Municipal de ltarana proceder 
com a consolidaçâo dos dados contábeis do legislativo municipal há de se 
esclarecer 03(três) divergências, a saber: 

1 1) A primeira divergência de R$ 41.408,88 (quarenta e um mil, 
quatrocentos e oito reais e oitenta e oito centavos) refere-se ao Patrimônio 
Liquido da Câmara Municipal enviado para consolidação na Prefeitura e o 
Patrimônio Líquido enviado ao TCEES através do processo TC 2551/2014, 
uma vez que o balanço apresentado pela Câmara Municipal de ltarana 
diverge do valor apresentado para consolidação na Prefeitura Municipal, em 
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especial na conta do Ativo Circulante e Ativo não Circulante, a ser abordado 
nos itens 1.2 e 1.3. 

Assim, tanto o patrimônio líquido enviado ao TCEES, através do processo 
TC 2551/2014 apresentou inconsistência, quanto o Patrimônio Liquido 
apresentado para consolidação na Prefeitura, fato este que motivou este 
egrégio Tribunal de Contas a Citar o legislativo municipal a prestar 
esclarecimentos acerca dos fatos aqui narrados_ 

Desta feita, a Câmara Municipal de ltarana apresentou tanto para a 
Prefeitura Municipal de ltarana, quanto para o próprio Tribunal de Contas, o 
balanço patrimonial com as correções do Patrimônio Líquido, como 
condição indispensável para atender os fatos narrados e suprir os 
indicativos de irregularidades apontados, o qual fora apresentado pelo 
legislativo municipal o resultado de R$ 602.703,31 (seiscentos e dois mil, 
setecentos e três reais e trinta e um centavos), conforme balanço 
patrimonial em anexo da Câmara Municipal de ltarana. 

Neste ponto, os demonstrativos contábeis do legislativo municipal 
apresentaram pendências referentes ao encerramento do exercício 
financeiro de 2013, o que nos obrigou, inevitavelmente, a realizar nova 
consolidação das informações com base nos dados enviados pelo 
legislativo municipal ao executivo municipal, condição esta indispensável 
não somente para corrigir a inconsistência gerada pelo próprio legislativo 
municipal nos demonstrativos consolidados da PGA do município, mas 
como condição para que ambos os poderes (executivo e legislativo) 
pudessem enviar as informações contábeis ao CIDADESWEB relativo ao 
mês 12 de 2013, bem como dos meses de encerramento 13 e 14 de 2013, 
uma vez que tal divergência gerou no sistema CIDADESWEB inconsistência 
impeditiva. 

Diante da divergência apontada na PGA de 2013 consolidada do município 
de ltarana, ocasionada pela apresentação de dados inconsistentes do 
legislativo municipal ao executivo municipal, referente à PGA de 2013, 
objeto de citação daquele poder através do processo TC nº. 2551/2014, o 
setor contábil da Câmara Municipal realizou o procedimento de 
encerramento das contas do exercício de 2013, efetuado de forma 
automática pelo sistema contábil utilizado pelo legislativo municipal, fato 
este veio a sanar a divergência apurada na Prestação de Contas Anual do 
legislativo municipal e por consequência, a pendência da PGA consolidada 
do município, conforme documentação em anexo. 

Desta feita, tornou-se inevitável tanto para o município quanto para o 
legislativo municipal a correção da conta do Patrimônio Líquido do 
legislativo municipal nos demonstrativos contábeis, uma vez que se trata de 
conta contábil que acumula o resultado apurado em vários exercícios, e a 
sua demonstração com divergência de encerramento, acarretaria o 
comprometimento da integralidade das Prestações de Contas de exercícios 
futuros 

1.2) A segunda divergência refere-se à conta do ativo circulante 
apresentada para consolidação na PCA de 2013 do município em 
desacordo com a apresentada ao TCEES através do processo TC nº. 
2551/2014, onde a referida conta foi apresentada para a Prefeitura no valor 
de R$ 471.710,54 (quatrocentos e setenta e um mil, setecentos e dez reais 
e cinquenta e quatro centavos) e para o TCEES no valor de R$ 467.405,82 
(quatrocentos e sessenta e sete mil, quatrocentos e cinco reais e oitenta e 
dois centavos), gerando uma divergência de R$ 3.304,72 (três mil, trezentos 
e quatro reais setenta e dois centavos), conforme documentação em anexo 
fornecida pelo legislativo municipal. 
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Assim, em atenção à citação apresentada ao legislativo municipal de 
ltarana, através do processo TC nº 2551/2014, aquele poder enviou novo 
demonstrativo do balanço patrimonial, evidenciado um ativo circulante de 
R$ 471.710,54 (quatrocentos setenta e um mil, setecentos e dez reais e 
cinqüenta e quatro centavos), sanando a divergência de R$ 3.304,72 (três 
mil, trezentos e quatro reais e setenta e dois centavos). 

1.3) Similarmente ao justificado no item 1.2, a terceira divergência refere-se 
à conta do ativo não circulante apresentada para consolidação na PGA de 
2013 do município em desacordo com a apresentada ao TCEES através do 
processo TC nº. 2551/2014, onde a referida conta foi apresentada para a 
Prefeitura no valor de R$ 133.204,33 (cento e trinta e três mil, duzentos e 
quatro reais e trinta e três centavos) e para o TCEES no valor de R$ 
131.671,42 (cento e trinta e um mil, seiscentos e setenta e um reais e 
quarenta e dois centavos), gerando uma divergência de R$ 1.532,91 (um 
mil, quinhentos e trinta e dois reais e noventa e um centavos), conforme 
documentação em anexo fornecida pelo legislativo municipal 

Assim, em atenção à citação apresentada ao legislativo municipal de 
ltarana, através do processo TC nº 2551/2014, aquele poder enviou novo 
demonstrativo do balanço patrimonial, evidenciado um ativo não circulante 
de R$ 133.204,33 (cento e trinta e três mil, duzentos e quatro reais e trinta e 
três centavos), sanando a divergência de R$ 1.532,91 (um mil, quinhentos e 
trinta e dois reais e noventa e um centavos). 

2) Da divergência do Fundo Municipal de Saúde: 

No que tange à divergência apurada na consolidação das informações 
contábeis do Fundo Municipal de Saúde de l!arana JUnto ao TCEES, 
esclarecemos para os devidos fins que a única divergência refere-se à conta 
do Patrimônio Líquido, uma vez que fora apresentado ao TCEES, através 
do processo TC 2660/2014, um patrimônio líquido de R$ 2.649.161.88 (dois 
milhões, seiscentos e quarenta e nove mil, cento e sessenta e um reais e 
oitenta e oito centavos), enquanto que o Patrimônio Líquido correto seria de 
R$ 2.715.196,84 (dois milhões, setecentos e quinze mil, cento e noventa e 
seis reais e oitenta e quatro centavos), divergindo em RS 60.034,96 
(sessenta mil, trinta e quatro reais e noventa e seis centavos). 

Isso posto, e similarmente ao justificado no item 3.5 do processo TC 
2660/2014, termo de Citação nº. 548/2015, passamos a esclarecer a 
divergência no valor de R$ 66.034,96 (sessenta e seis mil, trinta e quatro 
reais e noventa e seis centavos) 

É sabido que o ano base de 2013 foi o primeiro ano em que entrou em vigor 
o novo plano de contas de contabilidade aplicado ao Setor Público do 
TCEES, com base no MCASP, através da Instrução Normativa nº. 028, 
alterada pela IN nº. 029 e 030 do TCEES, e que tais mudanças trouxeram 
uma enorme dificuldade no envio da prestação de contas anual dos 
jurisdicionados no prazo regimental estabelecido no art. 139 do Regimento 
Interno do Tribunal de Contas do Estado do Espirita Santo, que é até 31 de 
março do exercício seguinte ao da Prestação de Contas, inovações estas 
que fizeram com que inúmeras Prefeitura, Câmaras, Institutos e Autarquias, 
não conseguissem enviar suas prestações de contas em total conformidade 
com a IN nº 028 e atualizações posteriores, no prazo regimental. 

Mesmo diante de todas a dificuldades vivenciadas, o município de ltarana­
ES não mediu esforços no sentido de enviar, tempestivamente, a prestação 
de contas anual do exercício financeiro de 2013 no prazo regimental, 
situação esta que gerou algumas incompatibilidade em relação à geração 
de determinados demonstrativos contábeis exigidos pela IN 028 do TCEES, 
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em virtude da adequação ·cto-ststema-cnrr · bil utilizado pelo município, 
adequação das rotinas de trabalho dos profissionais do setor às novas 
normas exigidas e adequação nas rotinas de consolidação das informações 
contábeis das demais Unidades Gestoras_ 

Neste contexto, o balancete de verificação consolidado gerado e enviado 
pelo município a este egrégio Tribunal de Contas no prazo regimental, 
através do arquivo "02-11-BAL VER", não contemplou de forma efetiva todos 
os lançamentos automáticos gerados pelo sistema contábil do município de 
encerramento do exercício da Unidade Gestora Fundo Municipal de Saúde. 

Diante do exposto e objetivando sanarmos a inconsistência ocorrida no 
arquivo "02-05-BALPAT" e "02-11-BALVER", o Fundo Municipal de Saúde 
de ltarana-ES, entrou em contato com o suporte técnico da empresa 
responsável pela manutenção do sistema contábil utilizado pelo município, 
requerendo a correção da inconsistência levantada, sendo realizado pelo 
suporte técnico da empresa, rotina de correção dos lançamentos de 
encerramento do exercício gerados de forma automática pelo sistema 
contábil, o qual fora apresentado em seu balancete de verificação com o 
mesmo resultado patrimonial auferido no balanço patrimonial do exercício. 

Assim, após a constatação da inconsistência gerada no patrimônio líquido 
do Fundo Municipal de Saúde de ltarana, este enviou o novo arquivo de 
consolidação para consolidação na PCA do município, sanando desta 
forma, os fatos e motivos que ensejaram a citação, conforme demonstrado a 
seguir e documentação em anexo: 

Por fim, apresentamos a composição dos balanços patrimoniais 
apresentados em respostas aos Termos de Citações da Câmara Municipal 
de ltarana (processo TC 2551/2014 - Citação), balanço patrimonial do 
Fundo Municipal de Saúde (processo TC 2542/2014 - Citação) e balanço 
patrimonial consolidado do município de ltarana (processo TC 2556/2014 -
Citação), evidenciando a total conformidade das informações consolidadas 
do município com os demonstrativos das demais unidades gestoras, 
conforme demonstrado a seguir. 
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A Prefeitura Municipal de ltarana-ES esclarece para os devidos fins que em 
todos os itens onde fora Citada por parte deste Egrégio Tribunal de Contas, 
as divergências e inconsistências apontadas foram devidamente 
evidenciadas, justificadas e documentalmente comprovadas, bem como não 
causaram qualquer prejuízo ao erário Público. Além disso, não poderíamos 
deixar de ressaltar a forma eficiente em que os recursos públicos do 
município foram geridos em 2013, resultando aplicação em saúde de 
21,25o/o, em educação 25,87o/o, em remuneração dos profissionais do 
magistério 77,54o/o e gasto com pessoal do Poder Executivo de 44,56o/o. 

Pelas razões expostas, espera-se que esse Egrégio Tribunal de contas 
emita parecer favorável pela aprovação das contas deste Poder, relativas ao 
exercício de 2013, declarando sanados os fatos verificados e que 
ensejaram a citação, bem como as correções dos atos praticados, 
demonstrando desta forma, a mais segura, lídima e sempre presente justiça 
nas decisões que tem caracterizado essa Corte de Contas. 

Preliminarmente, cabe destacar que, de fato, as divergências nas contas do ativo e 

do patrimônio líquido, apontadas no relatório técnico contábil, remetem aos 

indicativos de irregularidades relatados nos autos dos processos de prestação de 

contas do Fundo Municipal de Saúde (proc. TC 2660/2014) e da Câmara Municipal 

(proc. TC 2551/2014). Portanto, assiste razão o defendente ao mencionar que "as 

divergências identificadas referem-se única e exclusivamente à Unidade Gestora 

Câmara Municipal de ltarana e Fundo Municipal de Saúde de ltarana, o qual 

passaremos a relatar, pontualmente[ ... ]". 

Nesse tocante, vale frisar que a análise efetivada no RTC 37/2015 teve como 

documento hábil o Balanço Patrimonial Consolidado com as correções daquelas 

divergências apontadas nos processos da Câmara Municipal de ltarana e do Fundo 

Municipal de Saúde, o que justifica as divergências em relação à apuração do 

consolidado tendo como base os demonstrativos individuais de cada unidade 

gestora do município de ltarana. 

Assim, baseando-se na documentação apresentada nas justificativas e nos 

processos referentes ao Fundo Municipal de Saúde e à Câmara Municipal, dos quais 

se originaram as divergências apresentadas no RTC 37/2015, entende-se que não 

houve falha na consolidação efetivada pela Prefeitura Municipal de ltarana e, por 

consequência, não existem distorções no saldo patrimonial decorrentes das 

mencionadas divergências. 



e 

e 

Pelo exposto, sugere-se seja afastado o indicativo de 

RTC 37/2015 (item 6.2). 
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Foi examinada a Prestação de Contas Anual relativa à -Prefeitura Municipal de 

ltarana, exercício de 2013, formalizada de acordo com a Resolução TC 261/13 e 

alterações posteriores. 

Quanto ao aspecto técnico-contábil e o disposto na legislação pertinente, opina-se 

no sentido de que este Egrégio Tribunal de Contas emita PARECER PRÉVIO, 

dirigido à Câmara Municipal de ltarana, recomendando a APROVAÇÃO DAS 

CONTAS do Senhor Adernar Schneider, Prefeito Municipal durante o exercício de 

2013, conforme dispõem o inciso 1
2

, art. 132, do Regimento Interno e o inciso 13, art. 

80, da Lei Complementar 621/2012. 

Vitória/ES, 05 de agosto de 2015. 

('""-"-'.9 J 

AI andre Rios Pechir 
Auditor de Controle Externo 
Matrícula: 203.551 

2 Art. 132. A emissão do parecer prévio sobre as contas dos governos estadual ou municipal poderá 
ser: 
1 - pela aprovação das contas, quando ficar demonstrada, de forma clara e objetiva, a exatidão dos 
demonstrativos contábeis, a compatibilidade dos planos e programas de trabalho com os resultados 
da execução orçamentária. a correta realocação dos créditos orçamentários e o cumprimento das 
normas constitucionais e legais; 

3 Art. 80. A emissão do parecer prévio poderá ser: 
1 - pela aprovação das contas, quando ficar demonstrada, de forma clara e objetiva, a exatidão dos 
demonstrativos contábeis, a compatibilidade dos planos e programas de trabalho com os f\°!SUltados 
da execução orçamentária, a correta realocação dos créditos orçamentários e o cumprinlento das 
normas constitucionais e legais, 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ITARANA 

OF.PMl/GP/Nº148/2014 ltarana/ES, 31 de março de 2014. 

Excelentíssimo Senhor 

LAUDELINO GRUNEWALD 

MD. Presidente da Câmara Municipal de ltarana 

ltarana/ES. 

A_ 
CÂMARA MUNICIPAL DE ITARANA 

Prntocolo de Fls O.O- V Sob 'Iº J I G 

•m.2L"' :;:~r?:-~"'°L!L 
Geraldo A. Dal'Col 

Asslst. Leg. e Adm. 
em E)Cercício - CMI/ES 

Por\ nº 00512013 de 0110112013 

Encaminho-vos, em anexo, a Prestação de contas Anual do 

Exercício 2013 do Município de ltarana/ES consolidado. 

Atenciosamente, 

~-~-
ADEM AR SCHNEIDER 

Prefeito de Municipal de ltarana. 

Rua Elias F.stevão O::ilnago, n ~ss - Centro - CEP 29620-ooo - Itarana - Te1: 3720-1206 
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CONSOLIDADO MUNlCIPIO DE lTARANA 

BALANÇO ORÇAMENTÁRIO 

Exerclcio: 2013 

RECEITAS CORRENTES 

RECEITA TRIBlJTÁRIA 

!Ml'OSTOS 

'~' 
CONTIUllUIÇÀO DE MEWIORIA 

RECEITA DE CONTIUllUlÇÔES 

CONTIUD\JIÇÔES SOCIAIS 

CONTRIBUIÇÕES ECONÓMlCAS 

CONTRIBUIÇÃO PARA O CUSTEIO DO SERVIÇO DE ll.UMI 

RECEITA PAllUMONlAL 

RECEITAS IMOBllJÁRJAS 

RECE!TAS Ol! VALORES MOBll.IÁRJOS 

RECElT AS Ol! CONCESSÕES l! PER.MISSÕES 

COMPENSAÇÕES FINANCEIRAS 

REC.DECOR!l DO DIREITO DE EXPL DE BENS PÚBLICOS 

RECEJT AS DA CESSÃO DE D!REJTOS 

OUTRAS RECEITAS PATIUMONIA!S 

RECElT A AGROPECUÁRIA 

RECEITADA PRODUÇÃO VEGETAL 

RECEITA DA PRODUÇÃO ANIMAL E DERIVADOS 

OUTRAS RECEITAS AGROPECUÁRJAS 

RECEITA INDUSTRIAL 

RECEITA DA INDUSTRIA EXTRATIVA MINERAL 

RECEITA DA INDUSTRIA OE TRANSFORMAÇÃO 

RECEITA DA INDÚSTRIA DE CONSTRUÇAO 

OUTRAS RECEITAS INDUSTRIAIS 

RECEJT A DE SERVIÇOS 

TRANSf"ENi.NCIAS COlUtEITTES 

TRANSfER.êNClAS INTERGOVERNAMENTAIS 

TRANSFEJlilNCIAS DE INSTITUIÇÕES PRN ADAS 

TRANSFERÉNCTAS DO EXTf.RIOR 

TRANSFERÉNC!AS DE PESSOAS 

TRANSFERÉNCIAS DE CONVÉNIOS 

TRANSF. PARA 0 COMBATE A FOME 

OUTRAS RECEITAS CORRENTES 

MULTAS E JUROS DEMORA 

JNDEN!ZAÇÔES E RESTITUIÇÕES 

RECEITA DA DivmA ATlVA 

RECEITAS DECORRENTES OE APORTES PERIÓDICOS PAR 

RECElTAS OJVERSAS 

REC~ITAS DE CAPrTo'\.L 

ALlENAÇÃO DE BENS 

ALIENAÇÃO DE llENS MÓVEIS 

ALIENAÇÃO DE BENS IMÓVEIS 

AMORTIZAÇÃO DE EMPRÉSTIMOS 

TRANSFERENC!AS D!! CAPITAL 

TRANSFERÊNCIAS INTERGQVERNAMENT AIS 

TRANSFE~NCTAS DE fNST!TUIÇôES PRIVADAS 

'lllANSFERfNCli\S DO EXTEIUOR 

TRANSFERÊNCIAS DE PESSOAS 

'lllANSFERÊNCIA Dl! Ol.ITll.AS !NSTTrlllÇÔES PÚBLICAS 

TltANSFERÉNCTAS DE CO~NIOS 

TltANSFERÊNCTAS PARA O COMBA'IE A FOME 

OUTRAS RECEITAS D!! CAPITAL 

!N!EGRAL!ZAÇÀO DO CAPITAL SOCIAL 

RECEITA DA Div. ATIVA PROV. DE AMORT. DE EMP. E Fll 

0\JTRAS RECEITAS 

SUBTOTAL DAS RECEITAS (1) 

REFINANCIAMENTO (li) 

Ü[>"•>i!o ~e CrédilO lnlem .. 

Mobili>ria 

Coo~atuot 

E&L Comabili<h<ie Pública Eletro;{J,'(!/(P]r18( :;;)Cfi ne:t.'1
1
'-' 1 

Prefeito Municrp,a 
!TARANA - E'S 

21.497.257,60 

731.600.00 

476.000.00 

255.600.00 

250.ooo.oo 

250.000.00 

!78.500,00 

178.500,00 

465.500,00 

!9.852.957,6( 

18.752.957 ,6( 

1.100.000,0C 

18.700,00 

12.800,00 

500,00 

5.200,00 

200,00 

4.228.189,37 

4.228.189,31 

4.228.l89,3í 

100.00 

100.00 

25. 725.546,97 

21.497.257,60 

731.600.0C 

476.000.0C 

255.600.0C 

250 000.0C 

250.000,0C 

178.500.0C 

178.500,0C 

465.500,0C 

!9.852.957.6( 

18.752.957.6( 

1.100.000,0( 

18.700,00 

12.800,00 

500,00 

5.200,00 

200.00 

4.128.289,37 

4.228.189.)í 

4.228.189,3; 

l00.00 

,,.,. 100.00 

15. 725.546,97 

RO$u/'"~ 'l1~t1lro Zant1ttl 
Secrerr;pc;g.~1l1Jf'JCips/ de 

Adn1in;s1r;;ç,!jo e Finanças 
·,1r1aria n• 002/2013 

Data de Emissão· 31/0312014 

25.662.151,33 

1.365.013,94 

l.0Sl.92J,4í 

313.092.47 

223.241,90 

223.241.90 

258.451,68 

258.451,68 

524.197,10 

23.230.864,71 

21.895.215.t! 

1.335.649,'i~ 

60.382.00 

21.544,04 

16.019,16 

20.808,80 

2.010.00 

2.007.212,61 

36.784,75 

36.784,75 

1.970.427,80:: 

l.970.427,Sé 

27.669.363,94 

4.164.893,73 

633.413,94 

575.921.47 

57.492.41 

(26.758.10) 

{26.758.lOJ 

79.95!,68 

79.951,68 

58.697,IO 

3.377.907.ll 

3.142.257,5! 

235.649,53 

41.682,00 

8.744,04 

15.519,16 

15.608,80 

l.810,00 

(2.221.076, 76) 

36.784,75 

36.784,75 

(2.257 .761.5 1: 

(2.257. 761,St; 

(100,00) 

(100,00) 

J,94l.816,97 



Exercício. 2013 

Op'"''º de CridJto Extcm'5 

).1ob1Jiária 

CootrnCJaJ 
~--~~--~~--

SUBTOTAL COM REFfNA'.>óCIAME'>TO (11!)'=(1+1!) 

Df.fÍCIT 

TOTAL(V) ·(l!l+IV] 

SALDOS DF. EXERCICJOS ,\.;>."TFRIORLSjUTJJ.IZADOS PARA 

s,p,,.;.vit Fi"""'";m 

llenbo~um õe Credito< A<Lo;,,,,..;, 

',-·. ' , --- -

~-;'~~~t~~~ OilÇAl'>tF'.~t ÁRIA_S 

o•:srt:SAS CORRE:\"l'ES 

PFSSOA!. f ENCARGOS Süc.'AlS 

JUROS E h:<!CARGOS DA Div:DA 

OUTRAS DESPESAS CORllbNTES 

DESPESAS DE Ci\.PITAL 

!KVES f!\lliNTOS 

INVERSÕES FINANC'EffiAS 

Jl.LSERVA DOS RPPS 

RESF.RVA DE CONT!:'õGi:NClA 

S!IBTOTAL DAS DESPESAS (VI) 

AMORTIZAÇÃO DA Otv!OMREflNANCIAM[Nl'O (VII) 

A.'l10rll>AÇil> do Divida E""'"'"-' 

Divido ),fobõiiina 

Cü."ISOLIDADO l\lUNtCll'IO UE JTARAl'iA 

BALA."/ÇO ORÇAME."/TÁRJO 

2<;.725.546,97 

:l.S.725.546,97 

19.524.057,60 

9 &76 &oo.oc 

9647,257,6[ 

6.151.489,17 

6J51489,3J 

50.000,00 

25.725.546,97 

2J.877.57J,99 

12 519 1119,6!' 

1 l .35R.4fi4,3: 

4.573.209,01 

4555391,l' 

50.000,00 

28.482.965,12 

25.715.546,97 

l.757.418,15 

28.482.96~,12 

1.034.350,40 

1 034.350,4C 

22.226.080,35 

12 366 168,5.' 

2.717.012,24 

2699'.94,31! 

24.925.274,71 

17.817,88 

17817,88 

LilAl.B. . ~s 
Af o 03.?116 

+---
Data Lic Emissão: 3110312014 

27.669.363,94 

27.669.363,94 

987.580,99 

987.SR0,91 

, .ÍIESPESAS_.: 
Ll9L'll)"-DAS (g). 

22 154.488,39 

12 366. l68,5é 

9.788.319,81 

1.727.063,62 

1.709.245.74 

2J.863.734,13 

17.817,HS 

17 8 17,88 

.OESPEAS 
PAGAS(~) 

22.049.246,59 

12 366 168,5.' 

9 68> 078,0I 

1.727.06.1,62 

17092'.í,"14 

23.758.492,33 

17.817.88 

:1.8:7.8~ 

1.943.816,97 

1.943.816,97 

-': <sA.LÍIO ÍlA , .;, 
·nO'i.\ÇÃ4".'{<.ó> 

1.651.493,64 

152.941.U 

1 498.552,51 

1.856.196,77 

1.856 196,Ti 

50.000,00 

3.557.690,41 

(17.817,88) 

(17.817,&8; 

suaTOTAL COM REFINAl'iCIAM:'::"::':":'~:::_":'·:O::":H::~:""---+- ·'::':-'·'·'-::":'o·':'+-:"o-:'":':':':':·'::'+-':':':':'c':':'-:':' -!--'='="·'·'·-'::'''-:'·'-1-_.'·'·-'::'·'-c'c"o·'c'+-c'c-o"o'c-•c•o>c.40•4 
Sl'l'ERÁV!T 2.744.089,23 

TCJTAL(X}=[Vll+IX) 2~.725.546,97 28.482.965,12 27.669.363,94 i 23.86].734,13 23.758.492,33 3.557.690,41 

Ade"Tl:lí Sob.r.eid" 
Profoi1o Muru"p.d 

---~--------,-.,-,l~e1t1ro:.,,,.,; 
Soe Mu.' ~r. oF;"""·I"' 

!'age 2 of2 

~ -----------­'~ 
ll.egiTio Torcsa Oo M'~'" Dnm'";,;,i 

Concaclora • CRC 6] 99 

!'&!. l'roduçOes d< Sof!Waro LTLJA 



CONSOLIDADO l\.fU!\'ICD'IO DE ITAUANA 

BALANÇO ORÇA!\1ENTÁRIO 

ANEXO 1- DEMONSTRATIVO DE EXECUÇÃO DOS RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS 

DESPESAS CORRESTES 

PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 

NROS E El>CARGQS DA DÍV:IJ/\ 

OUTRAS DESPESAS CORRENTES 

DESPESAS DE CAPITAL 

!NVEST!M~NTOS 

INVERSÕES FINANCEIRAS 

AMQRllZAÇÃODE DÍVID~ 

~ 
Ademar Schne1der 

Prefeito lv!unicipal 
ITARANA - ES 

E&I. Cnmab1/1dade Pública Eleirõmca {S/ 

í0,:53 7fi.130,2S 

844.481,4( 

844-481,44 

2.533,28 

812 393,81 

812 393,81 

:onlolro Zoneltl 
Secrer ria Munic;/pal de 

Admini11 raçio a Finanças 
Portaria n" 00212013 

Pag• Í of I 

-: PAGOS 

'"' 
7,609,28 

7.609,28 

812.393,8i 

812.393,81 

- ': 820.003;15 

Data de EmLssão: 3 \/03/2014 

-CANCELADOS 

l7_t, 13,7<; 

\7.413.-IS 

:i\ê·Mi:i>Q. ·: 
::-(t}''{~~t.!t·•)'-;: '. 

5 233,75 

6.233,75 

32.087,íl 

32 087,51 

E&l Produçõe, de Sojrware lTDA 



cor-.-SOLIDADO MUNICWIO DE ITARANA 

BALANÇO ORÇAM~:NTÁRIO 

A.lllEXO II - DEJ\.lONSTRA TIVO DE EXECUÇÀO DOS Rl::STOS A PAGAR PROCl,:SSADOS E NÃO PROCESSADOS LIQUIDADOS 

Exerci cio: 2013 Data lk ErnissJo: 31/03/2014 

OESPESAS CORRENTES 

PESSOAL E ENCARGOS SOCJAJS 

JUROS E ENCARGOS DA DiVIDA 

0\,"111.AS DFSPESAS CO!UtE1'-rE3 

DESPESAS DE CAPITAL 

INVESTIMENTOS 

INVERSÕES FJNANCEIRAS 

AMORTIZAÇÃO DE DÍVIDA 

~ 
Ademar Schne1der 

Prefeito lv1un1cipal 
ITARANA - ES 

l!&l Canrabrlidad• P~bllca 8/elrDmca [SJ 

528-427,0C 

\34.259,9C 

394 167,IC 

Ros•I• '1.lnt~lro Zanslt/ 
Sacr;;;;1t_Municlpal de 

Adminio:traç,!Jo a Finanças 

Pagelojl 

527.327,0[ 

134.259,9[ 

393.067,lC 

:,CN'iCELADOS 
·(d) 

]_ 100,00 

1 100,00 



Exercício: 2013 

RECEITA ORÇAMENTÁlil!A (1) 

RECURSOS ORD!NÁRlOS 

RECURSOS ORDINÁR.IOS 

CON1RAPARTIDA CONV. SESPORJ 41/ll REF. QUAD. ALTOJATIBOCAS. ROYALTIE 

OUTROS RECURSOS DE CONV!i:NIOS DESTINADOS A PROGRAMAS DE EDUCAÇÃO 

PM JTARANA . CONV.PA VIM. E ORENAGEM lTARANINHA 

CONV. fUNASA ESGOTAMENTO SJ\NITÁRIO • TCIPAC 00741201 1 

11.ECURSOS ORDINÁR.JOS 

llECURSOS VINCULADOS 

~' 
f\JNDED • OUTRAS DESPESAS (40'!.) 

FUNIJEB - PAGAMENTO DOS PROFlSSIONAIS DO MAGlSTBUO (60%) 

fNOE· QSE. QUOTA SAJ..ARIOEDUCACAO 

l'NDE · POD!l - PJ(OG DINHEIRO D~TO NA !lSCOLA 

l'Nilll · PNAE · PROG. NACIONAL ALIMENTACAO ESCOLAR 

l'NIJE - PNATE • l'ROG. NACIONAL DE TRANSPORTE ESCOLAR 

TRANSF. FNDE· APOIO ÀS CRECHES 

RECURSOS l'RÔPR.lOS • SAÚDE 

RECURSOS DO SUS 

FNS . OlITRAS TRANSFERENCIAS 

DEMAIS RECURSOS VINCULADOS A SAÚDE 

DEMAIS VINCULADOS A SAÚDE • DIABES MEllIJUS 

RECURSOS DO FNAS 

DEMAIS RECURSOS DESTINADOS A ASSlST~NC!A SOCIAL 

CONVÊNIOS SEJ\G 650.012 . AQUISIÇÃO DE VEiCULOS, MÁQUINAS E EQUIPAMENT 

CONVENIO REFORJ.IA E CONTRUCAO DO SISTEMA DE AGUA 
CONTRATODEREPASSEN. 7729950.012· MPA PATRULHA MECANIZADA 

=' 
COSIP 
ROY ALnES DO PETRÓLEO 

ROY ALTIES DO PEntÓLEO ESTADUAL 

TRANSFERl:NUAS FJNANCEIR.AS RECEBIDAS (li) 

DUOD~CIMO • CÂMARA MUNICIPAL 

FUNDO MUNICIPAi.. DE SAUD!: • llECURSOS PROPRIOS 

E&:l Conlob;/i<ÍQt/e Pliblico E/0Erôn1ca /S} 

CONSOLIDADO MUNJCIPIO DE ITARANA 

BALANÇO FINANCEIRO 

27.669.363,94 

11.083 118.21 

13.971.468.61 

90000.00 

l lll,649,53 

100.104.47 

l 040 196.9~ 

>42 73S.68 

1 O 5!5.801.69 

(2.0'09.24S,8ó) 

1.IU.165,49 

1.776.ól0.12 

!88.344.SO 

9.800,00 

84.240.00 

l6J44l.S2 

14.584.10 

2.484.663.34 

l.WS.260,20 

97.lóO.OO 

6l.6l4,86 

S,370,02 

161.692,24 
190.338,61 

120.000.00 

26.726.43 

390.000,00 

l 439.0l 

223.241.90 

2.0l 9.390.28 

l.382. 106.85 

4.5.}4.1!14,07 

1 \91,227,79 

l !96.197.32 

DESPESA QRÇAMENTÃRIA [VI) 

RECURSOS ORDINA.RJOS 

RECURSOS ORDINÁRIOS 

RECURSOS ORDINÁRIOS 

OUTROS RECURSOS DE CONVÊNIOS DESTlNAOOS A PROGRAMAS OE EDUCAÇÃO 

OUTROS CONVENIOS DO ESTADO 

OfVERSOS CONVENIOS DA UNlÃO 

RECURSOS ORD!NÁRJOS 

RECURSOS ORDINÁRIOS 

CONTRAPARTIDA DE CONV. SEAG. N. 6512012 ROYALms ESTADUAL 

RECURSOS 00 SUS 
CONSTRUÇÃO DO CENTRODEREF. DA ASSJTÊNCIA SOCIAL CRAS · SLD ANTERIC 

OUTROS CONVJiNIOS DA UNIÃO 

RECURSOS ORDINÁIUOS 

RECURSOS VINCULADOS 

~' 
FUNOEB • OUTRAS DESPESAS (40%) 

FUNDES - PAGAMENTO DOS PROfJSSJONAIS DO MAG!STÉR!O (60%) 

RECURSOS DO RIDE 
RECURSOS PRÓPRIOS - SAÚDE 

RECURSOS DO SUS 

OEIMIS RECURSOS VINCULADOS A SAÚDE 

RECURSOS DO FNAS 
OEMA!S RECURSOS DESTINADOS A ASSISTÊNCIA SOCIAL 

CONVJlNIO CONS!RUÇÃO DE QUADRA POJ.lESPORTIVA IATIBOCAS. CONV. 411201 J 
CONVENIOS SEAG 6512012 · AQUIS!ÇÃO DE VEÍCULOS, MÁQUINAS E EQUIPAMENT• 

CONTRATO DE REPASSE N. 7729951201 2 - MPA . PA!RULHA MECANIZADA 

CONTRATO DE REPASSE CEFIPMJ - DRENAGEM E PA VJMENTAÇÃO OE RUAS ITAIV 

CONV FUNASA 2(19.2010 - CAMINllAO COMPACTADOR RESto. SÓl..[!)05 URBANOS 
,~, 

ROY ALTIES DO PETRÓLEO 

ROY ALTIES DO PETRÓLEO ESTADUAL 

RECURSOS PRÓPRIOS - SAÚDE 
CONVh'NJO N. 078120 12 S!:SA/FM.S AQUISIÇÃO DE VEÍCULO 

RECURSOS 00 SUS 

RECURSOS DO FNAS 

CONV. CONSTRUÇÃO DE UNIDADE DE SAÚDE 

CONVÊNIO CONT. REPASSE N. 0371064-47 • Aqillsição do lmplom""'°' Agrieolas 

PM ITARANAJMINIRECONST DE PONTES 

AQUIS. PATRULHA MECANIZADA • CONTRA TO REPASSE CEI' 0]29164· "/0/2010 

AQUIS CAMINHÃO -CONTRATO REPASSECEF 76l97llf.!OIJ 

CONV. FlJNASA 209/201 O - CAMINHAO COMPACTADOR RESÍD. SÓLIDOS URBANOS · 

CONVÊNIO CONI. REPASSE N 0375229·77 - Aqwsiçio d' lmplem.,,,to< Agrieol"' 

ROY ALTIES DO PETRÓLEO 

ROY ALTIES DO PETRÓLEO ESTADUAL 

1RANSf&Rf:NCIAS fINANCEIRAS CONCEDIDAS (Vil) 
DUOD~CIMO • CÂMARA MUNICIPAL 

fUNDO MUNlCIPAL D!: SAUDE ·RECURSOS PROPRIOS 

Poge f o/2 

Data de Emissão: 3lf03/2014 

24.941.09!,59 

11 l59.89J,Ol 

! Oll.740.16 

6.972.941,81 

l.4ll.ll9,JO 

26.i16.4J 

l 040 1%,96 

505.944,71 

15.293,81 

:!8.503.ól 

lJ.lOó,11 

166.484.48 

44.460.12 

26.935,29 

IJ.l!J.\99.l"l 

1.139.291,41 

ni 266.•s 

2.296.ll4,7l 

422 849.29 

l.l 12 565.44 

l.7'!7.387.88 

21."Jl0,00 

n.ni,22 
209."IS!,l• 

9l.l~.56 

JOl.875.24 

l?l.9'll.19 

!07.4l7.68 

70015,08 
205,980.14 

l.777.2l8.ll 

160.628.80 

78.014.84 

58.lOO.OO 

65.985.ol 

10.390.0l 

)6,454.91 

4l.l94,40 

26.519,11 

69.106,77 

l.ó68,96 

171.010.00 

25 ll0.98 

72300.00 

J0,258.66 

4.534.1!14,(17 

l.192 227,79 

3.196 197,l2 

-~ 
;;;: 

o 

, 

ar Sc17. . 
Pre ito M '.'efder 

/7: R un1c/p81 
ANA_ ES 

f'I 
• 
$:: 
• 
~ 

• 
• 

"' "' 



Exerci~io. 2013 

.'". 

co:-.soLIDADO MU:-.ICIPIO DE ITARANA 

BALANÇO FL'\/ANCEffiO 

'•_,• .... · :-.· ... _;.· _ _.,-, .·· 
'''"''·-· 

_ .. o , 

·', >.' '• _ .. 

TRA/\'.'1'FRHiCIA RECEBIDAS PRlfr-tJn:RA !<AO C01'"1TMPLAD05 NOS 11% ?.l_ll!,% TRA"lSFEREl<ClA l'ISAUOE - 1':AO COKfEMl'LWOS NOS;'.>% 

DEVOLUÇÃO OETRANSFER8'C!AS COKCf:OIDAS ::G CO<l,UU DEYOUJCAD DE TRA)';SfERhl<('!AS REC!'B!DAS 

RECEBTh'IE'ffÜS HXTIL\.-ORÇAME~-rÁRIOS (!!!) 3,;JlJill,21 PAGAME'ITOS EXTRA-ORÇAMENTÁRlOS (VIII) 

rNSCRJÇÃO DER!lSTOS A PAGARNÀO PROCESSMOS l,C61 i;~,l& RPNÀO i'ROCESSAIJOS PAGOS 

INSC~ÇÀO OFRCSTOS A PAGAR PROCESSADOS !05 241,iO RPPROCESSADOS PAGOS 

CRbD!TDS A RECEBER POR RtlMBOLSO ::JE SALA RIO VAM;LJA PA<;o J1 J '4,6l CREDITO~ A RECEBER l'OR REEMBOLSO DE SALAJUD FA'-UL!A PAGO 

CREDITDS A RECEBER PORRhbMBO~SO:JE SALAR!OlV.ATERl'i!DAOE PAGO ,9 C4l,7i CRED!TDS A RECEBER POR REEMBOLSO DE SALAJUD MATERNIDADE P~GO 

JNSS - SERV!COS DE TFRCE:RDI 12l 1<6,97 !NSS - SERVICOS DE TERCEIROS 

mss 8H4l8.70 !NSS 

Data de Emissão: 31/03/201~ 

45 7S!,96 

IOU o:i.<J8 

3.R09,9íl0,ll 

820,00J,I S 

SlJ J27.00 

ll_ll4,6l 

29043,73 

llJOli.94 

8!4%8,69 

[RJ{J- DE SERVIDORES llO 6'i0,ll IRRF DE StRVIDORES 2l0 670,Jl 

ilUU'!JtPFIPJ OJ69J/ !RRFOEP"IPJ J9Ji,l9 

JSS -lM"OSTO SCBRE SERVJCOS l9 251,lú !SS - IMPOSTO SODRE StRVJCOS 60 ll5,4J 

PENSAO AL!V.E1'TW!A 27 8•>,27 PEt<SAO ALLl.fE~rJC!A 27 849,27 

DESCONTO <,;NDICAJ. 17,ló7,ll OESCO'olTO SJND!CAL 17,l67,l5 

CONTKlliUICAO SiJ'IDICAL A1'1JAL 22188,15 CONTRJBlJ!CAO SINDICAL ANl:AL 22 Ji8,l6 

CONTRJBIJ!ÇÀO ASSISTENCIAL 1 ()!,9,78 CONTRTBUJÇÂO ASS!STmiCIAL 1 049,78 

EMPRESTIMO CAIXA ECONOMJCAFEDERAL 6J lll,33 EMl'iffSTI),10 CAIXA ECONOMJCA FFDfRAL 6J.lll,11 

EMPRESTThlOBANESTFS JSJJ~l,68 F~SIDlO BA]'.'T'STES JSJ,a59,28 

EMPRES11.\.\0RANCODO ERASIT. 49 991,04 EMl'RESllMO BANCO DO BllAS!L 49 991,04 

Et.'.l'lUS !lMO SICOO!l 72_4l8,8J E~:PIUSTIMO srcooa 7) '.18,8] 

DE.ICONTO AlrJORIZADO 14 177,11 DESCONTO AUTORIZADO 14 577,11 

DEPÓSITOSDERENJ]l),U:HTDS OOPISIPASEP rnl lll,4l DEPÓSITOS DERENDl!olEKTOS DO PJSIPASEP l02 lll.4l 

SAAE. StRVICO AUTO~'OMO CE AGUA ESC,()TD 2)i !OJ,68 SAN: - >loRVlCO AUJON0~10 DE AG!JAESGO!O 291.iil,68 

OU!KOSDEPOS170S 17,481,24 OGTROSDEPOSTTOS 17481,14 

DEVDLlJCAO Uh VALORES DIVERSOS l 4ll,03 Dh-VOLl.'CAODh YALOlUS DIYhR>OS J ~JJ.ai 

SALDO E)l ESPÉCIE DO F.XEllCfCJO A"ITF.111011 (IV) l.Sl9.S86,79 SALBO EM ESPÉC!l!. PARA O EXERCÍCIO SEGUINTE (JX) 6.3UB.260,ll 

CAIXA E EQU!VAL'ENJES DE CAIXA J !19 li&,7; CA!XAEEQ!ITVA! ENTES DE CAIXA 6 308 16~.12 

CAJXA E EQUlY ALENTES DE CAJXA EM MDEõlA NAClONAl,.~~------t-u-,---"' '''"''ê'''''''+-sccc------i~o'''c'''''''''é''º''~,,-,",'c'""ó~,·,0,·c· ,,,,,~c'ê'''"'"~º'''º'''"'''''''º'''' '''----~--7'-T--ccc'~'°,;'c'o';";';'h'T--·scrrcc-1 
TOTAL'(\')"- (1~'P.1~iJ.'l:IV) :·:.' iif·":Z;~j9,;;9s.43\ol ?/!/": .· ., '-~ ,'_·it,o0_r .~A~L-''c'"'''-''"v.1+,__ vn'-".+,;,Y·u~r+,_IX"."''-~'-'"-e-::~',_{,• :__,,:_,·, ··,-··~_,-.:'-"'"" 'L',-c:_:":·':'·":':i,-O:'i.Jc' l-·\ .,!_-.:.c'2 ?''-" .,,_r,· .-j 

Adcm;ir Sór.e;der 

E&l Contobr/1dade PúbbcoE/o1rtinico [SJ 

Rei:> O' 'Jere,;,Do \1'Jt;TI Dctrumoini 

Co'""''"'- - CRC 6399 

Pag• 2 oj2 t::&l Produções de Sofrwore lTDA 
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Exercicio: 2013 

:''.,~ ;, ···-~ ' ;';; ' ' . " . 
ATIVO CIRCllLA.~TR 

CA:XA ( EQCJJVALENTES D~ CAIXA 

cR:Eorros A Cl!RTO PRAZO 

CLIENTES 

CRhOITOS lRIBCTARlOS A RECEBER 

DMDA ATIVA TRIBUTAR:i:A 

OJVIDA ATIVA NAO T<UBITT ARlA - CI.IEN'l ES 

caíon os OE TI!Al'iSrERi:)';CJAS A RFCEBFR 

EMPRfSTIMOS E HNANC!fu\-!EN1 os CONCEDmoo 

(·) AJl.'STE Oh l'ERDAS DE ClliDITOS A f'UIGO PRAZO 

DEMAJS CREDITOS E VALORES A CURlü PRAZO 

JNVES>D.1EJ•.-J OS E AJ'LICACOES 'IB.U'ORARJAS A CliRTO PRAZO 

ESTOQUES 
VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMD!liTIV AS PAGAS ANTECl? ADAMENTE 

ATIVO NAO-C!RCliLAl'o'fE 

ATIVO REALIZA VEL A WNGO l'RA70 

CREDITOS A LONGO Pf<AZO 

DEMAlS Cil.ED!TOS E VALORES A LONGO PRAZO 
ll'iVE!;TL'1EN10S E APLICACOES TEMPORAR!AS A l.ONGO l'JIAZO 

tSTOQ!-'iS 
V ARJACOES PATR!M0:-11A1S DL\IB.'lillY AS PAGAS ANfEC!PADAMENTE 

I"IVESTIME/'.TOS 
PARTIC!PACOES PERMANE:.ITE.~ 

PROPRIEDADES PARA INVESTIM~ 

11-,Vi'STI.MJo~TOS DO RPPS - LONGO PRAZO 

DEMAIS rN\IESTIME~OS PERMANENTES 

(-) DFPREC!AÇÃO ACUMULADA DE lNVESTL\llil>lOS 

(-)RLD!ICAO AO VA!ORRECL"l'ERAVEL DE iroiVE:HJ\ilimOS 

NOíl!Ll?.ADD 

3ENSMOVEIS 

BENS JMOVh!S 

(-) Di'PRECIACAO, EXAUST AO E fu\10RTl2ACA0 ACL~fl.1.ADAS 

(·) REDUCAO AO VALOR RECUPERA VEL DE D.JOBJLlZAfJO 

!NTAJ>;GlVEL 

SOl·-rwA.RES 

MARCAS, DIREITOS E PATENTES íl'>1JUSTRIAIS 

lJiREITO DE USO DE !MOVEIS 

(-) A.\10RTIZACA0 ACUMULADA 

(-) J!EDUCAD AO V ALDR llECUP8\.A Vf], DE lNTANGIVEL 

CO!'õSOLIDADO MUNICIPIO DE ITARANA 

RALA!'iÇO PATRThfONJAL 

6..lRR.Q66,6R 

ól0i26ü,li 

6CJ61,ll 

60.l6J,I J 

n,cc 

] 51J,7l 

l\ %9,66 

!B.789.456,98 

391.668,H 

J6J Jl6,J1 

:OJ9?7&i,3< 

99J15R1.ll 

3 41j 205,ll 

PASSfVO CJRCL'LAl>TE 

OHillGAÇÔES TRABALHISTAS, l'RL VIDtr-iC!ÁRIA; E ASSISTENCIAIS A PAGAR A CUR 

EMl'RESl1_\10S EFINA'<CIAMEl•..-ros A c1m:·o PRAZO 

omu-•ECEDORES E C0:--11' AS A PAGAR A ClJRfíl ?RAZO 

OBRJGACOES FISCAIS A CURTO l'RAZO 

PROVlSÔES A CURTO PRAZO 
DEMAIS OBRIGAÇÕES A Cl!R!O PRAZO 

PASSIVO NAO-CIRC!Jl,ANTE 

OBR!GACOtS TRAUAL!ITSTAS, PREVIDE?>ICJAR!AS E A.ISISTENCIAJS A PAGAR A LOK' 
E'ill'REôTIMOS E FNAl>'CIAMENTOS A LO:<IGO rRAZo 
FORNECEDORES A LONf',Q PJ!AZO 

OBRlGACOlS FrSCAIS A 1 OKGO PRAZO 

PROVJSOES A Lü:<IGO PRAZO 

DE~WS üllR!GACOES A LONGO PRAZO 

RlS0LTAD0 OIFERllJO 

TOTALDOPA.Ssrvo 

PATRTh101'10 SOCIAL E CAPITA O SOCIAL 

AIJJANIAMENTOPARA tlfHiRO AÜMhlflO Vb CAPJfAL 

RESERVAS DE CAPITAL 

AJUSTES DE A V ALIACAO PA lRL\10:<IJAL 

RESERVAS DE Ll.'CROS 

DEMAIS RESERVAS 

RES!ILT ADOS ACUML1.ADOS 

SUPFRA V!TS OU DEFICITS DO FXERC!C!O 

SUPERA V!TS OU DEFICITS DE EXEROCJOS ANJERIORF,S 

AJUSTES DE EXERC!CIOS ANIER!ORES 

SU?ERll V!TS OG DEHCITS RESULTA:<ITES OE EXTINCAO, FUSA O E C!SAO 

LLCROS E PREJU!ZOS DO EXERC!ClD 

LUCROS'PREJUIZOS AClDi!ULADOS DE EXERC!CJOS M"ffilUOR!iS 

AJUSTES OI: EXERCI CIOS ANTERJORES 

r:JCROS A DCSUNAR DO ~XERr~cro 

Ll.'CROS A DFSTINAR DE EXERCI CIOS Al>TI'R!ORES 

RlSL1.IADOS APURADOS POR EXTINCAO, fUSAO E CJSAO 

(-) ACOES .'COTAS EM TESOURARIA 

TOTAL DO PATRNÓNlO LiQUWO 

ATIVO FINANC~!llO 6.J0~.2~2,ll PASSIVO FINANC~!RO 

' ·' , ITARAN'1f- Adminislraçlo e Finança~ 
0 ortarlm ri" 002/2013 

Data de Emissão· 3110312014 

IU8.S&4,.96 

101.651,&C 

l lll,Có 

2l0J2J67,1~ 

J 45; 949,9~ 

, a 109 11.1J; 

ilO 662,2~ 

25.0Jl.J6J,SS 

l.l0l.J7Q,16 



( 

DIRE!fOS CONVEN!ADOS A RECEBER 441.157,ll 

!'.XECUCAO DF. OBRIGA COES CO';TRATllAIS 
EXECUCAO DE VALORES DE Ol!RIGAÇÔES COmRATUAJS 

10.113.959,36 
107ll.9l9,l1 

r4ffi:°:,;_c_oNVENIADDS RECEBIDOS ===·:•:·2c:::::::::===·=· .:. ;. ·:·;,:• s!·•[•i<to2'~:Y2f>(:j>j:,so1'~;,~~~t'~;,,~'~:~t't======:::1Ti:.oB.~T~.AL~·~.·=· '·T, ~T';;~_;::,;·::::::2::::::2.::•::::::··'·:· ê. ·==···:·;. :· ·====:::::::·c·ê·ê·.:· :::J:::::::·~ÍO~·~'l1'l:l§i'9~. ,,,,)·•···1=======". 

Ad<mar S<hno;<lcr 

Pcefeito ).{umc1pi 

E&f. Con1ab1bdode Pública E/e/rO~•ca {Sj 

~·· 

R'"'"" T<ce" DeM0<tm Dammic;m 

Contadora - CRC 6199 

Paxe 2 afl 

Ro<elcoc \1 ,;,o l:!nott; 

Seo Mun Arun'.in oi'm111ça_1 

E&!. Produções de Suflwaro lTDA 



CONSOLIDADO MUNICIPIO DE ITARANA 

DEMONSTRATIVO DO SUPERÁ VITIDÉFICIT FINANCEIRO APURADO NO BALANÇO PATRIMONIAL 

Exercício: 2013 

RECURSOS ORDINÁRIOS 

CONTRAPARTIDA DE CONV. SEAG. N. 65/2012- ROYALTIES ESTADUAL 

CONTRAPARTIDA CONV. SESPORT41/l l REF. QUAD. ALTO JATIBOCAS - ROYALTIES ESTADUAL 

OUTROS RECURSOS DE CONVÊNIOS DESTINADOS A PROGRAMAS DE EDUCAÇÃO 

OUTROS RECURSOS DE CONVÊNJOS DESTINADOS A PROGRAMAS DE SAÚDE 

OUTROS CONVENIOS DO ESTADO 

PM ITARANA - CONV.PAVIM E DRENAGEM II ARANINHA 

PM ITARANAJMIN/RECONST DE PONTES 

AQUIS. PATRULHA MECANIZADA - CONTRATO REPASSE CEF 0329564-7012010 

AQUIS. CAMINHÃO- CONTRATO REPASSE CEF 76397012011 

CONV. FUNASA ESGOTAMENTO SANJTÁRIO - TC/PAC 0074/201 l 

CONVÊNIO CONT. REPASSE N. 0375229-77 Aquisição de lmplementos Agrícolas 

DIVERSOS CONVÊNIOS DA UNIÃO 

ALJENAÇÃO DE BENS E DlREITOS 

RECURSOS VINCULADOS 

MDE 

FUNDEB- OUTRAS DESPESAS (40o/o) 

FUNDEB - PAGAMENTO DOS PROFISSIONAIS DO MAG!STÊR.10 (60%) 

RECURSOS DO FNDE 

FNDE - QSE - QUOTA SALARlO EDUCACAO 

FNDE - PDDE- PROG DINHEIRO DIRETO NA ESCOLA 

FNDE- PNAE. PROG. NACIONAL ALIMENTACAOESCOLAR 

FNDE - PNATE - PROG. NACIONAL DE m.ANSPORTE ESCOLAR 

TRANSF. FNDE- APOIO ÁS CRECHES 

DEMAIS RECURSOS CUJA APLICAÇÃO ESTEJA VINCULADA A FUNÇÁO EDUCAÇÃO 

RECURSOS PRÔPRlOS- SAÚDE 

RECURSOS DO SUS 

FNS - PAB VARPACS. PROG. AGENTES CO:MUNJTARlOS DESAUDE 

FNS - PAB VAR PSF- PROG. SAUDEDA FAMILIA 

FNS. PAB VAR SB- SAUDEBUCAL 

FNS - VIGILANCIA EM SAUDE '4>--
Ademar Schnelder 

Prefeito Municipal 
lTARANA • ES 

FNS - AFB - ASSTSTENCIA FARMACEUTICA BASICA 

FNS - SUS - BLOCO INVESTIMENTO 

FNS - OUTRAS TRANSFERENCIAS 

E&L C<mlabilidade Priblica Elerr6nica {S] Page 1 o/2 

·&· ROll~llfn tp/rt1 z,.ntJttl 
Secrerári unicipa/ ds 

AdministraçAo & Finanças 
Portaria n· 002/2013 

Data de Emissão: 31{{)3/2014 

3.730.069,87 

2.966.448,80 

(41.503,63) 

90.000,00 

43.862,64 

100. 199,03 

165.725,93 

60.110,07 

(26.529,12) 

(691,87) 

(24,78) 

1.299.171,31 

(25.350,98) 

(908.993,48) 

7.645,95 

855.442,39 

(3. 120.047.17) 

460.299,0\ 

(444 898,15) 

(397.678,52) 

188.344,50 

9.800,00 

84.240,00 

163.443,52 

14.584,10 

1.383,02 

2.411.999,24 

(25.736,44) 

l5.502,12 

63.876,87 

133,15 

41.045,08 

35.667,32 

60.261,32 

168.946,44 

E&l Produções do Software lTDA 

( 

IC.11!11. ! . · lE!> J 
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"'---



-· 
CONSOLIDADO MUNICIPIO DE ITARANA 

DEMONSTRATIVO DO SUPERÁ VIT/DÉFICIT FINANCEIRO APURADO NO BALANÇO PATRIMONIAL 

Exercício: 2013 

DEMAIS VINCULADOS A SAÚDE- DIABES MELLITUS 

DEMAIS VINCULADOS A SAÚDE 

RECURSOS DO FNAS 

CONSlRUÇÃO DO CENTRO DE REFERENCIA DA ASSITÊNCIA SOCIAL- CRAS 

DEMAIS RECURSOS DESTINADOS A ASSJSTENCIA SOCIAL 

CONVÊNIO CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA JA TIBOCAS CONV. 41/2011 

CONVÊNIOS SEAG 65/2012 -AQUISIÇÃO DE VEÍCULOS, MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 

CONVENIO REFORMA E CONTRUCAO DO SISTEMA DE AGUA 

CONVENIO SEAG EQUIPAMENTOS 

CONTRATO DE REPASSE N 772995/2012- MPA- PATRULHA MECANIZADA 

CONTRATO DE REPASSE CEF/PMI - DRENAGEM E PAVI.MENTAÇÃO DE RUAS !TARA NINHA 

CONV_ FUNASA209-20lO-CAMrNHAO COMPACTADOR RESÍD SÓLIDOS URBANOS 

CIDE 

COSIP 

ROYAL TIES DO PETRÓLEO 

ROY ALTlES DO PETRÓLEO ESTADUAL 

E&L Conlabiluiade Púb/1ca Ele1rônit:a {S) 

A~~t:/der 
prefeito Mun1c1pal 

1TARANA - ES 

Pogelo/2 

llos•l11n · 1~t81ro Zoneltl Secrat;::ff~unicipa/ de 
Administraç.§o e Finanças 

p • 
e 

Data de Emissão: 31/0312014 

37.884,86 

14 577,77 

(67.27!,55) 

185.606,85 

(\66.484,48) 

36.561,70 

(92.199,56) 

!6. \24,76 

26.726,43 

(36.454,95) 

18 098,41 

(!07-437,68) 

(241.025,08) 

1_471,81 

18.946,86 

280.593,59 

l.198.557,24 

C.M.n • • ifS 

111·~ 
<;(... 

·"'==-
E&l Produções de Software LTDA 
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CO"ISOLIDADO MUl\'ICIPIO DE ITARA:"IA 

DF.i\IONSTRAÇÁO DAS VARIAÇÕES PATRIMO"<IAIS 

,, ~ 
' ' --c_:':=l:::.l 

Excrclcio: 2013 D<1'.a de Sm1ssào: 3110312014 

IMPOSTOS, TAXAS E co:-.TRUIUICOES DE MELHORIA 
IMPOSTOS 

<AXA' 
CON1RlHUICOES DEMELflORIA 

CONTRIBUIÇÕES 
CONTRIBUIÇÕES SOClAIS 

CONTRIBUIÇÕES DE !NTEiCVEl\ÇÀO 1'0 DQ)llj;.;10 ECONÔll/.lCO 
CO'l.ITRIHU!ÇÃO DE ILL'/'111'AÇÃO PÚBL!CA 

EXPLORAÇÃO E VENDA DE BENS, SERVIÇOS E DIREITOS 
VENDA DE MERCADORIAS 

VENDA DE PRODUTOS 
EXPLORAÇÃO DE BENS, DIREJTOS E PRESTAÇÃO DE SSRV!ÇOS 
VARIAÇÕES PATRIMONIAIS AUMEJ\TA'I !VAS l'INANCEIRAS 

füROS E ENCARGOS nE E'v!rRES rIMOS f'. f;NAl\CIAME:.JTOS CONCEDJDOS 
JUROS E E1''CARGOS DE V.ORA 
V AR!ACOES MONETARJAS E CA..\41llA!S 
OESCONTOS FINANCEIROS OBTIDOS 

REMUNERACAO DE DEPOSITOS BANCAR!OS E APLICACOES FJNA'\'CEIRAS 
OUTRAS VARJACOES PAT,UMONIAJS AUMENI"AT!VAS -- F!'-;"'NCF.lRAS 
TRANSFERÊNCIAS E DELF:GAÇÕES RECEBIDAS 
TRANSFERÊNCIAS lNTRAGOVERNA:vlEN";"A!S 

l RANSFERÊ.'\ICIAS INTER GOVERNA.ME'\1T AIS 
TRANSFERÊNCIAS DAS !KS rI';'UICOFS PRIVADAS 

TRANSFERf:NCIAS DAS lNSLITL'JÇÕES M'~'LT!GOVE:l.NAf..1.El\T AIS 
TRANSFERÊNCIAS DE CONSÓRCIOS PÚ!l:..rcos 
TRA.'lSFERÊNCIAS DO !2XrERIOR 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRJA élELEGADA 
TRA'IJSFERÊKCIAS DE PESSOAS FiS1CAS 
VALORIZAÇÀO E GANHOS COM ATIVOS 
RF.AVAI.IAÇÀO DE ATIVOS 

1.358.895,78 
;_043 719,81 

315.175,8\ 

169, lí 

223.241,9C 
524.197,lO 1 

524191.IC1 

364.562,09 1 

!04_!10.411 

258.451,681 
2.0~0,0D 

32.819.275,78 

4,534, 184,0í 

28 285 O~l,71 

2.649,73 

GA:-.JHOS COM ALIENAÇÀO 

f'GcAcNc"oº"'°"'"ººM"-''Noc"o"'c"cºc'"A"'ç'Ã"º'º'ºé·cA''"''"'º"'~~~~~~~~~-~~~~~~~~~~~~~~~-J~~~~~c''º''"·ºc'-'1-~~~~~~~-1 
Ot:TRAS VARIACOES l'ATRI'-10NIAIS AUMENTATIVAS lS.859,99 
VAR!ACAO PATRIMONIAi. AUMENTATJVA A CI.ASSIFICAR 
RESULTADO POSITIVO DE PARTICIPAÇÕES 

REVERSÀO DE PROVISÕES C: AJUSTES !lF PERDAS 
DIVERSAS VARIAÇÕES PA T!Cl:vl0:--1/AlS A\;MENTATIVAS 

PESSOAL E ENCARGOS 
REMUNERACAO A PESSOA!, 
El->CARGOS PAI'RCJNA!S 

BENEFICIOS A PESSOAL 
CUSTO DE PESSOAL E El'CA.<.GOS 

VARIACAO PA TRlVIONIAI. DIM!!lõUTIVA 

15 859,91 

29.820,330,31 1 
12.001.04!,40 1 

9.364.487,41 ' 
2 323.070,31' 

21.600,00 

OUTRAS VARJACOES PAT!U:vlON!AlS DlJ\l.I\'U1!VAS - PESSOAL E ENCARGOS --------------J-____ c2~-~.883,Gó 
IIE!lõF.flCIOS l'REVIDE"ICIARIOS E ASSISTENCIAIS 379.58fi,55 
APOSENTADORJAS E REi'ORMAS 25i.696,7f 
PE'l.ISOES 121.88;!,7<; 

BEKEf!CIOS DE PRESTAÇÃO CONTINUADA 
IJENEFJCJOS EVENTL'AIS 
POLiTICAS PÚBLICAS DE TRANSFERf:NClA DE RENDA 

OUTROS !lENEFJCJOS PREVIDEKCIAR!OS F ASSISTENCIAIS 
USO DE BENS, SERVICOS E CO ... SlJl\-10 DE CAPITAL FIXO 

USO DE MATERIAL DE CO'ISUMO 
SERVICOS 
IJEPREC!ACAO, A.\lORTIZACAO E EXAUSTAO 
CUSTO DE MATERJAIS, S!:RVICOS E CONSU'v!O DE CAPITAL i'iXO 
VARJACOF.S PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS FlNANCl:IRAS 

JUROS E EKCARGOS DE l:MPRESTJMOS !: f;NA1'CIAMENTOS DBT:oos 
JL'ROS E ENCARGOS DE :vlORA 
VARJACOES MONETARIAS F CAMBIAIS 
DESCONTOS FINANCEIROS CONCED:DOS 
OUTRAS VATtJACOES PATRlMON!AJS ll!MI:.JUrJVAS - FIC.'ANCEIRAS 
fRANSFERE!lõCIA-~ E DEI RGAÇÕES CO.'\ICi:.DIDAS 
TRANSFERENClAS INTRAGOVE':RNAME>\TAJS 
TRA'IJSFERFNCIAS JNTER GOVFRKA.\1SNTA!S. 
TRA:\SFFRENCJAS A !NSTi i"lJJCOES PRiVADAS 
TRANSFERENCIAS A INS·:-lTiJ!COES M\;L TIGOVER1''A\1ENTA!S 

TRA:>ISfERENCIAS A CU:>ISORCJOS PUB:.1cos 

• ~ar Schnefder 
prefeito IV"'" 

\1ARANA - ES 

nostrlt!!n"- "j'onlon-o Zonett. 
Secrelá 1a Municipal de 

Admínit;trilç~o a Finanças 
Portarls nº 00212013 

8.319.54U,88 
2.680 615,0, 
5 618.92'.,8( 

8.7Sl.500,19 
4.536.844,6( 
3.1 [7_797,9! 

1 ooo oon,cr 

((:Z) __________ v---~26.8j7.5.l 1 

E&L Coniabi/idade P~bli"" A!e1rõn-;,-,-ló-.I~------ - ---·- ---,-,-,-, -,-,/-,---IZ~{,~~Jm-·~/io;' "f[)•,,,,<e!irJJCtll -------,-.&-,-,,-.,-,-,-,,--,,-, -,-, -.fo-~-M-,-,-, -,.-m-,­
f)e 1vf"' -r..,oofl.., 

c::cl'I 63e-11 
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CONSOLlDADü MU~!C~?JO DI~ ITARhNA 

DF.MOl\STRAÇÂO DAS VAR.IAÇÕHIS PATRl:\-10N!AIS 

Data de Emissão 3110312014 

"',~.,~,~"~"~'~"~"~,~,~o~icx~,·~rn~,o~,---------------------·--~-----,------j 
EXECUÇÃO ORÇAMENT ÁRJA DELEGADA 

DESVALORIZACAO E PERDA DE ATIVOS 

RF.DUCAO A VALOR RECUPERA VEL E AJUSTE PARA PERDAS 

PERDAS COM ALIEt>.'ACA(' 

PERDAS INVOLUNTARIAS 
",",",º,""º,.=,=,A=,====---------------------------------t---~,c0c,.c,_c,c.,c,+-------t 

IMPOSTOS, TAXAS E CON fRlBUJCOES DE MEl,HORJA 

CONTRHJUJCOES 

CUSTO COM TRIBUTOS 
OUTRAS VARlACOES PATRIMOJ';IAIS DIMINllTIVAS 

PREMIACOES 

RESULTADO NEGATIVO DE PARTlCJPACOES 

lNCENTIVOS 

SUBVENCOES ECONOMICAS 

PARTICIPACOES E CONTRJBUICOES 

VPD DE CONSTJTU\ÇÀQ DE PROVISÕES 

CUSTO DE OUTRAS VPD 

DIVERSAS VARlACOES PATRIMONIAIS DIM!NUTJV AS 

1 RESULTADO PATRIMCNJAL DO PERiODO 

V ARIAÇÔES'P ATff IMONlAIS;QÍJAÍ.IT A TIVAS 

(d<«>rrenl<• t!J~ 'ex• euç;;O:--orç an1eniai-ia) 
f--~-~---------~-~----

ESPECIFICAÇÃO 
·. 

1 

105 578,33 

33.082,95 

1.334,80 

31 74B,16 

5.488.S21,2J 1 

Ex~.'doin Atual 

1 

ExeÍ"doio Anterior 

"',,c,,0,,c,c0,,c,c,,""'-~oco''~"º''"c0c,~---------------------------------+---~,c0c,c0c,,c,c.c"or----------j 
DESl~CORPORAÇÀO DE PASSIVOS 

11\'CURPORAÇÃO OE PASSIVOS 

DESTNCORPORACÃO DE ATIVOS 
~=.~---------

M:
' ' --------"°-,.-,.,-tAq, -,,-,,-,,,-,-,,----·----­

s". M•m. <1mm o Fmar., .. 

l'ar,e 2 qf 2 

36.784.75 

QJ_----
Ro";o>Tero" De Manrn Ooroi""'"' 

Cao<udaro - CRC ~)99 

E&J. Produ1-Je- de Sojru•or. CIJJA 



MuNICJPIÕDEITÃRÃNA 
CONSOLIDADO MUNICIPIO DE ITARANA 
ESPÍRITO SANTO 
27 .104.363/0001-23 
ANEXO XVI- DEMONSTRATIVO DA DÍVIDA FUNDADA 
BALANÇO - EXERCÍCIO DE 2013 

~~~-~-~====~-
Ad<mlU Sdm01der Regi""TeresoDe Martin Dominicim 

l't<Í<llo Mll!\icipal Con1adoro • CRC 6399 

E&l ConmbilidadE Pilb/ica Elerrõnico [SJ Pogelof/ 

Total G•cal: 

Produçõe!< de Sofrwore LTDA 



MUNICIPIO DE ITARANA 
CONSOLIDADO MUNICIPIO DE ITARANA 
ESPÍRITO SANTO 
27.104.363/0001-23 
Ac'fEXO XVII 
BALANÇO - EXERCÍCIO DE 2013 
;'<-_.--
Código --

JJEMONSTRATIVO DOS CRÉDITOS A RECEBER 

. 

- -- -

1138!0800ll00 

1138!ü9U0000 

CREDITOS A RECEBF.R POR REEMBOLSO DE SALARIO FAJ\f!LIA PAGO 

CREDITOS A RECEBER POR REEMBOLSO DE SALARIO J\L'.TERNnJAlJE PAGO 

TOTAL- DEi\.IONSTRATlVO DOS CRÉDITOS A RECEBER: 

TOTAL: 

', :·- -

R'~"ª Tei"a De M.ut:r. Thmún:c;,.: 

Pn;foHu ),fomcip~ Contadora - CRC ól99 

E&L Con1abilidade Pública Elerrônica {Sj 

22,00 

22,llll 

Page J oj J 

33.314,63 

29.043,7/l 

62.358,41 

.:n:ííx~ ::· 

33 314,63 

29.043,78 

62.JSS,41 

:._ -

22,UO 

22,0íl 

E&L Praduçiie.< de Sajh<·are LTDA 



MUNICIPIO DE IT ARANA 
CONSOLIDADO MUNICIPIO DE ITARANA C.R lo fio . IES 
ESPÍRITO SANTO 
27.104.363/0001-23 
ANEXO XVII 

.. ' ofo/'4 ' ,j ' 
BALANÇO - EXERCÍCIO DE 2013 ! 'f-..., ... • ' ,' .. · . . 

,-M:.uViinent~~ão:J: '' 
. 

o,-,-.'.''·:~ ;,• ,-::, ":-~ '. ' 

~-~~-~ri~i.~;'~·: :. - .:-'-'' .. 
-~- . ----::::. 

• SaldnAntéJ.i-Ôr; . -CAiligo.:," ,·.-''~--
. ,,_ __ ,,. ·- <B~ixá~ _,,, ·:· ·.S~id'~:~tJaj~--' ' - EhCàiriPafjio· 'Ciín~clá~~-~tq-· 'fos~nçio· · /. 

1-.• -·. 
' 

. .. ,, ' ' . ' 

DEMONSTRATIVO DA DÍVIDA FLUTUANTE 
211110101000 SALÁRIOS, REMUNERAÇÕES E BENEFÍCIOS DO EXERCÍCIO 21,10 8.429.539,69 8.429.560,75 

211110107000 AGENTES POLÍTICOS 21,10 919.907,28 919.886,18 

21lll0201000 SALARIOS, REMUNERA COES E BENEFICIOS DE EXERCJCIOS ANTERIORES 34.919,70 16.840,44 51-760,14 

211210100000 BENEFÍCIOS PREVIDENCIÁRIOS DO EXERCÍCIO 379.586,55 379.586,5~ 

211310100000 BENEFÍCIOS ASSISTENCIAIS A PAGAR DO EXERCÍCIO 19.800,00 19.800,00 

211410600000 """ 10.029,lJ 234.478,93 244.508.0é 

211430101000 JNSS- CONTRIBUIÇÃO SOBRE SALÁRIOS E REMUNERAÇÕES 89.311,07 2.079.615,60 2.168.926,6í 

2J1430Ill3001l lNSS- CONTRIBUIÇÃO SOBRE SERVIÇOS DE TERCEIROS OU CONTRIBUINTES AVULSOS 8.97'i,78 8.975,78 

213110100000 FORNECEDORES DO EXERCICIO 10.608.200,07 10.608.200,0~ 

213110200000 FORNECEDORES DE EXERCICIOS ANTERIORES 394.167,IC 116.296,92 404.802,22 105.661,SC 
' 213110701000 CONTAS A PAGAR- CREDORES NACIONAIS - DO EXERCI CIO 9.867,30 9.857)0 

214131100000 PIS/PASEP A RECOUIER 305.578,33 305.57&,3; 

2189101010()0 INDENIZACOES A SERVIDORES 291.883,58 291.883,68 

218910200000 DlARJAS A PAGAR 225.370,00 224.690,0C 680,00 

2J89l120JOOO SUBVENÇÕES A PAGAR DO EXERCICIO 1.033 998,84 l.033.998,84 

218911300000 CONSÓRCIOS A PAGAR 126.857,55 126.857.55 

21891.9902000 OUTRAS OBRIGAÇÕES DE EXERCJCIOS ANTERIORES 853.248,4í 853.248,4í 844.481,44 844.481,44 

218929902000 OUTRAS OBR1GAÇÕES DE EXERCI CIOS ANTERIORES 17.413,7S 17.4l3,7S 

218810102001 INSS - SERVICOS DE TERCIUROS 3.859,35 12,62 125.146,97 129.018,94 

218810102999 '"' 50.582,6! 12,62 834.418,70 884 988,6S 

218810104001 IRRF DE SERVIDORES 250.670,32 250.670,32 

2188llll0400l IRRFDEPFIPJ 1.602,82 6.369,77 7.912,59 

21881()108999 ISS- IMPOSTO SOBRE SERVICOS 1.119,37 59.267,56 60.355,43 31,50 

2188JOllOOllD PENSAO ALIMENTJCIA 

~ ... 
27 849,27 27.849,21 

218810113001 DESCONTO SINDICAL 17,567,35 17.567,3~ 

218810113002 CONTRIBUlCAO SINDICAL ANUAL Ademar Sch , 22.388)6 22.388,26 

218810113003 CONTRIBUlÇÃO ASSISTENCIAL Prefeito Mun?f!td. I 1.049,78 l.049,78 

218810115001 EMPRESTIMO CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
ITARAN c1pa/ 

63.155,33 63.155,33 A - ES 
218810115002 EMPRESTIMO BANESTES 2.!29,!6 383.141,68 383.059,2! 2 2J\,56 

218810115003 EMPRESTIMO BANCO DO BRASIL 49.991,04 49.991,04 

218810115004 EMPRESTIMO SICOOB 

no,.,.,,_ ~t~ko z. 72.458,83 72.458,SJ 

2188101991101 DESCONTO AUTORIZADO _ an6 Ili !4..177,13 t4j77,13 

218810404000 DEPÓSITOS DE RENDIMENTOS DO PISIPASEP Se~rerari Municipal rJ 102.311,43 102.311,43 

2188111499001 SAAE - SERVICO AUTONOMO DE AGUA ESGOTO 
Ac1m1n/straçilo e FlnanÇI. s 291.883,68 291.883,6! 

218810499999 OUTROS DEPÓSITOS 
Portaria ri" 002/2o13 17.481,24 17.481,24 

218819900001 DEVOLUCAODE VALORES DIVERSOS 3.433,0& 3.433,0B 

TOTAL- DEMONSTRATIVO DA DÍVIDA FLUTUANTE: ~•sa 
1.458.382,57 33,71 870.695,98 27.994.439,82 2B.473.57S,27 108.584,86 1/, 

E&L Comabilrdade Pública Eletrônica {S) e Wf"l•' ooA"' Page J o/2 E&L Produções d• Sôftwa,.,,_ LTDA 



' ----MuNJCfiifü DE ITARANA 
CONSOLIDADO MUNICIPIO DE ITARANA 
ESPÍRITO SANTO 
27.104.363/0001-23 
ANEXO XVII 
BALANÇO - EXERCÍCIO DE 2013 

' 
CódigO J;?estrjçii~ . 

. 

TOTAL: 

á~ ~~ ~ -Atlem'.U ,l,hnrn!oc Re~cr.a ; <resa De Mani:O Doo-.m"'"' ' " 

?rcfo<o).fonicip~ C<mtalmo- CRC 639> 

E&L Conlub11idDde p,;blrca Eletrônica {S} 

. 

--- · ~o~i'nent"açiio · . 

Saldo An_terior 
. 

Ença-.;,pação Caii.Céiá~e~to _· lnSCri.Çio' 

R,,_,.)d,<:iro Z:mcni 

Soe :.fun Ad'llir. º''""''~' 

Page 1 o/2 

•• 

. 

--~aú~ 

' 

.,_, .. ·. 

, _ S"a!_do Atirai 

1 ê:M-:1:-:-a1 
'1 o - Ofr,/I~ 1 

1 ~ 1 

E&L Prod"çõ"' de Software LTDA 



Excrcicio: 2013 

INGRESSOS (1) = (ll+llH IV) 

RECEITAS DERIVADAS (II) 

Rtcoita Tributaria 

Receita de Contribuiçiie< 

Outras Receitas Derivada< 

RECEITAS ORIGL"IÁRIAS (Ili) 

Receita Patrimonial 

Receita AgropecuAria 

Receita Indusliial 

Receita Serviços 

Outras Reoeitas OriRiciirrrn' 

Renumeração das D!Spnni!iihdadcs 

TIUNSFERÊNCIAS (IV) 

Intergovernamentais 

da Uniãn 

de Estado• e Di_,trito Fedo,a] 

de MW1icip1os 

lntragavcrnamcntai s 

Outras Trar'-'forêncrns 

DESEMIICJLSOS (V)= (VI !-Vil-! VII) 

CO~SOLIDADO ~fUNlClPIO DE ITARAl\A 

DF.MOl\STRAÇÁO DOS ,FLUXOS DE CAlXA 

Pl.SSOAL F. OUTRAS DESPi':SAS CORRE"ITF.S POR FCNÇ.-\0 (VI) 

Legislativo 

Judiciária 

f<,ssenciol;, Justiça 

Adininistrn>âo 

Defesa Nacim"J 

Segurança Pública 

Rclaçc;., FJ<tcriorcs 

Saúde 

Trabalho 

Educaçiiu 

Cui1W11 

Direitos da Cidadania 

Urbanismo 

Habitação 

Saneamento 

Gestão Ambiental 

Ciência e Tecnologia 

Agricultura 

Orgoni.,,ção Agr.iria 

Jndústria 

Cuméroin e Serviços 

Comunicações 

Fn<rgia 

Transporte 

Desporto e Lazer 

t.ncorgo• especiais 

RESERVA DE CONT!~GENC!A 

JllROS E ENCARGOS DA DÍVIDA (Vll) 

Jum< e Correçiio ).fonotiiria da Dívida Intema 

Juros e Correção Mn"e~cria da Divida Externa 

outro• Encargos da DiviOa 

TRANS~'ERÍ.NCIAS (VIH) 

ln!erBovemamentais 

Uniiin 

Page 1 o/} 

Data Cc Emissão: 29/03/2014 

EJ<ercioia 
Atual 

32.166.763,26 

J_63R608,68 

1_365 OJ3.'J4 

223_241,90 

42_3'.52.84 

~00.677,94 

524.197,10 

18.1129.16 

258A5l.68 

29.735-476,64 

22 248 513.57 

l2,509AOl.26 

9.739.112.J 1 

4,,134 184.07 

2 952,77'J.08 

27,143.551,33 

21.441.510,87 

l 058 016,J6 

5.924.437,91 

322.00 

\,162,RO'J.95 

4 044 899,82 

6.líl&.422.37 

(,\8.238.85 

418,0]3.90 

531 605.00 

l,]31,,16,1.20 

243,\59.51 

·---·-+--~ 

~····· 

,demar Schneid r 
prefeito Municipal 

\TARANA - ES 

íl sole11~ ~1J1ro Z11n ttl 
Secretaria Municipal e 

min1straçilo e Flnan s 
Portaria n' 00212013 

5.702.040,46 

f'&f. Pmduçàes de Softwnr- !.TDA 



. 

MUNICIPIO DE ITARANA 
CONSOLIDADO MUNICIPIO DE ITARANA 
ESPÍRITO SANTO 
27.104.363/0001-23 
BALANCETE CONTÁBIL DE VERIFICAÇÃO 
BALANCETE - DE 2014 

-· .,. o -

CÓdigo _ '· 
" . - ~ - -_: : 

\('(JOOODOOOOil 

11c8·J::cccc-c 

111 o8~~cocco 

'11.oocacvao 

.11 l I DGO~COO 

l ll 11 owcooo 
ill llC600000 

ll lll0602000 

;11111900000 

llll119Ul00ü 

llll llüOüüOü 

llllllüO:WOO 

lollll099000 

1120J~:ornrn 

ll210CC·DGOOO 

l 12; 1 COOúOC•O 

112110100000 

•12'00000000 

' ,251 0000000 

H2l!OIOOOOO 

õl2l1010JOOO 

:l2ll0107000 

1:2i10Joooao 

l.2JIOJUIOJJ 

l IJOOOOOJJJ~ 
llJIOOO;;oom 

113110JJDDOJ 

: ll I : 9900000 

l ll10000000o1 

111&1010008~ 

l ll~lOiOOJJJ 

l llJOJOJCCJJ 

l ll50CCCCGGD 

1156\CGGCGGO 

lllfilDIOOCCO 

lll610lOOOC·O 

lll610l00000 

l:l610l00000 

11561 º~ººººº 
l 1900000JOOU 

l 191 nooooom> 
119110000000 

l 19lUOVOJVJO 

119JlOJJCDGJ 

ll9l101CCOCO 

120000000C0D 

.. ,, - -:. . __ ,, 
ATIVO 

AT.VO CIRC'JLA'<'ili 

CAIXA E FQUIVALE1'"TES DE CAIXA 

CAIXA E EQUNALE!'.TES DE CAIXA EM MOEDA l'iAC!O:>IAL 

CAIXA EEQUIVALEJ•ITES DE CAlXA EM MOEDA :>IAClO:>IAL -
CONSOUDAÇÁO 

CONTAé:-!!CA 

CONTA(':'!lCA -RPPS 

BANCO CO\T A MOVIMl1'-rO - l'LAt<O FINANCEIRO 

ílA~COS CONTA MOVI~IENTO - DEMAIS cu:>ITAS 

llANCOS CONTA t.t.OVJ).IENTO - DEMAIS CONTAS 

Al'LlCAÇÔES fiNA:<CE!RAS DE LIQ!ITDEZ !MEDIA TA 

l'ÜÜl'ANÇAS 

ülffRAS APLICAÇÕES FINANCEIRAS OE L!QlJJDEZ IMEnJAT A 

cREorros A CURTO PRAZO 

(REDITOS TRID!JT ARIOS A RECEBER 

CRED!TOS Tl'llSUT ARIOS A RECEBER - CONSOLIDAÇÃO 

IMPOSTOS 

D!VIDA ATIVA TRillUT ARIA 

DlVIDA ATIVA !RIBUl"ARIA- CONSOLIDAÇÃO 

OJVIDA ATIVA 11!.lllUTARlA nos JMPOSTOS 

DivrnA ATIVA DOJJ'TU 

DÍVUJ,>. ATIVA DOlSS 

DEMAóS O]V!DA AHVA <RIBUTÁRIA 

OiMNS DÍVIDA A!IVA !RIBL>ÁRIA 

DEMAIS CREDffOS E VALORES A Ct;RTOI'RAZO 

ADIA.'<TA.\llo"NTOS CON[ED!DOS A PESSOAL E A TERCEIROS 

ADIA.'1fAMl1'-rOS CONCED'1JOS A PJOSSOAL E A TERCólROS -
CONSOL!DAÇAO 

AOJANT AMENTOS DrYFRSOS COl'il'fD!l)OS 

OUTROS CREDITOS A RECEDER E V AI.ORES A CURTO PRA.7.0 

OUTROS [REDITOS A RECE!lFRE VALORES A CURTO PR.AZO 
-CONSOLJDAÇÃO 

CREU!fOS A RECEBER POR R.EhMBOL.'10 DE SALARIO FAMILIA PAGO 

ESTOQUES 

ALMOXARI!' ADO 

ALMOXARIFADO - CONSOLillAÇAO 

MATERIAL DE CONSUMO 

GENEROS AL!ME!>"TiC!OS 

.'1ATERlAlS DE CONSIRUÇÃO 

).fuDJCA.\.\hWI OS E :..<.A-:"ERJAJS !!OSPIT Ai.ARES 

MA TERIA!. DE EXPEDIENTE 

VARIAÇÕES PATIUMC1'1AIS D!MINlJIJV AS PAGAS ANTEC!l'ADAl\.'.E~TE 

PRF.MlOS D~ SEGUROS A APROPRJAR 

Pil.ÍM!OS DE SEGUROS A APROPRIAR. CONSOLIDAÇÃO 

ASSINA TI.:RAS E ANUIDADES A Al'RÜPRIAR 

ASSJNATI!RAS E ANUl!lADES A APROPRIAR - CONSOLIDAÇÃO 

ASSINATURAS E ANt;IDADES A APROPRIAR 

ATIVO NAO-C!RCULANTE 

E&l Comab1/<da<k Pública ElelrDnicu {Sj 

. 

. 

Page l of 13 

21 i '!J.óll.61 

6 l~S Oóó.M 

óJOS260,I; 

6JOS260.1; 

6J08260,I< 

60]6!,rJ 

61)]6~.1' 

6016:.r; 

60,lói,lí 

ll,DC 

22,00 

22,00 

22,00 

J.Sll,73 

l 1'3.7.1 

J lil,13 

121,0l 

7454,IJ 

ll.909.6( 

14,666,6( 

l.24l,O~ 

1R.7894l6,9! 

l Ol8,45 

29 101 ílJ4.6'. 

B.29J7l9.o; 

lB 940 326,0' 

lB.940 l26,0< 

2B.940 )76.U• 

2/J.600,0: 

121 6)0.0, 

19 079 ~l9.7• 

l9079BJ9,7; 

9 6J8 785,0C 

; '>l.985,8' 

8 144.7"9,ló 

1.93 2·11.iS 

2Bi 24 1,l í 

2R1 24!.5' 

'.l~\:<4l,5i 

l OJC,21 

l OJO,ll 

1 CJ),12 

l6121.15 

l6,221.25 

l6Ul,2l 

41 04l,2í 

900,00 

900.~ 

900,r>O 

900,00 

210 315,5'; 

. 

14 94B.Tl6,8l 

24 94'i,il :,ll 

249JJ209,91 

24,9ll,2D9,91 

24 9JJ lG9,91 

221 600,00 

211 r,oo,w 
111c6;:2.t7 

!7 106 .12.87 

6664.2<9,7l 

24 415,19 

6 6]9 814,16 

s 811,61 

5 81 l,6l 

5.Bll.6l 

2 7J0.62 

2 Jl6.9l 

433,67 

J 061,01 

J.061,01 

6 789,59 

6n9,l9 

6.7'9,JÇ 

6.JS9.l9 

:l 961,12 

29129,7&\,~( 

10 732 9"/4,6~ 

IO,ll5.17ó,2~ 

10 llS 176,l' 

10 Jlj 376,2~ 

1 971,716.9[ 

1 97; lf6.~l 

2 970 115.2~ 

1 46iSIU,N 

1 lC4 9!4,l5 

54.049,l< 

60 J61,li 

6Dl61,1' 

60,161,1' 

2%501,:2( 

2&&14:,l> 

1&& 2'\y, 

l!O ).41.li 

59 7l<,9! 

59 7.i'.,9~ 

l9 7<4,9~ 

J6 9l4,81 

l1l,OI 

791\,0G 

670J,9i 

74l4,11 

l6,8D9.6' 

14 666,6~ 

2 l4J,VD 

900,CJ 

900.~0 

1 8.996,806.!J 

j &l l.6J 

l 81 l,6l 

2,750,62 

2 ll6,9J 

4JJ,(1 

J Cól,01 

3 C61,0ll 

~.!. · ES 

J,..,, _ 
~,,,.,,. 

: ~~~ t>mar Sch~~i · -i;·J._ efeito M .. der 
'-' ·' Un1c1p 1 
i.7l7.l7 TARANA - Es a 

Ro11aJ. jn,,.~fi,.lra .Zonçtt/ 
Sac fHá~ºtun/c/pal d8 

Admin 'straçAo e Flnanr;es 
Por arla n" 002.'201J 

E&l Prod~çõos de Sojrware LTDA 



MUNICIPIO DE ITARANA 
CONSOLIDADO MUNICIPIO DE ITARANA r--~ -
ESPÍRITO SANTO /C '""o il. -
27.104.363/0001-23 

11'.1 BALANCETE CONTÁBIL DE VERIFICAÇÃO _v.so,; 
BALANCETE- DE 2014 . . 

· Saldo Jui<Ü.I· M_;.yim<ntii\1ío ~ Saldo AtUJl!, "1----.. Çml~o Dcioriçirn. _, - ' - "' - . . • .. "'<>'< . 'lléb(to' ·.-_JGCT&íitó 
--:-_ . ___ 

tiéÍiitii'- Cr&Íito ~ • Débill> . .. . 
11.IOl'OJlOllCD A TTVO REt-:.IZA VEL A 1 ONGOPRAZO J9,Mi,14 2 965,72 388 7C:l,4l 
12\lCDOOOCC~ CRErnTOS ALOt<GO PllAZO 369 Jló,]( 1%5,"11 ló6,lS~.M 
lll l IDJOOCC~ C!UDITOS AJ.O~GO PRAZO - COt<SO'..!DAÇ,\Q l69,Jló,l1 J69 J:6 Jt 
121 l l~JOOCC~ EMPRESTf.\fOS E FlNAt<C!AMEm-D., CONCE:Jmos 14:l 756,2E l42 755,21 !' 
12111 ~JOI CCC E\JPRESTIMOS CCl>'CTD!DOS A RlCEBlR 

12111G4QOCC~ D!VJJ)A A'llVA IRIBUTA.'llA 1 
'1211iioocccc CRFD!JOS A LONGO l'RALO - l:>ITER OFSS /,CTJ'l!CiJ>lO 1 295),1'! '}_%),12 
1211 l<ll'CCCC El>fPR.ESJ1.\1US E Fl'JA1'CJAMf:ITTOS CONChüWOS 

1 l%S,71. 

1 
2 %\,72 

:;n1ioio:ccc hMl'RESTI~IOS E fn'Af'ClA.\lfSTOS CONCEDIDOS 1 1 
.214QJOGCJJO ESlOQUES l:l JSl,78' 

1 
1 

'-ZJll;/81 :21<100CCJlJ ESlüQCES - CONSOLDAÇÀO 22151,78 
1 21 Jll,78 

'.21; 101CO~O,O A!.\10XAAJF AVO • 
1210~0000000 l\IOB!l ll.AOO 18 '97188,8• llC Jll.l< : B 6C8 101,1.1 ' 
)21JaOCODOOU ETh'S MOVE!S 9 97) 583,Jl 9.972.583,ll 
123'10CDOOOO BENS ).10VE1S·CON,OLIDAÇÃO 9 972 jó],JJ 9.972."iil,32 
12lllOIDJOOO MAQUI1''AS. APARH HOS, FQUJPAME1'10S E i'ERRAMFNTAS 2 248 446,11 l 248 416,ll 
12lllO'mOOO APARELHOS. EQLlPAMENTOS E UTENSILJOS \IFD!COS, 1 260.GO '160,0ü 

A • ODONTOLOGICOS, LABORAfOR!AlS E HOSP!T AlARES 
l2JllOIOBOOO MAQUINAS E EQl.lPAMFKl'OS GRAFJCOS 2 \06,2é 2 l06,26 nne/de 12lllú'.l9000 OUTRAS MAQUTh"AS, Al'Al<.l;LHOS, fü)lJIPAMFNTOS li 1 !17.249,B~ l.~l7 249,B~ Ad~mar S FERRAMENJ' AS 1 

prefeito 1 
unicipal 

12]110100000 BENS DE !).IFORMAUCA 

1 

61 499,0( 61 499,CC p..- ES 
12ll1DlOICGO EQlJIPAMENTOS DE PROCESSAM.E~-! U DE DADOS 62 499,0: 0.499 e; \\,11.RP..I 

r 

lllllOJOOCCD MOVEIS E \, "TE1'Sll.IOS 1822>',l! 181 294,l! 
lll\101010CD APA;l.ELH03 h L"i"Et;SILIOS D0~1EST:COS l 326.0C 1.116.ar 
12llJOl02CCD MAQUJNAS E Uil/;S!LiOS DE ESCRITOR!O .1.l13.0C l llB,OC ,' }" llJI IDJOJCCD MOBUJARIOE\1 GERAL 273 4]0,l! l7J.!.lO.li H fiteiro llJllOOOOCCD VEICULO> 2 7J9 779,4] 2219,775.•' 

flosliJ/ert iki". Munic 12ll1D\OIC:: VECULOS EM GERAL '-1l9 779,4] 2219,77>,I• 
5acre ' ' f :n1 l990CCCC DEY!AIS BEN> ~10VEIS 1 J)9 llA,2: 5 ll9,ló4.21 

p..OT\lini 
traG!l.0 

:n 1 :999s::: OUTROS BENS Y!OVEIS l ;39 564,2: 5.119,ló'·.21 . ºº 
"'" ' ,212Giooooo~ BEN~ L\10VEIS 8 •J.5 lOl,11 110,JIS,lí B,6ll,ll:.o! ' 12i2rnoooooo BE:-<S lMOVEIS-CON,OLIDAÇÃO 8'25:WJ,ll 2;0 JIS,Sí B,6ll,ll 1,0f 

g~• f er !2l2'01CQO~O BE"IS DE llSD E.IPFCIAL 6 097 l2S,2J 6 097.318.23 

~· .212.~10200; :MÓVl'IS COJ.ffiRC!AlS li'º ;i,21ow;;oo 1 ED!FIC'OS 

º'' 4af "f"º o~ ' 12l21060GDOO BENS :MOVEIS EM ANDAM!:r>:TO 1 5~0 871,8~ 2<0 JIS,Sí 1 791,187.41 

' 
.i;o.GIE:-S -

!2l21 ll01 coo OBRAS EM A1'"DAME"ITO 4B 556,91 l:O,lll,lí ll8 81:!,4! 
::>Jll06ül000 ESTUDOS E PRO.'CTOS o ioo.oc 6 lOD,00 
~:ll2:070CC08 Th'STALACOES 741 OC\,44 747 C0.\.4'-

!i<J.:waoooaaoo 1 PASS!VO E PAT!l.IMONJO LfQUJDO ' ll.1409l2,41 4 4l8,88l.94 5]17014,7() 219990i!l.J; 
210rc0Joocco P ASSJVO ClRCULA>.JTE 108.184,Sf 4_4)8 !il.9• 5ll70l4,7C 9M.7ll,~7 
lllOCOOOOOOO OBRIGAÇÕES TRABALHlSTAS, PHEVIDENClÁRIAS E ASSISTENCIAIS APAGAR 2189!16.8~ 2814,803.6: 644.9!6,X 

A CURTO PRAZO 
llllCDOOOllOO PESSOAL A PAGAR l.66l,C44.l( 2 ll7.2l6,48 475.172,1! 
lll llCOOOOCD Pl'SSOALAPAGAR - CONSOLIDAÇÃO l.661.Cl.4.l( 2.!37.216,48 475.172,l! 
2111rn1oooco PESSOA:. A PAGAR DO EXERC!C!O l.662 0"4,l[ 2,137.216.~8 47l 172,l! 
211110101000 SALÁRl:OS. R.EMU~"llRAÇÔES E BENEFiCIOS DO EXERCÍCIO l,662.°'14,2( 2137216,~B 47l l72.1' 
21110GOO·JOOO EE>.'EFICJOS PREVlDEl'C!ÁRIOS A PAGAR 71_\61.9\ lOl.941,~8 ll'/N,5í 

1"."&l. Comab•luin<k Pr!blrca Eletrônica {Sj Page2ofl3 E&l Produções de Sof,.,,,are LTDA 



,, 



MUNICIPIO DE ITARANA 
CONSOLIDADO MUNICIPIO DE ITARANA 
ESPÍRITO SANTO 
27 .104.363/0001-23 
BALANCETE CONTÁBIL DE VERIFICAÇÁO 
BALANCETE - DE 2014 

21121C~CCllOO 

2llllCiCCOõ0 

21 l4CDCCCOOD 

2114J~DCCCCD 

21:.no:ocvco 
2li430lDIDCD 

2:.43GlDJ~CO 

2: l13D600JCD 

;1300DOJJJJD 

21llOOOJJJJJ 

lllllOOOOOJJ 

2ll\1010001J 

2\11 JOIU!O·ll 

lJJj :0\990[)0 

11J;i0200GGll 

ll<~OODJDDCC 

:>J•l IOJ·JJDJD 

lt•llllODJ~O 

21SOOOOJOODO 

218S0000000·1 

21sg10oooaJJ 

218810\000JJ 

2l88HliOlOJJ 

218810JU20ll 

ll8SJC:Dl999 

2188JC.Ct.C~O 

21881 C i C•COI 
218810iC•COl 

218SIDJD!OOO 

211810108>99 

21881011CCC0 

2188101 IJCCD 

218SIOllJDOI 

2\SSIOllJ002 

2\RSiOlllOOO 

2\SSIOlllOOI 

218810lll002 

2l8810lll00J 

21ss:o111co1, 

2188JD:99CCO 

218810199001 

21SSI04CODQO 

218SID499000 

2JSR10499001 

_,., .·· 

BE"IEflCJ05 ?RE\!lDE).!CIARIOS A P AGAR-CO"l,ílLlDAÇÃO 

~ENEfÍl:IO<; 'REV!l)~l'CJ,\RIOS DO EXl'RCiCIO 

E1'CARGOS SOCIAIS A PAGAR 

El'CARGOS SOCIAIS A PAGAR-!KfER OCSS - lJN!ÃO 

J).!SS A PAGAR 

.. ,.· 

DISS - CON"JRI!lUIÇÃO SOBRE SALÃRIOS EREML'NERAÇÕES 

!}ISS -CON"!RI!lll!ÇAO SO~RE StRV!ÇOS Dl'TI'RCEI:ROS OU 
CO!'.TRI!ll:!NTES AVULSOS 

FGTS 

FOR!'i1.lCTDORES E CO).!TAS A PA[;AR A CUR<O PRAZO 

fOR!'.1.lCEDORES t CONTAS A PAGAR 1'ACIONA!S A CURTO PRAZO 

;ORKECEDO!tES E Cü!'."TAS APAGAR NACIONAIS A C1.)RTO PRAZO -
CO"ISOLJ;)AÇÃO 

fÜlL'lECEDORES "!ACIONAIS 

FOR'IFCEOORES. NÃO HNA!'iC!AOOS A PAGAR 

DEMAIS FOR.'IECEDORES A PAGAR 

PRFCA!ÓR!OS DE FORNECEDORES NAC!Ol'AlS 

CONTAS A PAGAR CREDORES NACIONAIS 

DEMAIS CO~""";AS A PAGAR 

DílRIGACOES FISCAIS A CURTO PRAZO 

OílRIGAC:OES FISCAIS A CUKfO PRAZO COM A lJN!AO 

OílRlGACOES FISCAIS A CURTO PRAZO COM A [JNJAO-COl>SOLIDAÇÀO 

PISIPASEP A RECOLHER 

DD.iAIS OBRIGAÇÕES A CURTíl PRAZíl 

V Af.0RE3 RESTITI.ivFJS 

VALORES RESTITIJivEJS - C:ONSOLIDAÇÀO 

CONSIGNAÇÕES 

!NSS 

:'.ISS - SERVlCOS DETERCETROS 

Tl'iSS 

IMPOSTO SOBRE A RENDA RETIDO 1'A J-ONIT: - (RRf 

1 RRF. DOS SERVlDORl'S 

I.RRF. DE FFIPJ 

l~S 

ISS - IMPOSTO SOBRE SERVlCOS 

PENSAO AI IJ\l.ENTICIA 

RETINCOES - ENTIDADES REPRESENTA TlV AS DE CLASSES 

DESCO"lrO SINDICAL 

CONTRIBUICAO SINDICAL A'<UAL 

REThNCOES - FMPRESTNOS E Fft<ANCIAMB."IOS 

EMPRSSTl).fO CACVI ECONOMJCA fTI:lERAL 

EMl'RESiL,lO BANESTES 

E)Af'RES 11MO BANCO 00 BRASIL 

EMPREST!MO S!COO!l 

OUJROS CONSlGNATÁRIOS 

DESCONTO AUTORIZADO 

DEPÓSITOS NAO JJ.mlCIAIS ~- -

OUJROS DEPÓSITOS ~ 

sAAE - sERVJcoAuroNoMonE AGUAJfüilifJnar Schneider 

E&L Con/QÓi/•dad,, Públ•ca Eletriinica {Sj ITARANA - ES 

S"ldo IniciJll 

- : Débitli "' Credito' :' ·· 

'~-1 º'· · EEs, 

-Se~r~tlgli Mlmlcipa/ dtt 
Adm1n1,;trar,;;!!o e Finanças 

Portaria n' 002/2013 

IOl,661,8[ 

IOl,!61,i( 

IOl !61,!( 

2 921,íló 

l.241.06 

2,241,06 

2141.06 

ll,JC 

ll.lC 

2,211,ló 

72 161.'JI 

"/2 161,91 

4ll,606,J4 

•ll 606,J4 

l47,2iO.OJ 

l<ó lli,2] 

"/41.80 

108 326.71 

l 4ll !77.J; 

l,43l,!T/,J; 

l 4ll,!77J; 

1 2'"/ 2ll,Ol 

1.144.982,:; 

12 2l2,!i 

2,!0tl.00 

2.800,CO 

81.69<,IC 

!4.69l,7C 

!l 029,7< 

!l.029,7~ 

748 JD~.Oi 

348,295,SJ 

l•E.2%.9? 

102.428.lf 

112129,7~ 

17.: ~.1.2l 

lll,1)6,14 

JJ,OOJ,91 

l6,ll 9.03 

290,ll 

: 1.1•0.2; 

11.7'-D.2> 

l.494,70 

J )67, il 

l 567,'2 

90Dll,!I 

:J.:90,ll 

61 021,]1 

5 080,08 

6,879,01 

4.219,!8 

4,2J9,8F 

41.868,J' 

41.868.l' 

45.868,J"i 

w, 94\.48 

ICJ,941,48 

l9J 641,65 

l9J 641,6l 

471.904.62 

47J.l61,8l 

741,80 

l ll.'37.01 

1 471 l01.7D 

l 4"/I lDl,IC 

1 471 lDIJO 

1 461326,49 

l.4l0 091,61 

:2132,!S ! 

l.150,0ü 

J ll0,00 

14 691,JJ 

84691,70 

84,69'.,70 

!4 69!,70 

'l'.26117,6> 

lOl.874,55 

JOl,87/,,\j 

43) ll2,l3 

207lll,29 

18 869,40 

1!8,21l,!i 

46,37.2,71 

•l.416,11 

71 l,!l 

14,112,1' 

14 1 ll,79 

4 91J,S7 

2l 7l9,70 

l C~l,10 

li 716,lO 

128.504,70 i 
111 4l4,89 

9l,86l,7l 

j 740,7) 

ID.•41,29 

5.l29,8l 

6,129,81 

69,lón.97 

69,160.97 

69160,97 

Sitldo At)ial· 

31.779,)> 

J<779,l> 

1 JS OJ'.): 

1 JS OJ4,li 

llD 624,IS 

130 624.l\ 

7 410,ll 

110 986, I! 

M:.986.11 

140,9R6.I! 

105.111,41 

105 :1:,45 

350,0C 

llC,CC 

1 661.~! 

1.661,1! 

180,740,61 

Jll s:w,6E 
ill !:>0,6E 

!JO 927,0E 

1<.785,lC 

1.676,15 

l,,:09,ll 

9.J68,30 

8.947.0~ 

421.72 

2.404,07 

'.2.404.02 

1.422,87 

20 192,18 

1.476.08 

l! Jl6,lC 

~o 6<J,l"I 

l JM,JQ 

JJ.Dj2.1 l 

660.69 

l 565,lJ 
2 IQ9,51 

2 109,9~ 

23 ]92,6( 

2l.l92.6C 

21.l92,6C 



MUNICIPIO DE ITARANA 
CONSOLIDADO MUNICIPIO DE ITARANA 
ESPÍRITO SANTO 
27.104.363/0001-23 
BALANCETE CONTÁBIL DE VERIFICAÇÃO 
BALANCETE- DE 2014 

- - ,-/- - 1' - .. 
cudi-~~ riéi~~-;~iin ·>;-- . 
21R~J990üOCC 01.,'TROS VALORES !U:S rITIIÍVE!S 

l.li11'90000: DEVO~.lJCAO DE V ALORhS DIVERSOS 

'-109C~OOOOC8 OUTRAS OBR:GAÇÕES A l'l!RTO J'RAZO 
21;9:oooooc~ OUTRAS OBRJGACOES A CURTO l'RAZO-CONSOLlDAÇÃU 
21RSi020CQO~ '.JIARIAS A PAGAR 

]"'~9;mooco~ COKVEK!OO A PAGAR 

l:&9!0lDICOD COKVEKIOS A PAGA:'\ DOLXERCCJD 

12.&~ll2CC008 SCRVFKCOfS APAGA..'l 

l;!9l1JCC:80 TRAKSFEJ!ÍNC!AS ORCAMENTARIAS A LIBERAR 

1: s9111:c:J·J COXSORCJOS A PAGAR 

IJCOJOC:::JO PATR!MO"llü l 1QUIDO 

2noooc:::J~ R.oSLLTADOS ACUMUL~DOS 

2l7<00CJ~'1~0 SUPEllAVIT.' 01JDEFJC!TSACUMVLADUS 

2l71 IDD<l~a10 SUPERAYrfS 01JDEFJC!TS ACCMULADOS - CONSOLIDAÇÃO 

1111:01or.DcJ SUPERA V!TS OU DEflCTI S DO EXEROCIO 

2171 líllCC·l'OJ SUPERA V!TS OU DõFIC!TS DE EXERCI CIOS ANTERJORES 

ll"lllUJCCC:~ AJUSTES DEEXERC!CIUS A'ITERJORES 

ll7120C:c:~J SUPERAVITS 01; DEFJCfTS ACill-lL'LADOS. Jl',õRA OFSS 

ll71201C~CD() St:PERA V!TS OU DEFlCITS DO EXERCI CID 

1J1:1oc:ccDD 5Ul'HL\ V!TS O\; DEf!CITS ACU~HILADDS - !NOFR OCSS - UNIÃO 

l'7'1ül00D()ü SLl'E!l.AVJfS OUD!'F'C!T< DO EXFRCICJO 

ll7l400DOGDO SUPERA vrrs ou DEFJCITS AC\;;{Ul,i\DOS - l'ITER OFSS -ESTADO 

ll7l40.0D·JJO SUPERA VI rs ou DEFICITS DO EXERCJClO 

.lUODl'DOOOODO VARIACAO rATRIMONIAL DI:l-llNLTIVA 

110oor,o,10000 PFSSOAL E E~'CARGQS 

l l :000000000 R~M!;NERACAO A PESSOAL 

ll'IOOODDOVO RE\flJtiERACAO A PESSOAL CIVIL - ABRA"!GIDO> PELO RPPS 

l I '1 ICODOOOO Rl'\f!JKFRACAO Al'EOSOAL CIVIi - AflRANGIDOS PELO RPPS -
CDKS8!.IDAÇAO 

rll l IOICCCO~ VhNCI\lli~-YOS F VANTAGE"IS l'TXAS - PhSSOA1, CIVIL - IU'l'> 

Jll 1 IOICICCJ VENCL~lliNTOS E SALÁRIOS 

J l llJOOCCCD~ REM!;"!fülACAO A ?ES.'OA!. ATIVO crvu, - Ail!<.AfiGIDOSYF.1.0 RGl'S 

i1121oocrnoo REMCNERACAO A PESSOAL ATIVO CIVIL AilRANGmos P~LO ]l(;ps -
COKSOL!DAÇÃO 

l111101ac:oa VENCD.1GK !OS E V A.Y!AGE'IS YIXAS - PESSOAL crvr·_ -RGPS 

JllQJOCCGCJ~ EKCARGOS PA;ROK""S 

ll22000CQOO~ ENCARGOS l'Al'RONAl~ - RGPS 

1122J000GCDO hNl:ARGOS PATRO"IA1S - RG!'S - :N:'ER OfS~ - lThlÃO 

llllJOIOCGOO CO/o.'TR!IlUICOfS PREV!DEKCIAR:AS - lKSS 

llllC·JêCctO<l CNCARGOS l'ATRONAJ'i - l'GTS 

l l:!J iOCGCGOJ E'ICARGOS PATRONAIS - fGJS - CDN>OLIDAÇÀO 

JllllOIOOC8Q e0; 
JIJGOJOOOCCU Bfto.:EFJC!OS A PESSOAL 

JBIOODQOJOO llENEFJCIOS A l'ESSOAL-~" 
llll lOOOOOao Bh'NEFICIOS A PESSOAL - RPPS - CO~SOL!DAÇÁO 

lilllOIOOOQO BENEFlClOS A PP.SSOAL - RPPS 

llll()OCOCOaa ilTh"EFJClOSA ?E5SOAL· RGl'S 

~ lllllOWDO~O flENEFJC!OS A PESSOAL. RGPS - CONSOLIDAÇÃO 

llll10100(}{]0 BENEflClOS A PESSOAL - RGPS 

E&L Comab•l1<iade Púbbca Elelrômcu [S] tore110 Mun· - -· 
IT IC!pà/ Page4of/J 

ARANA _ ES 

-
S3ldn 'Inicial 

-:-n.ú.itO' ... .. c .. édito 

MO,CD 

M~.00 

' 
1 :ll UJ2 367,5' 

2l OJL JéJ,I' 

2l Ol2-ló7.5'. 

J 178.997,01 

10401420,11 

\8 709 715,JI 

1 
870 (61.lt 

1 G94 888,Jf 

1 094 888,J[ 

14,571,9~9.ll 

M .'71 ~V>,51 

i.31&J49,41 

!_J/6]49,41 

1 :l! 306,l' 

924.4:4,ól 

14l <78,11 

)',\ 17!,li 

)4~ 478,l• 

.S711fi,Of 

.l'l ll6,;[ 

i 57 llfi,:~ 

: 17 JJf.C( 

2L6~~.uc 

16 200,CC 

16,200,0C 

l.~00,CO 

1400,CO ,-
. 

Se . "" u anett/ 
~r~tána Munic a/ de 

Adm1n1s/raçAo e Fine 
p nçes 

orrarle ri• 00212013 

M'.avimentiiçiio.' , - SaldoAlwll-

'Dibito ;·' _ . - - c're.i;ro Nbitfi - Crédito' 

1i::,cc 1_so:.oc 
ll::.:: 1-50•,GO 

"ª" l~J '1 4 42444l,l4 24910,0C 

400 l8l,14 424.441.14 24920,0C 

'-1 740,C: l2 060,CO 4_9JD,OC 

20l CJJ,OC 28l ººº·ºº 
Ul CJJ.~[ 28l G00,00 

83,000,0: !1 OC0,00 

l 78J, l~ J 7~l, 14 

:!U ::o,:o 20,0JO,OC 

ll.G12 367,1'. 

2) D31 Jõl,l'. 

15 Oll ló7,l'. 

ll7!9<:7,0T 

IG-401410,lr 

li,709 71j.J] 

870 662,ló 

1 094 888,l! 

1 094 888,l! 

HS71 <;og,51 

J'.571,09,!>I 

!310349,41 

• 3 /ó 349,41 

6 188 JSl,11 7,!67,60 7 JJ8 79~,l' 

2 7JC 858,11 J óll 212,71 

l lló,'\9l,C.E 2,88~ ,81' •. I~ 

l lló l9l,9~ 2 no 3'15.9! 

:; llfi.39l.?E 2 '.36 3ll,9! 

2 l]Ó J95,9f 2 1J6 l9l,9f 

2 lló 39S,9! 2,116191,9[ 

7<14'18,l-, 

7<5 47B.J", 

l9l.641,6~ ll~.917,71 

471.904,Gl 635 24U,6! 

471904,0< Ml.240,6! /e <71_904,6, f;Jj ?<0,6< 

l ll 7l7,CJ J li -1J7,0J 

115 7l7,:' l ll ?J7,0' 

/™ 
111_7)7,0J 111717,UJ 

i1 (Oa.oc 

16lCJ,OC 

16 ico,oc -- --.,--;--- l.4o~.oc 

l 400,ílC ,,,,. 
~ .... 

E&l Prod"ções de Sufrworc LTDA 



MIJNICIPIO DE ITARANA 
CONSOLIDADO MUNICIPIO DE ITARANA 
ESPÍRITO SANTO 
27.104.363/0001-23 
BALANCETE CONTÁBIL DE VERIFICAÇÃO 
BALANCETE- DE2014 

F ,, .... -- · S°aldo lnioULI ' . -, Movimeu\açio ..- _· Sah:l~'J\tual êod;i;.- ~l'!içi<i-' 
-

·-·· ,,,._ ·-
-- - -- -- -- - Debito -Crid;t0' ' -~-,_"- ·nei;ii;,· ;-._creílitó. ,·Déliit&' Coi.!ito 1 -.-•• -- • ->,'•' .·- ... . " ) !9000000000 OlJTAAS V ARIACOES PATRIMONIAIS DIMlNtITTVAS - PESSOAL E ENCARGOS 820.5<1 820,jO 

J 19900000000 OlJl1lAS VPD DE PESSOAL E ENCARGOS 820,lO 820,lO 
JJ9910000000 OlITRAS VJ'D DE PESSOAL E ENCARGOS - CONSOLIDAÇÃO 820,lO 820,lO 
ll99JOIOOOOO OLrnlAS V ARJAÇÔES PATEUMONIA/S DIMINU11V AS PESSOAL 810,lO 820,lO 
120000000000 BENEFICIOS PREVIDENCIAR!OS E ASSISTENCIAIS IOT095,4! Jl)709l,4l 
321 000000000 Af'OSENTADORJAS E REFORMAS 7L982,6C 7L982,6Ç 
321 wooooooo ;.pOSENTAOORIAS - RPPS 7Ln2,6C 71 981,óC 
l2Jll0000000 APOSE!>-'T ADORlAS - RPPS - CONSOJ.JDAÇÃO 7L982,6Ç 71.932,óÇ 
321)10100000 APOSENTADORIA PESSOAL CNIL 'll.982,óC 71.982,6( 
l22000000000 PENSOES 31962,88 ll.962,31 
in100000000 PENSOES • RPl'S I0,281,0< 10.lil,0( 
)2211000000\l PENSOES • RPPS CONSOLIDAÇÃO 10,281,0< 10231,0é 

(( llAl.I. 32lll0100000 PENSOES - RPPS - CONSOLIDAÇÃO I0,281,0é 10.281,01 . IE5 
322900000000 OurnAS PENSÕES 21 681,Sl 21.6Sl,8l 
322910000000 OUTRAS PENSÕES - CONSOLIDAÇÃO 21.681,n ll.681,81 
322910100000 OurnAS PENSÕES 21.681,81 21-681,81 N' ~ 324000000000 • l!ENEf!ClOS EVEN!lJA.IS 3.150.00 l.LI0,00 
124300000000 l!ENEFIC!OS E\IENT1JAJS POR SrnJAÇÔES DE VULNERABILIDADE J-150,00 l,)50,00 

'l'----. TEMl'ORARJA 
l24ll 0000000 l!ENEFICIOS E\IENTIJAJS POR SrnJAÇÔES DE l/VLNER.AJlIL!DADE J.1$0,00 J ll0,00 

TEMJ'ORÁRlA ·CONSOLIDAÇÃO 
l24Jl0100000 llENEF!CIOS EVENTIJAlS POR SITIIAÇÔES DE VULNERAl!U.IDADE J_IS0,00 l 150,00 

"""'"""" JJOOOOOOOOOO USO DE BENS, SERVJCOS E CONSUMO DE CAPJT AL FIXO ll2.3SS,7l !.233.274.~! 'l.867,60 Lll'l,766,01 
131000000000 USO DE MATERIAL DE CONSUMO S.954.45 l72.5S5,S4 378,539,% 
331100000000 CONSUMO OE MATERIAL S.954,45 294JJ6,0i l00.090,51 
lll 110000000 CONSUMO DE MATERIAL - CONSOLIDAÇÃO 294.136,0i 194.lló,O; 
)]1}]0100000 COMBUsrrv:EIS E LUB!UFICANTES AlITOMOTIVOS 152.393,0ó 1 l2.J9l,O~ 
llliJOlDOOOO GAS E OlITROS MA TERIA.IS ENGARRAf ADOS 760,00 760.00 

demar se 
neider 

lllll0900DDO MATERIAL OOONTOLÓGlCO j 9Jl,40 l.9ll,49 icípal 
3ll1Jl900~00 MATERIAL 1'11.RA MANIJIENCAO OE VEICULOS 82.829,SC 82 R29,8C prefeito ~Ju . ES ll l 1199<l0000 Ol!!ROS MA TERlA.IS DE CONSUMO l2 221,82 52,221,81 \\ARAN 
ll12D0000000 DlSTRIB!JJCAO DE MATERIAL GRA TIJJTO 7l! 449,41 78,449,41 
311210000000 OlSTIUllUJCAO OE MATERJAL GRATIJITO. CONSOLIDAÇÃO 78449,4'1 78.449,41 
331210<00000 MATERIAL DESTINADO Ã ASS!STENC!A SOCIAL 27.790,0C 27ntl,OC 
331219900~00 O!ITROS MATERL\JS OE DISTIUD!JJÇÃO GRA T!JJT A 50 659,4'1 l0_659,4í 11 z11nattl 112000000000 SEJ\VJCOS 126-40~,2! 860.689,l~ 7 867,60 979.226,00 afro. 1 de ll2\00000000 OIARIAS 21150,0C 32.660,0C lJ 810,0C ··o•~/~fl~ úniclP8 s 
332!1 ººººººº DIARJAS- CONSOLIDAÇÃO 21.llO,OC l2.660,0C 51,810,0C 1 secret~ i finança 
332110100000 DlARJAS l'ESSOAL ClVJL 21 150,0C 32.660,0C Sl.810,0C Adroinist açfi? ;021201'3 
JJ2200000000 SERVICOS TERCEIROS. PF ll 530,0C ll.8l2,8C 29.l62,8C p 0 rt3 "' 112210000000 SERVICOS TERCEIROS - l'F • CONSOLJDAÇÃO ll.832.SC ll.U2,8C ~ .. 332212100000 LOCACOES 7-Sl6,00 7.856,00 
ll2219900000 OUTROS $ERV!COS PRESTADOS POR PESSOA flS!CA l.976,80 l.976,80 rz_ ~º~ ll2l00000000 SERV!COS TERCEIJl.OS • PJ gg_724,28 814196,5~ 7.867,60 896.053,21 
llll 10000000 SERVlCOS TERCEIROS. PJ - CONSOLIDAÇÃO 803471,Jl 7.867,60 800.603,71 "' º"".,.""º•3991 ll2ll0500000 PUBLICIDADE 17.166,71 17.166,71 ,._cl~S. 
332310600000 MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO 5.246,41 l.246,41 
332310100000 SERVlÇOS OE APOIO 20.516,0C 20,ll6,0C 

E&l Conmbilidnde Ptíb/100 E/urtlnica /SJ Poge5ofJJ E&l Produçôe5 de SIJ[rwore LTDA 
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lll lOOOOOOOO 
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1lll:<OIOODOO 
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llll2010000l 

1::20~~00000 

ll. 2:2C8ü0000 

ll 122al0000ü 

Jlloa~~ooooo 

llll00800000 

llll'.COOOOOO 

3lll40100000 

lll1CD00JOOD 

J_<n:GOODOOO 

312\JO'GD•JUO 

3 ll bCO'JJUOO 

1\lJJOJJJ<Ja<J 

] 12340,:::JJ 

ll2J4UJCJJJJ 

l\50100,CC" 
Jl)OlOIQWll~ 

J7JJOOOOOrno 

l720JJOOOOOO 

1n:o:iuoooo 

J"/l:J0800000 

l72ll010JOOO 

J9G,CGDOJílOO 

l99~CCOJOOO~ 

199~o~caaooa 

l999!0CCO:ao 

400000000000 

41aaaa1moooo 

SERV:ÇOS Uh AGUA E ESGOTO, DJERGIA ELE r;t!CA, [;AS h UllTROS 

LOCAÇÕES 

Shól.VlÇOS DE TRANSPORTE 

SE~EÇÃO E 1RE1NAME1'!0 

SERV MEDlCO-ilOSPIT ALAR.OOONTOL E LABORATOIUAIS 

SERVIÇOS BANCAR!OS 

SERVIÇOS TEC1'1COS PROF:SS!O'IAIS 

01.'lllOS <;ERViÇOS TfülCEIRO< - PI 

TRANSFERENCJAS E DELEGAÇÕES C01'-C~D)l)AS 

TRAKSFERENC!AS ll•iTRAC-0VER_'iM!E1'T A'S 

TRANSFI':RENC!AS CONCEDIDAS PARA A EXECUÇÃO ORÇAME:-<rARIA 

iRANS!- ERONC!AS CO'ICEOJ[)AS PARA A i:XECUÇÃO OR~'AME1'TARJA 
P.-ITV. OFSS 

COTA CONCE)::JA 

DUODtc™O - CÁ.1'\ARA MU1'1C!PAL 

FUNDO MUNICIPAL DE SA\JDE - RECURSOS l'ROPRIOS 

TRANSFERENCJA PISA!IDE - '-/AO CONTEWLAOOS NOS ll% 

:-RANSFERENClAS CONCED!DAS - !NDEPENDEKI E lJt EXhCOCAO 
ORCM'.ENT ARIA 

TRA"ISFFRENC!AS CONCEDIDAS - Ih"DEPJ''IDENTE DE FXECUCAO 
ORCA.'>!ENTAR!A ·INTRA OFSS 

TRANSFERfNC!AS "IÃO HN~KCEIRAS CONC:ED!DA<; -
lhllFPl''IDENTES iJE EXhCUCAD URÇAMENT ÁRIA 

"."RANSFERENC!AS !:-<TER G0Vl'RNAME1'TAIS 

'!"RA"ISFERÉKCIAS AO FlJ!o,lJED 

TllA:--!SfERÍKCIAS AOFUt-."DEB - !Kffll. OFSS - ESTADO 

TRA:--!SFERÍNC!AS AOfUNDEB -INTEi'. OfSS -ESTADO 

TRA"llFFRÊKC!AS VOLU~l ARIAS 

TRA:--!SFI':Rf.l>C!AS VO~'.JNTAfUAS - CO:--!SOLlDAÇÃO 

TRANSFERÊKC!AS VOLu~-rÁRIAS. CONSDL:DAÇÃO 

TilANSFEl.ÊKCIAS VOLUNTAIUAS -1~-rLR DFSS - \;hlÃO 

S11DVE'-!ÇÔES SOCIAIS 

TRANSFERÊKC!AS VOLU1'T Á:RJAS - H<"I ER-01" SS - hST ADO 

Sl:DVENÇÔES SOCIA;S 

TRANSFERENOAS A CONSORC!OS i'UBLJCOS 

TR..\KSFERENCIAS A CONSORClOSPUBL!COS - CONSDUDAÇÃO 

"i"RAh'SFEREKClAS A CONSORCIOS I'iJBLlCOS - UlNSOL!DAÇÃO 

TRlllL"TA.,'l!AS 

CONTRUlL1COES 

COh-IRIHL~COES SOCIAIS 

CONTRJJ!L1COES SOCJAIS - :h--:-ER O!'SS U1'~Ao 

l'IS~'ASEP 

OUTRAS V ARIACOES PATRIMO)l]AIS OIMNU11V AS 

DIVE"R.~AS V AR!ACOES PATRJMON!AIS DIM!NlJilV AS 

V ARIACOES PATRIMON!AIS DIMINUTIVAS DECORRTh"TES OE FATOS 
GfülADURES DIVERSOS 

V ARIACOES PA lRIMON!AIS DIM!NL TIVAS DECORJ\P.HES Dh !-'A TOS 
GERADORES DIVERSOS - CONSOLIDAÇÃO 

V ARIAÇÁO PATil.JMONIAL AU:l-!Eh"TAT!VA 

Th-!POSTUS, TAXAS E COXTR!l3UICOES DE MELHORIA 

E&L Contab•l1dade Pública Elolrõnica [S] 

.... . 
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2 132 4 ll.l' 
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1 Oó9fl5.J~ 

l 069 6JS.J", 
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J0.000,0C 

1LOOO,CC 
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::·:~::~~ ' 
]_\Jl.91 

Lll2,9: 

1 Sl2.91 

Créd<tO 

Adem< r Schneider 
Prefe to Municipal 

ITAR.ANA - ES 

li.li! OSO,S< 

282.2ll.l• 

E&L Produções de Sof!Wore LTDA 
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!Ml'OS 1 OS SOBR~ P~ TRP.>'.01'.10 E A RlNDA 

WPOSTOS SOBRE l'ATRl~'.ONJOr, A R~NDA - COl'SO:.WAÇÀO 

iMJ'OSTO SOBRF. A PROPRIEDADE ?REll:AL E rERJU"iORIA:. l:RílANA 

IMPOSTO SODE A RE:-IDA E PRovr,mos º" QUALQUERNAJ\;RE7A 

JR. P!oSSDA~ FISICAS 

lR. PESSOA,, nrnmlCAS 

>m> 
;MPOSTOS SOBRE A PROéY.J( AD E A CIRCCJ! ACAO 

!MJ'{)STO~ SOBRE A l'ROD~JCAO E A CIRCULACAO · COl'SO:.WAÇÃO 

'" "IAXAS 

TAXAS PEI.O EXFRCICIO DO ?ODER DE l'OLICIA 

TAXAS PELO EXERCI CIO 00 POOhil DE POLICIA · CONSO! !DAÇÃO 

TAXA DJ' FJSCAL!ZAÇÀO DE VIGILÂNCIA SAKITÁRIA 

TAXA DEFISCALIZAÇÃCJ DEVIG!LÁl'CIA SANITÁRIA· SAÚDE 

TAXA DE SEi<VJÇOS ADMil'ISTRATI:VO 

A TOS DA ADM!NlSTJlAÇÃO EM GERA.'.. 

TAXAS PEI A PRESTACAODE SERVICOS 

TAXAS ?PI.A PRES;AÇÃO Dt StRv;cos. ( (l'-J<,O<.IDAÇÃO 

OUTRAS l AXAS PELA rREST AÇÃO DE SERVIÇOS 

CONTRIBOIÇÕES 

COYfRJBUIÇÃO DE ILUMINAÇÃO P(1lllCA 

C01'"TRIDU!CAO DF r~lN!NACAO PLHLICA . CONSOJ.UJAÇÃO 

CO'll'RIDUlCAO DE ILUWNACAO PL;BL!(' A 

V ARIAÇÔES PA TRIMOl'JAIS All'>.1ENTA TlV AS FJNANCE!RAS 

JUROS E t1'CARG05 DE ~lORA 

JUROS b t:>CARGOô DE V.ORA SOBRE CREDITOS lRJJHrlÁR!D5 

JUROS.é hNCARl;O\ é'E V.ORA SOBRE CRFDlTOS rJW!UfARJOS · 
CONSOLa:JAÇÃO 

MUL7AS E JUROS SOilRE D.D'OSTO SOBRE A RE'IOA E PROVENTOS DE 
Q',JALQUER ~'AT\,lffZA 

M(LTAS E JUROS llE:-.10RA. !PTI} 

MlI'~-JAS t. JUROS Db V.ORA TAXAS PEl.0 EXERCÍC!O DO PODER DE 
POl.!ClA 

M!H.JAS f JUROS TAXAS ~ELA?RES'JAÇAO OE SE;!.VlÇOS 

~'.ULJAS E JlJROSDEVIYIDA ATIVA TR!BlITÁ:RlA 

JUROS L 1NCARGO; DE \lORA SOBRE OU"TROS CREDI ros 
'IRJBUTAR.:OS 

R'Cw.lJl-,"ERACAO JE Dfü•os1;os BANCARHJS E APl.lCACOCS flNAt<CblRAS 

RhMU>iERAC~O'.:W A?l ICACOES fil'ANCEJ<AS 

RE'>Q~RACAO DE Al'LICACO~S 1-lt<ANCEIRAS - CONSOLIDAÇÃO 

R-"MUNERACAO Ut. Al'L!CACOES FlNA1'CEIRAS 

TRAl'SfERi:.CIC!AS E DELEGAÇÕES RECEU!DAS 

TRANSFERÊNCIAS Th"TRAGOVERNAMENTAlS 

TRANSFERÊNCIAS RECEBIDAS PARA A EXECUÇÃO ORÇAMENf ÁRJA 

TRANSFERJ':NC!AS RECEBIDAS !'ARA A EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA · 
INTRA OfSS 

COI A RECEBIDA 

DUODEC!MO - CÂMARA MUmCll'AL 

E&!. Contab1/idado P•íbhca Eleirômca {Sj 

. 

., . .. Debito 

A{jn ar Sch~1ei~er 
Pre ·eito Mun1c1pa 

Crédita 

1 ARANA - ES 

Ro. ~l•n11 -'},;te/; z4nettl 
: ecre!(l~toni ipel d!! 

A• minii;!raç.l'.lo e finanças 
bortaria nº 00 /20 13 

l.191'}.TJ,7\ 

: 191217,7\ 

1 .9l2l7,7\ 

1191227,75 

1.192n7.75 

1192227,75 
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84 524,18 
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ll 190,96 
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88W6,l4 
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12 l9l,09 

2l J9l,09 

IS 228,01 

15 228,01 

no.20 
22~,20 

Jl 078,l2 

-11 07S,l2 

" 1'i6.ll 

l9 194,89 

)9 194,i<; 

59 194,!9 

59,194,&9 

5~.719)< 

892,92 

811,')2 

897,91. 

2,21 

1,10 

571,lO 

4,0l 

óJ.826,32 

61.826,32 

Jj i1.1,7á 

ll 005,76 

9 811_\76.l'I 

991 7J6,n 

991 7J6,n 

991 7ló,22 

'l'IL7ló.22 

S.Idii 'Atual · ' DéÍ>i1o ': _ Cr<'Aito 

11G 73li,, 

&4 )24, 1 ~ 

84.l24,H 

1ll.J1 

lJ-481,ii 

51.190,Sl 

19~.l l 

11, 7J<,~S 

14111\lf 

i 41 21 ~.l! 

88 :Wó,l' 

ll_471,6i 

2119l,D\ 

ll 195,D) 

ll.22~.DI 

ll 21!,DI 

220,20 

110,10 

i; 07~.ll 

JJ.07õ,l1 

1LJJ6,ll 

19.194,&> 

l9.l94,8) 

59194,81 

l9 l94,8S 

68 719,14 

&91,91 

&91,91 

&91,~1 

2,24 

l,10 

l7l,JG 

4,05 

67 825,32 

67 ilf,32 

]j 045,Jé 

ll 04l,7f 

1a 716.426,7! 

l_l8l 96?.,0l 

l_ \81.964.0l 

l.lil 91>1.0) 

l 181 964,01 

1 \91.227,75 

E&l. Produçifo• de Sofrwore l.JJJA 
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MUNICIPIO DE IT ARANA 
CONSOLIDADO MUNICIPIO DE ITARANA 
ESPÍRITO SANTO 
27.104.36310001-23 
BALANCETE CONTÁBIL DE VERIFICAÇÃO 
BALANCETE - DE 2014 

,•,,, ' 
(:~;gº.-
4'ill20100002 

451120100003 

4$200ll000000 

4!i2100000000 

45lll0000000 

4Slll0200000 

4\llJOJOOOOO 

4'il IJ0400000 

452 IJOBOOOOO 

4Sl IJ0900000 

452\JIOOOOOO 

4S2140000000 

4)1140100000 

4lll40200000 

4S2 140600000 

4)2149900000 

4S2149901000 

4\2200000000 

452130000000 
4Sl2)úl00000 

4Sl41l0000000 

4'il4JOOOOOOO 

4'i:14JOlOOOOO 

451440000000 

4Sl400l00000 

460000000000 

46l0000DODOO 

46)900000000 

46)910000000 

490001.>000000 

499000000000 

•!19600000000 

499610000000 

49961 9900000 

499900000000 

4!199)0000000 

500000000000 

520000000000 

522000000000 

522100000000 
52211 0000000 

522120000000 

FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE - RECURSOS PROPRIOS 

TRANSFERENCJA RECC31DA.S PREFEITURA • NAO CONTEMJ'LADOS 
NOS15% 

TKANSFERÊNC!AS INTER GOVERNAMENTAIS 

TKANSFERÊNC!AS CONSITIUCIONAJS E LEGA.IS DE RECEJT AS 

TKANSFERÊNCIAS CONSTITIJCtONAJS E LEGA.IS DE RECEITAS· INTER 
OfSS- UNIÃO 

COTA-PARTEFl'M 

COTA-PARTE lTR 

COTA-PARTE!Pl 

TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS DO FUNDO NACTONAL DE 
ASSITENClA SOCIAL· FNAS 
TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS DO FUNDO NACIONAL DO 
DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO • FNOE 
TRANSFERENCIA FINANCEIRA DO JCMS DESONERAÇÃO - LC 87/96 (LEI 
KAND!R) 

TRANSFERENCIAS CONS11TlJCIONAJS E LEGAIS DE RECEITAS INTER 
OFSS ·ESTADO 

COTA·PAllTEJCMS 

COTA·PAli;TE!PVA 

TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS DO ESTADO PARA Pl!.OGRAMAS DE 
SAÚDE-REPASSEFUNDO A FUNDO 
OUTRAS PARTICIPAÇÕES NA R.ECEITA DOS ESTADOS 

OIJTRAS PA.RTICIPAÇÕES NA RECEITA DOS ESTADOS 

TKANSFEll.~NC!AS DO FUNDEB 

TilANSfEld:NClAS DO FUNDEB • JNTEJi; OFSS - UNIÃO 

TRANSFERÊNCIAS DO FlJNDEB - INTElt. OFSS - UNIÃO 

OlITRAS TKANSFERENCIAS 

OUTRAS TRANSFERÊNCIAS • INUR OFSS - UNIÃO 

OUTRAS TRANSFERÉNC!AS - JNIBR OFSS. UNIÃO 

OUTRAS !ltANSFERf:NC!AS · lNTEROFSS - ESTADO 

OlITRAS TRANSFERÊNCIAS • JNIBR OFSS ESTADO 

V ALOJUZAÇÂO E GANHOS COM ATIVOS 

GANl!OS COM INCORPORAÇÃO DE ATIVOS 

OU111.0S GANHOS COM INCORPORAÇÃO DE ATIVOS 

OUTROS GANHOS COM INCORPORAÇÃO DE ATIVOS CONSOLlDAÇÂO 

OUTRAS V ARIACOES PATRlMONIAJS AUMENTATIVAS 

DIVERSAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS AUMENT ATlV AS 

TNOEN!ZAÇÔES 

INDENIZAÇÕES - CONSOLIDAÇÃO 

OUTRJ\S !NDEN!ZAÇÔES 

VARIAÇÕES PA TIUMONlAlS AUMENTA TlV AS DECORREITTES OE f A TOS 
GERADORES DIVERSOS 

V ARIACOES PATRIMQNlA!S AUMENTATIVAS OECOll.RENrES DE FATOS 
GERADORES DIVERSOS • CONSOLIDAÇÃO 

CONTROL&S DA APROVAÇÃO !)O PU.NEJAMENTO E ORÇAMENTO 
ORÇAMENTO APROVADO 

l'IXACAO DA DESPESA 

DOTACAO ORCAMENTAAJA 
OOTACAO INICIAL 

DOTACAO ADICIONAL POR TIPO DE CR.EDITO 

E&L Co~/abilidade Pública Eletr6nica [S] 

Saido.lu.icial 

-Dibiro "',. .. 

I C.J!Aj 1 •• ~§ 

!Nº .:~ 

~ 
Ademar Scfi . 

Prefeito M ".lf!'ld.hr 
ITAR Un1c1pa/ 

ANA_ ES 

"0••1~n~ }~s~ro Zant/tH/ Secrerár~t1unicipa/ d 
AdminislraçAo e Finança 

Port,.ri11 ri" 002!2013 3-461 944.0( 

2.255.740.l( 

2.255.740,l( 

l.200.000.0( 

138,000,0C 

. 

2649,7l 

2.649,7J 

2.649,73 

171,14 

171.74 

171.74 

29<l80o.oc 
290.800,0( 

290 800,0( 

14.051_129.5! 

11.928_048.4: 

11.9liJ'.14i.4: 

l.529.44l,4l 

1-764.121,21 

989-456,!2 

2 279.40 

8.841.440,l) 

4.774.390,41 

1.644 756,51 

1 521.101.41 

77.7l 

l!,229.16 

34.897,80 

52.821,50 

l.628,91 

1.221-349.10 

1.068.)86,02 

M.086.15 
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l 104 911,ll 

l,ú9478l,1: 

J.769.969,84 

l 192.227.75 

l'tiOvin;~a.t~Çiio 

'n~hito-
_,_,. 

-.Cr&iito 

4 ~?\.21 

Jl 1&0 in,o; l2979<19,62 
11,11_86g_7, 8 418,729,79 

96J IJ9,6i 96'- "/39,67 

%1 739,éi %2."il9,67 

961,139,6• 962 719,r.7 

962 719,ái 962 739,67 

671 9l9,ó> l<;O SCD,CD 

298.!0C,O'. WI 939,67 

1 491 129,a; 7465.99G,12 

281.000,0C l 425 OOD,CO 

211 OU0,0( l,42500C,CO 

28\.00J,OC 1,425,000,00 

2Bl 000,0C 

285.0JO,OJ 

1 140 oci,oo 
L2C6.l29,0", 6 040 59J,l2 

~ .1:5.129,0", 604099i.:2 

99 i:li,21 1~2.675,65 

99.828,<ll ll8.l2ó.9ó 

64.548,69 
71,0 l79,8i 2.4C9 8•6.7l 

752 712,2' l,6li IJ4,46 

7,&r,·1,6l 752,712,27 

8 4%.~G 54.812,00 

R 456.0G 46,l)(,CO 

B.416.00 

l l l.líl4,9~ 2 993,615.74 

ll3.l•Y..9J 2,68~ ;\0.79 

lll.504.95 

12 1;0 120,4t H Jl9"/Jl,8~ 

20 4l2 041,8, JO Ol7 891,92 

10 4l2 041,8: JO Ol7 89J,9l 

1 l.12) J"/8,2( 10.79l ll l.l8 

4 847 778,fü 84C647J,60 

4282<11,ll lllll.!4,49 

l 916,993,J' 4 809.414,94 

l45 2\ 7,9; 501.819,)5 

l 101.081,80 

12,088,077.54 14,121.842.88 

l Oó9.6l5.l7 

991.7ló,22 

Saldo Atiial 

Débito': .. .• 
,_Ccédilo 

2 26ó 569,2• 

44 030.161,6~ 

18,19149B.9; 

:.ICJ 678,51 

l.IOJ 67!,51 

18: <J9,6i 

JSI 1 l9,6, 

ló 688 B20,4i 

1.140,000,0( 

1-140000,0[ 

t.140ooo,o: 
285.000,0C 

1si.m;o,oc 
1 1 40,000,0[ 

lS.148 820,41 

111488?0,4; 

4~1.8',J,4[ 

4 18 298.71 

61 548,61 

1 649 266,81 

904.421,l> 

7~,;. R44.6' 

46 Jl6,0C 

37900.0C 

8 4l6,C~ 

1680 150,7' 

<J6ó64l,B4 

J IJ.504.90 

ll.279]87.7< 

17 271,651,f( 

11,271,612,6( 

4.77) 044,44 

4.65] 480,8< 

1.02; 02l,I! 

871421.5( 

lló.fOl,IE 

5.101.082,8( 

! 00l.7ll.O! 

1 069_6]5,l; 

2.J 81.964,01 
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MUNICIPJO DE ITARANA 
CONSOLIDADO MUNICIPJO DE ITARANA 
ESPÍRITO SANTO 
27.104.36310001-23 
BALANCETE CONTÁBIL DE VERIFICAÇÃO 
BALANCETE - DE 2014 

82ll00000000 

8ll) 1 0000000 

82lll0100000 

8lll 10102000 

812310104000 

822310200000 

82231 0201000 

8Z2l 1 0202000 

8llJ 1 0100000 

8llliOJ0lOO~ 

8;>2])0302000 

830000000000 

832000000000 

Bl2l1Xl000000 

8Jl300000000 

8J2J 1 0000000 

8323\0100000 

832) 1 0200000 

812400000000 

8324\0000~00 

8Jl4JOHlOOOO 

8Jl410ZOOOOO 

890000000000 

891 000000000 

8911 ºººººººº 
891 11 0000000 

89]120000000 

891100000000 

891210000000 

891210100000 

891210200000 

!91220000000 

891220100000 

891110200000 

Total Geral: 

-
CROl'OGRAMA MENSAL DE DESEMl.IOLSO 

PROGRAMAÇÃO DE DESEMBOLSO MJ:NSAL ORÇAMENT ÁRJO 

CRONOGRAMA DJ; DESEMBOLSO MENSAL - DESPESAS 
ORÇAMEl<TÁ!UAS 

J>R.OGRAMAÇÀO DE DESEMBOLSO MENSAL DISPONÍVEL 

PROGRAMAÇÃO DE DESEMBOLSO MENSAL EMPENHADO 

EXECUÇÃO DO CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO MENSAL DAS 
TKANSFERENCIAS FINANCEIRAS A RECEBER 

PROGRAMAÇÃO DE DESEMBOLSO MENSAL A RECEBER 
PROGRAMAÇÃO DE DESEMBOLSO MENSAL RECEBIDA 

EXECUÇÃO DO CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO MENSAL DAS 
TRANSFERÉNClAS F!NANCEll!.AS A CONCEDER 

PROGRAMAÇÃO DE DESEMBOLSO MENSAL A TKANSFERJ.R 

PROGRAMAÇÃO DE DESEMBOLSO MENSAL TRANSFE.RlDA 

EXECUÇÃO DA DIVIDA ATIVA 

EXECUÇÃO DA INSCRIÇÃO DE cRED1ros EM DÍVIDA A TIVA 

CRÉDITOS A INSCREVER EM DTVIDA A TIVA 

CRÉDITOS lNSCRITOS EM DIVIDA ATIVA A RECEBER 

CRÉDITOS INSCRITOS EM DlvIDA ATIVA TRIBUIÁRIA A RECEBER 

CREDITOS INSCRITOS EM DivIDA ATIVA TRIBUIÁRIA A RECEBEREM 
COBRANÇA ADM!N!STRATJV A 
CREDITO$ INSCRITOS EM DÍVIDA ATIVA TRJJlUT ÁRIA A RECEBER EM 
COBRANÇA JUDICIAL 

cREorros INSCRITOS EM DMDA ATIVA l!ECEBIDOS 

RECEBIMENTO DE CRÉDITOS INSCRITOS EM DlVIDA ATIVA TRIBUTÁR!A 

RECEBL\IENTO DE CRÉDITOS INSCRITOS EMDIVIDA ATIVA 
TRIBUTÁ!UA EM COBRANÇA ADMIN!S'l'RATIV A 
RECEBJMENTO DE CRÉDITOS INSCRITOS EM DtvlDA ATIVA 
TIUB\IT ÁRIA EM COBRANÇA JUDICIAL 

OUTROS CONTROLES 
EXECUÇÃO DE RESPONSAD!LIDADE POR VALORES, TÍIULOS E BENS 

EXECUÇÃO OERESPONSABlllDADE COM TERCEIROS POR VALORES, 
T1TULOS E BENS 

DEPÓSITOS JlJDlClAIS 

DEPÓSITOS COMPULSÓRIOS 

EXECUÇÃO DE REPONSABILIDADE DE TERCfilROS POR VALORES, 
TíTULOS E BENS 

EXECUÇÃO DE ADlANTAMEl<TOSISUPRIMENfOS DE FUNDOS 
CONCEDJDOS 

ADIANTAMENTOS CONCEDIDOS A COMPROV A.R 

ADIANTAMENTOS A APROVAR 

EXECUÇÃO DE ATIVOS DE ppp CONT AD!Ll2ADOS NA srE 

ATIVOS DE PPP CONTABJUZ;.DOS NA SPE 

ATIVOS DE PPP CONT ABillZADOS NA SPE BAIXADOS 

E&l Coniabilidade PUbllca E/etTónica (S} 

-

---

Pag•l2ofJ3 

-

SatdÓlrikÍal -
oei.iio 

-

16_008 ili.O: 

>Ê:ri.íi\il-
2.577.742,0~ ll.088 077,6• 

2)92227,84 12 0114.998,6~ 

i.200000,0( 10.0l..l 62J,O! 

144 259,64 9.990.988,11 

l.015 740,J( l2 638,ll 

l.192227,8• 99J.7l6,2J 

0,05 99!.716,21 

L 1?2.227,75 

1.069.615.l; 

l.Q69.6ll,)' 

29l.707,7C 8.T/1,l5 

Wl.707,7C 8.777,31 

l.811,63 

5 Sl 1,6l 

5.778,il 

ll,81 

2.261 944,0( 177110,4> 

2,261-944.[I{ 117550,4> 

1.011 740,J( J7,141,6C 

Ll06.20l.7( 140.008,8> 

106341,8{ 104 859,4( 

2 854,80 

1 1)99 861.9( Jl.149,4i 

16.00l! 811.0; 145297.191,2'. 

HD••l~Jt~//9/ro ZDl1i91t/ 
Sacra/ária Municipal d& 

Administraçlio a Finanças 
'"'ortaria n• 002/2013 

12160-471.29 2 750 lll.7( 

12.l57ll7.3l 2164,566,4\ 

l0.19l.9Gl,7• l l72Jl8.6~ 

1.797.J\9,74 8049.l69,l! 

8198.606,00 9421.707,il 

991.716,22 1.191.217,8~ 

991.736,l'l 

991.736,ll 2,18l,964,0l 

L069 635,17 

1 069,6)1,l> 

LOG9615.J7 l,069,631,)'; 

1_n1.is 29),707,7( 

8 777,ll 291.707,7( 

5.811,63 

l.itl,6l 

sm,81 

ll,81 

1.811,63 1.811,ól 

l,8ll,6J 1.811,61 

l.77l!,82 1.778,il 

12,81 l2,i\ 

182.171,68 2 266.569,li 

Jil.171,68 l 266,569,2> 

•2.166,81 1.060.365,S> 

140008,87 1206.lúl,7{ 

104 859,40 106.341,SC 

1_814,80 

l 854,80 2 854,80 

JS, 149,47 1 099.861,9( 

145 378.795,2', 93.0991)62,8~ 93.180.662,8! 

C.M.D. • IES 
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MUNICIPIO DE ITARANA 
CONSOLIDADO MUNICIPIO DE ITARANA 
ESPíRITO SANTO 
27.104.363/0001-23 
BALANCETE CONTÁBIL DE VERU'ICAÇÃO 
BALANCETE- DE 2014 

.. <· l .. .· 
1 Saldo li:ikial 1 • Movmc~,;ti.Ção . 

1 .. Sfildo:Atual 
< ' D;,...,r;Çã·,,-_ 0.,, 

C:ó:dÍfl',.!. . ,· ' ', . . . . 1 Débi!Ó 1- . . CiftlitO 1 -:nêbito 1- Cri:i:Ji101 ; Í>~biiÓ 1·- ' _credito 

& ~--? ~-

~· _.,,,;:'.'! ~- - ''-.o._J;ii;:::;,;,:_ 
AdemarScl"'o;d., Regjm Teresa DeManrn !J.:lm;nici!U Ro,.Jeno nlci,o Z•t'""' 
Prcf,;to M..,,,;,;p~ Cor.taJoO! - CRC 6l 9~ Soe M<0n Admm e p,,.,,.., 
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MUNICIPIO DE ITARANA 
CONSOLIDADO MUNICIPIO DE ITARANA -

ESPÍRITO SANTO 
27.104.363/0001-23 
Relação de Resto a Pagar 

:·E~'Pi~li·q:< :Tí~O~ 1· ,_ -p'r6&·~~SQ-- ·-' _::D~tii J - ·:cred~f.- -~-,,, -:>·-_ ·::-_ -:~ • ;.,· ___ -_ , . .-· ·-::!:Fonte· .. ,. -:·.:: - ,--;·:·' --, ,'Fich_a.· . 
. . . ' . " 

RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS DO EXERCÍCIO DE 2012 

FUNÇÃO: 10 - Saú " SUBFUNÇÃO: 302 Assislêntia Hospitalar e Ambulolorial 

0000537 o 0002364/2012 03/1012012 " 0000539 o 000236412012 03/1012012 " 0000684 o 000283812012 13/1212012 " TOTAL DA SUBFUNÇÃO: 

TOTAL DA FUNÇÃO: 

Total 

E&L Con1obilidmie Poiblica Eletrônico /S} 

HOSP!DROGAS COMÉRCIO DE PROO.HOSPJTALARES LTDA 

NUNESFARMA DISTRJB DE PROD FARMACEUTJCOS LTDA 

MÁXIMA COMÉRCIO DE MEDICAMENTOS LTDA 

~ 
Ademars. .Á 

p . C11netde;· 
~efeito Municipal 
TARANA - ES ,.to•"lepç ~1,.),z11nott/ 

se·crelárilil niclpa/ de 
AdministraçA e Finanças 

Portaria n• 002/2013 

Poge 1 of4 

3299000099- RECURSOS DO SlJS 

3299000099- RECURSOS DO SUS 
3203000000 ·RECURSOS 00 SUS 

·,,' ·' :- ' '·.:·- ·_ .-_, ·-- . r --.,'\-,. >y'ai_d~. 

982,80 

124,20 

0,22 

1 
1.107,!2 

1.107,22 

1.107,22 

C.M!.B. - E§ 

E&l Produçõ<Sde Software LTDA 



MUNICIPIO DE ITARANA 
CONSOLIDADO MUNICJPIO DE I1'ARANA 
ESPÍRITO SANTO 
27.104.363/0001-23 
Relação de Resto a Pagar 

f.mpen.ho Tipoi.r. Pro.ci:s~o Data· J Ficha c'rc:ilor F9nk .. . ,, . y~1or-

RESTOS A PAGAR PROCESSADOS DO EXERCÍCIO DE 2013 
----- ----- --

liUNÇÃO: 10 - Saú ,, 
SUBFt:~ÇÃO: 301 -Atençiio Básica 

U~00006 ' OOüOJGJ/2013 D2,I0'/1Di3 " 1-).:!ATRI-Ft;NDACAO ),J.ASS:ST-IRAll.RURAL DE IT ARA:-J/I 12030UUUDD ·RECURSOS DO SUS 1.476,DC 

0~00165 e OOCOO'l912013 03/05/2Cl3 " POSTO SANTA ED\\/IGES LIDA 1203000000- RECURSOS DO SUS 944,10 

0~00255 o 000149512013 2010612013 , ITAS!S 11'1'0'1..\.iÁTICA L 1DA - ME 120!COOOOU - RECURSOS PRÓPK!OS -SAÚUC. 250,00 

TOTAL DA SUl:IFL'NÇAO: 
1 

2.670,10 

SUBFU~ÇAO: 3U2- Assistência Hospitalar e Ambulatorial 
- 1 COSTA CAMARGO COM.!)~-~~~H_1:_SPLIDA ___ ]_320100COOO - Íi.FCURSOS P'lÓPRIOS -SAÚDE 0~00329 o oooo629DOl3 1 091oi12013 1 31 ' 2.Rl4,BO 

------
l OTAL DA SUBFL"NÇÃO: 2.8'i4,80 

SL"BFUNÇÃO: 3íll -Ateuçiio Bãsic• 

OC0041i4 1 ' 1 000008312013 1 28/l0/2013 1 , 1 TELE)J!AR NORTC LESE SA 1 12010000CO - RECURSOS PRÓPRIOS - SAÚDE 1 100,24 

TOTAL DA SUHFL":'IÇÃO: 
1 

lU0,24 

SVBFUNÇÃO: 302 - Assistência Hospitalar e Ambulatorial 

G000509 1 > 1 0001506.12013 1 05/1212013 1 " 1 FAR.\iACIA GO;<,"C/\LVCS LIDA 1 1201000000 - RECURSOS PRÓPRJOS - SAl:DE 1 8 .. 168,77. 

TOTAL DA SIJBFUNÇÃO: 
1 

8.568,72 

1 SUB:FUNÇÃO: 301-Atrnçiio llásica 

Cü005l9 o 0000079f2Gl3 3011212013 " POSTO SA:-.ITA EDWIGES l.11)/\ 1203000000- RECURSOS DO SUS 1.306,95 

COOO\(,Q ' 0000163!/.0D 3011212013 " FMATRl·FUNDACAO M.ASSlST.TRAB RURAL DE ITARANA !203000000 - RECCRSOS DO St.;S 1.114,50 

TOTAL DA SCBFUNÇÃO: 
1 

l.421,45 

TOTAL lJA JiU'llÇAO: -- ' 16.615,Jl - eiio--M 
FUNÇÃO: 12 - Edl!rai:ãn ~.r··~~ ITARANA - ES 

SUBFUNÇÂO: 361 - Ensino Fundam~ntal 1 
o o •• 

OG0082S 1 :~ 1 000038.1n013 1 03i0612Cl3 1 '" 1 l.INDO'v!ARDETTMA1'N l 1110100:1000-MDE 1 l.3~2,45 

TOTAL DA SlJBFl:NÇÃO: i Nº a·..:;.1'6 _J...f lfl./fO ZRfl•tll 1 
1.362,45 

-·----~--- -----
,~s/~r.: _r Munlcipel t1n 

-~ 

S\iBFUNÇÃO: 122 - Admioistr•çãci Geral 1 r1B 5 

COQ0926 e 0000087/'20 13 1810612013 '" /\NA CLARA MATERlAL DE Cü:-iSTRUÇÀO l.TDA EP~ ' ~ 110100000:1 - MDE _,,drnlni't'.s.ç!i.0 ; 02,1201'3 l.049,52 

C000939 ' 000:108712013 1810612013 '" COMERClALMA"'.TEDl LTDA '· ·-- l 10'.000000 • MDE cortaria fl 355,46 

[.0~0963 G C001'·95/20.3 20/0612013 ~ 49 ITASIS l~FORN.ÁTICA L TOA - MC l!OJCCOOOO - l.lDE ~-· 1.820,CO 

0001031 > OCCOü46!2013 26106/2013 '" TEJ.EMAR NORTE LESTE SA llOIOGOOOU- l.lDE 119,26 

0001614 ' OCC004512013 0811012013 J'.9 ESCELSA 1101000000 - MDE r; t'g1T1a. ...-.1l \19,l \ 

TOTAL DA SUHFUJ\'ÇAO: Dt" ,..,... ·:,.,..oo'"'.; 1 
3.563,35 

SUBFUNÇAO: 361 - Ensino Fundamental ;fl.c1ES -

0001776 o 0003177!2013 18.11112013 '"' JNSPECAO TECNICA COLATI~A LTDA 110!000000 MDE 252,00 

üU01870 ' 00023CU!20\3 0311212013 m WLE DETI'.v!ANN LTD/\ Mó 1107000000 - RECURSOS DO FNDE 12.617,91 

00019'16 > 00023CUR013 2011212013 m WLE DETTMANNLTDA-M'.E 1107000000 - RECURSOS DO FNDE 5,607,96 

E&L Coniabilidatk P~blfca Eletrõmca [SJ Page l of 4 E&L Produçõe.< de Sofrware LTDA 



MUNICIPJO DE IT ARANA 
CONSOLIDADO MUNICIPJO DE ITARANA 
ESPÍRITO SANTO 
27.104.36310001-23 
ReJação de Resto a Pagar 

EDíp~'D'iio :~1,T1n~:.r;t::.Pr'oteüó·i-:I · '-Dâfá-· ... 1 ,Fic_!ia • ! '_CredOí<. :". : ' . ' '-'<-' -, ---·-,' ',. ' ,. ··<· ' ,, ' "-.. ::--· -. ,. ... - • .. 
TOTAL DA SUBFUNÇÃO: 

SUBFUNÇÂO: 122-Administração Geral 
0002058 E '" 0002059 1 E 

1 000008712013 1 30/1212013 1 
0000087!2013 30!1212013 '" 

1 COMERCIAL MATTEOl LTDA 

ANA CLARA MATERIAL DE CONSTRUÇÃO L TOA EPP 

TOTAL DA SUBFUNÇÂO: 

TOTAL DA FUNÇÃO: 

Total 

E&L ComabiUdade p,;b/ica Ele1n'inlca /S} 

JÍ!;r;;hnei~er 
Prefeito Mun1c1p 

\\ARANA- ES 
., , ~' -,o~~ en• folrrJZ1nett/ 

Sacrer;>ri uniclps/ do 
Ad_mini,lraçllo a Finanças 

Portaria n• 002/2013 

Page3 of4 

' 

- ._ 1 Ftiilk ,. •, ';.-_ ,; ,: -·! :, .. ·::'»( '- .·• --.. _-.··.>.:'f·:·---,;'' ·'-'.'vaiar': . . . . . 
1 

18.477,87 

11 \01000000 - MDE 

1 

10.319,64 

1101000000 - MDE 13.933,03 

1 
24.252,67 

1 47.656,34 

1 64,171,65 

C.M.!. • IE§ 

E&L Produçõa d• Sóftwore LTDA 



MUNICIPIO DE ITARANA 
CONSOLIDADO MUNICIPIO DE ITARANA 
ESPÍRITO SANTO 
27.104.363/0001-23 
Relação de Resto a Pagar 

. EDiJJfnho·,· r~ip~·-1 ;-: . Pitif~~il _ -_I 'Data _. ·l-'i•icba,] Credor· . 
- . . ·' 

1 ·FOnu· . __ : .v_alor 

RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS DO EXERCICIO DE 2013 

FUNÇÃO: 10- Saú ,, 
SUBFUNÇÃO: 31}2 -Assistênda Hospitalar e Ambulaturial 

000D098 1 o 1 57261652/2013 1 1310312013 1 ;; i HOSPROFAR DISTRJB DE PRODUTOS FARMACEUT!COS E HOSPITALAR LTDA- M l 1203000000 ·RECURSOS DO SUS 14,99 

TOTAL DA SUBFUNÇÃO: 14,99 

SUBFUNÇÃO: 301 -Atenção Básica 

0000408 1 o 1 000294212013 1 1111012013 1 ' 1 RESGATE BRASIL TREINAMENTOS 1 1201000000 - RECURSOS PRÓPRJOS - SAÚDE 1 2 200,00 

TOTAL DA SUBFUNÇÂO: 
1 

1.200,00 

SUBFUNÇÁO: 302 - Assistência Hospitala~ e Ambulatorial 

0000425 l o ! 5777174012013 ! J4/J0120l3 1 ;; \ COSTA CAMARGO COM.DE PROD. HOSP.LTDA 11201000000 - RECURSOS PR?PRlOS. SA~DE J.g5l,OO 

0000433 o 57771634/2013 14110/2013 ;; PROHOSP DISlRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS LIDA 1201000000· RECURSOS PROPRlOS - SAUDE l.630,00 

TOTAL DA SUBFUNÇÃO: 3.485,00 

TOTAL DA FUNÇÃO: 5,699,99 

Total S.699,99 

OTALGERAL' 71.078,86 

~~ ~ ~, A domar Schneidtt Ro~na Toros•D< Martin Dominicini Rosel~meiro Zallotti 

Preíoi•o Municip.t Contadora. ar.e 6399 Soe Mun. Admui. • fmacça< 

C./Ml.B. • ES 

E&L Cw11ubilidtuíe Pública El.rrônica {S} Page4af4 E&L Produções de S~ftwor< l1'DA 



ffiEI-lF:J:TIJAA.MUNIOPALDEITAAAJ\!A 

UNIDADE CENTRAL DE CONTROLE INTERNO 

1 

C.M.i. • ES 

N º r!;fj IJC r 1 

! cf/ 

RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DO PLANO DE 
AÇÃO PARA IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA DE CONTROLE INTERNO 

DO PODER EXECUTIVO MUNICIPAL 

BASE LEGAL: §3° do artigo 3º da Resolução TC nº 227/2011 e suas 
alterações e item 42 - RELSCI, do Anexo 02 da Instrução Normativa TC 
nº 28/2014. 

O presente Relatório tem como escopo a avaliação do cumprimento do Plano 
de Ação - PA, para Implantação do Sistema de Controle Interno - SCI, no 
âmbito do Poder Executivo Municipal, conforme determinam os Atos 
Normativos da egrégia Corte de Contas do Estado do Espírito Santo, que 
servem de base legal para o presente Relatório. 

O Plano de Ação em análise foi concretizado em 25 de setembro de 2013, e 
mediante o OF.GP/PMl/Nº 628, de 30 de setembro de 2013, encaminhado à 
Corte de Contas nos termos do §2° do artigo 3º da Resolução TC nº 227/2011, 
alterado pelo artigo 1° da Resolução TC nº 257/2013. 

Constitui-se o Plano de Ação de 36 (trinta e seis) ações traduzidas em itens 
com seus respectivos prazos de execução variantes compreendidos entre os 
exercícios de 2013 a 2016, possuindo, ainda, ação permanente como é o caso 
do "treinamento de auditores internos da equipe da Unidade Central de 
Controle Interno" -item 17. 

DAS AÇÕES CONCLUÍDAS: 

Do total de 12 (doze) ações com prazo de execução para o exercício de 2013, 
09 (nove), foram concluídas, a saber: 

ITEM 01 - Elaboração de Projeto de Lei de Criação da UCCJ e envio para 
Câmara para aprovação; 

ITEM 02 - Elaboração de Projeto de Lei de criação do Cargo de Controlador 
Interno e de Auditores Públicos Internos e envio para Câmara para aprovação; 

C\_d.:--=:> 
\ 



ITEM 03 - Nomeação do Controlador Interno; 

ITEM 05 - Decreto de regulamentação do Sistema de Controle Interno - SCI; 

ITEM 06- Elaboração do Plano de Ação para implantação do SCI; 

ITEM 07 - Envio da Lei Instituidora do Sistema de Controle Interno, do ato de 
nomeação do Controlador Interno, do Plano de Ação e demais dados ao 
TCEES confonme Anexo 1 da Resolução TC nº 257/2013; 

ITEM 08 - Reunião com os responsáveis pelas Unidades Executoras para a 
disseminação de conceitos e forma de funcionamento do Sistema de Controle 
Interno; 

ITEM 10 - Elaboração e divulgação da Instrução Normativa que orienta e 
padroniza a elaboração das demais instruções normativas - Norma das 
Normas. 

ITEM 13 - Elaboração do Manual de Auditoria Interna, contemplando.aspectos 
éticos, técnicos e metodologia para planejamento e execução dos trabalhos. 

ITENS - 01, 02, 03, 05, 06 e 07 

Em 30 de setembro de 2013, cumprindo as metas 01, 02, 03, 05, 06 e 07 do 
Plano de Ação, acima descritas, pelo OF.GP/PMl/Nº 6208/2013, o gestor 
municipal remeteu à presidência do TCEES os documentos adiante arrolados: 

l> Lei Municipal nº 1.048, de 03 de julho de 2013 que dispõe sobre o 
Sistema de Controle Interno Municipal de ltarana como órgão integrante 
da Administração no âmbito do Executivo e do Legislativo e dá outras 
providências em atendimento aos itens 1, 2, 3 e 4 da Resolução TC nº 
257/2013; 

)- Decreto Municipal nº 410, de 25 de setembro de 2013, que regulamenta 
a aplicação da Lei Municipal nº 1.048/2013 conforme item 5 da 
Resolução TC nº 257/2013; 

)- Decreto Municipal nº 411, de 25 de setembro de 2013, que dispõe sobre 
a produção de Instruções Normativas a respeito das rotinas de trabalho 
a serem observadas pelas diversas unidades da estrutura do Poder 
Executivo do Município de ltarana, objetivando a implementação de 
procedimentos de controle (ºNorma. das Normas") tratada no item 7 da 
Resolução TC nº 25712013; 

l> Plano de Ação para a implantação do Sistema de Controle Interno do 
Poder Executivo Municipal, item 6 da Resolução TC nº 257/2013; 

2 
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);> Decreto Municipal nº 087, de 22 de agosto de 2013, nomeando o 
Controlador Interno. 

ITEM 08 - Reunião com os responsáveis pelas Unidades 
Executaras para a disseminação de conceitos e forma de 
funcionamento do Sistema de Controle Interno. 

No desenvolvimento da ação contemplada no item 8, o Controlador vem 
mantendo contato com os responsáveis pelas respectivas Unidades 
Executaras esclarecendo pontos e controvérsias a respeito da atuação do 
Sistema de Controle Interno com o intuito de familiarizá-los com a nova 
realidade, inclusive conscientizando-os da sua importância e da 
responsabilidade de cada um no desenvolvimento das atividades do SCI e da 
função estratégica das Unidades Executaras na produção dos resultados. 

QUANTO ÀS DEMAIS AÇÕES: 

ITEM 04 - identificação de servidores que integrarão a 
equipe da UCCI como Auditores Públicos Internos. 

Até a presente data a situação do cumprimento desta ação continua "em 
andamento". 

A Controladoria, pelo OF.UCCl/PMl/N' 001, de 27 de novembro de 2013, 
protocolado sob o nº 3.324, em 28 de novembro de 2013, solicitou ao gestor 
municipal a indicação de recursos humanos para a ocupação dos cargos de 
Auditores Públicos Internos nas áreas de Ciências Contábeis, Administração e 
Direito, informando, naquela oportunidade, da importância dessas nomeações 
para o desenvolvimento dos trabalhos da UCC! e de que essas nomeações 
deveriam atender ao disposto no artigo 11 da Lei Municipal nº 1.048/2013, que 
dispõe sobre o Sistema de Controle Interno Municipal de ltarana como órgão 
integrante da Administração no Âmbito do Executivo e do Legislativo e dá 
outras providências, o qual estabelece: 

"Artigo 11. Até o provimento do cargo de Auditor Público 
Interno do Poder Executivo, mediante concurso público, os 
recursos humanos serão recrutados do seu quadro efetivo 
desde que preencham as qualificações para o exercício da 
função." 

Porém, como notado, tal dispositivo autoriza o recrutamento de servidores 
efetivos sendo que nesta condição havia no quadro da municipalidade um 
advogado e um administrador recém~efetivados, mas que por aprovação em 
outros concursos pediram exoneração ficando o Executivo a míngua destes 
profissionais. Na área da Contabilidade o município dispõe de um único 
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contador na Secretaria de Administração e Finanças - SEMAF e um do SME 
-Autarquia Municipal. Portanto, a UCCI está desprovida de auditores contando 
a UCCl somente com a atuação do Controlador Interno. 

ITEM 09 Realizar sem1nar1os internos para a 
disseminação de conceitos e forma de funcionamento do 
Sistema de Controle Interno. 

De forma parecida com a ação do item 8 - prazo 2013/2014, o Controlador tem 
se empenhado nesta ação não nos moldes de um seminário, mas com 
pequenas reuniões dentro das próprias repartições com os Chefes de Setores 
e Coordenadores de Departamentos, agentes, auxiliares e assistentes 
administrativos, servidores diretamente ligados ao manuseio de processos e 
desenvolvimento dos procedimentos administrativos, com a intenção de, 
pedagogicamente, inseri-los na sistemática que será o desenvolvimento das 
Instruções Normativas via identificação de rotinas de trabalho, pontos de 
controle e procedimentos de controle. 

A execução dessa ação vem sendo lenta, embora executada de forma mais 
enfática no começo do presente exercício, devido a vários fatores, dentre eles, 
falta de servidor qualificado uma vez que muitos são candidatos aprovados em 
concurso público e recém-empossados e outros são contratados 
temporariamente sendo que em ambos os casos os servidores não possuem 
prática com o setor público e com processos administrativos. Portanto, a 
ocorrência de visitas ao local de trabalho desses servidores é quase diária. 

Não foram alcançados, ainda, todos os órgãos do Executivo Municipal. 

ITEM 11 - Promover discussões técnicas com as Unidades 
Executaras e com a Unidade Responsável pela 
coordenação do Controle Interno para definir as rotinas de 
trabalho e identificar os pontos de controle e respectivos 
procedimentos de controle, objetos da Instrução Normativa 
a ser elaborada. 

Essa ação teve impulso no exercício de 2013 e se encontra em 
desenvolvimento. 

Na busca da definição de rotinas de trabalho e identificação dos pontos de 
controle e respectivos procedimentos de controle há certo grau de dificuldade 
dado ao fato já mencionado no item anterior (09), ou seja, servidores recém­
empossados que não têm experiência funcional aliado a outros fatores como a 
ausência de uma estrutura administrativa com atribuições bem definidas 
condizendo com a real necessidade da administração. 
A legislação municipal atual, no que diz respeito à. estruturação administrativa é 
arcaica e incompleta não criando e nem definindo atribuições de setores vitais 

4 

4-- 1 



1 Li!i!,!, • ~§ 

; 1\1 o 010/16 

1 . 1 .. qcj 

para a organização e desenvolvimento dos trabalhos do Executivo Municipal, 
como por exemplo, setor para acompanhamento de convênios e contratos e 
almoxarifado (este com breves citações). Situações que têm de certa forma 
prejudicado, neste momento, a produção de resultados. 

Por outro lado, o ponto positivo é que nas discussões sobre as ações deste 
tópico já está sendo possível identificar falhas a serem retificadas na legislação 
municipal que servirá de base para as IN's. 

ITEM 12 - Elaborar as Instruções Normativas 

Ação com prazo de conclusão até 30/09/2016 encontra-se em andamento, 
porém não há metas no exercício de 2013 para conclusão de IN's. 

ITEM 14 - Elaborar o primeiro Plano Anual de Auditoria 
Interna, para uso interno da UCCI; 
ITEM 17 - Treinar a equipe da UCCI para o exercício das 
atividades de auditoria interna. 

As ações referentes a auditoria interna encontram-se inalteradas, ou seja, 
estão para serem iniciadas. Tudo por conta da falta de auditores nomeados 
conforme consta na explanação da ação inserta no item 4. 

Conclui-se, portanto, pelo presente Relatório, que as metas almejadas para o 
exercício de 2013 tiveram execução dentro do esperado à exceção da 
indicação dos auditores pelos motivos explicitados, aguardando a UCCI, 
solução pelo Executivo Municipal. 

E o Relatório. 

ltarana/ES. 27 de março de 2014. 
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Assist. Leg. e Adm. 

em Exercício - CMI/ES 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA, ÉTICA, DECORO PARLAMENlfK\it'N!:"'s"'. -"'.'"1-s' 
ORÇAMENTO, FINANÇAS, TOMADA DE CONTAS E REDAÇÃO. , 1 

· . ;;i 0 01ijJG 

l ~ 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 002/2016. 

Dispõe sobre as Contas do Município de Itarana, Estado do Espírito 
Santo, Exercício de 2013". 

A Comissão de Constituição, Justiça, Ética, Decoro Parlamentar, Orçamento, Finanças, 
Tomada de Contas e Redação, no uso de suas atribuições legã.is, que lhe sãci conferidas 
pelo art. 74,§§ 1° e 3º, Inciso V do regimento Interno, faz saber que o Plenário desta 
Casa, em Sessão realizada em _/_/2016, aprovo.u e a Mesa Diretora promulga o 
seguinte: 

DECRETO LEGISLATIVO Nº .Oo;U /2016 

Art. 1 º - Ficam aprovadas as Contas do Município de Itarana, ~stado do_ Espírito Santo, 
referentes ao Exercício FinanceirO de 2013, do-Prefeito Ademàr Schneider, nos termos 
do Parecer Prévio TC-073/2015 do Egrégio Tribunal de Contas, proferido no Processo 
nº TC-2556/2014. 

Art. 2º - Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrario. 

Registre-se. Publique-se, Cumpra-se. 

Câmara Municipal de Itarana/ ES, 24 de junho de 2016. 

o 

MEMBRO 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ITARANA 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

OmEM 00 DIA DA SESskJ ORDlNÁRIA 00 DIA 30/06/2016 

(75ª so da 12ª Iegislabn:a.) 

Art. 217 _ RI - omari de Ilia será ds!stinada exci.usiv.mente à natéri a - Ezperiif'Jlte 30 minutos 

- Única Discussão e Votação do Projeto de Decreto Iegi sl ativo n" 002/2016 
recebido an 27/06/2016 que ''Di.:;p5e sabze as a:mstas d:> Mmicipio Ge It:arana, 
Esbui:> cb E::pirit:o santo, exercício d:! 2013". Votação Nominal (Art.189, III do 
RI) 

Câmrra Municipal de Itarana/FS, 29 de junho de /.016. 

EMO\NUEL 

President 
~INO E SaJZA 



CÂMARA MUNICIPAL DE ITARANA 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA, ÉTICA, DECORO PARLAMENTAR, 
ORÇAMENTO, FINANÇAS, TOMADA DE CONTAS E REDAÇÃO. 

RELATÓRIO 

Após a sua tramitação regimental, baixa a esta Comissão, cópia do PROCESSO -TC 
2556/2014, que trata da Prestação de Contas - Exercício de 2013 - da Prefeitura 
Municipal de ltarana, ES. 

A EMENTA da Decisão da Primeira Câmara está vazada nos seguintes termos: 

"PRESTAÇÃO DE CONTAS ANUAL - EXERCÍCIO DE 2013 -
1) PARECER PRÉVIO PELA APROVAÇÃO -
2) RECOMENDAÇÃO 
3) ARQUIVAR''. 

O Parecer Prévio TC-073/2015, veio acompanhado de cópia do Voto do Relator, do 
Parecer da Procuradoria de Justiça de Contas - PPJC nº 4393/2015, da Instrução 
Técnica Conclusiva - ITC nº 3799/2015, da Instrução Contábil Conclusiva - ICC nº 
150/2015, prolatados no Processo TC-2556/2014, todos·pela aprovação das Contas da 
Prefeitura Municipal de Itarana,ES. 

Assim devidamente relatado, cumprindo o Regimento Interno desta Casa, essa 
Comissão elabora o Projeto de Decreto Legislativo n" 002/2016, e o apresenta a alta 
consideração dos demais membros desta Comissão. 

É o relatório. 

A seguir passo a emitir o seguinte: 

PARECER 

Este Relator recomenda aos demais membros da Comissão e ao Plenário a aprovação do 
Projeto de Decreto Legislativo n" 002/2016, de autoria desta Comissão. 



CÂMARA MUNICIPAL DE ITARANA 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

Sala&~~::unho de 2016 
~~ÓR 

PARECER DOS DEMAIS MEMBROS DA COMISSÃO. 

Acolhemos o parecer do douto Relator e recomendamos, também, ao Plenário a 
aprovação do Projeto de Decreto Legislativo nº 002/2016, de autoria desta Comissão. 

'MBR 

PAULOj \~~DEMARTIN 
MEMBRg'N!f 

o:itiliG 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ITARANA 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

DECRETO LEGISLATIVO Nº 228/2016 

1\1 º _ o'f?1 IG 

_ _±_, 

"Dispõe sobre a Aprovação de Contas do Município de Itarana, Estado do Espírito 
Santo, Exercício de 2013". 

A Mesa Diretora da Câmara Municipal de Itarana, Estado do Espírito Santo, no uso de 
suas atribuições legais, que lhe são conferidas pelo artigo 29, Inciso XII do Regimento 
Interno, faz saber que a Câmara Municipal, em Sessão realizada no dia 30/06/2016, 
aprovou e ela promulga o seguinte: 

DECRETO LEGISLATIVO 

Art. 1 º - Ficam aprovadas as Contas do Município de Itarana, Estado do Espírito Santo, 
referentes ao Exercício Financeiro de 2013, do Prefeito Adernar Schncider, nos termos 
do Parecer Prévio TC-073/2015 do Egrégio Tribunal de Contas, proferido no Processo 
nº TC -2556/2014. 

Art. 2º - Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições cm contrário. 

Registre-se. Publique-se. Cumpra-se. 

Câmara Municipal ltarana/ES, 30 de junho de 2016. 

~i#~~-­
/s~~r~t~rio 



CÂMARA MUNICIPAL DE ITARANA 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

Itarana/ES, 04 de julho de 2016 

OF.GP/O!!I./Nº. 101/2016 

Senhora Prefeita. 

1 
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Estamos enc:arnirtl-Bndo o Decreto Legislativo nº 228/2016 que ''D.Up5e scbz:e a 

apmvação càs Cbntas 00 Mmicipio d= Itarnna, Estado d:> Espírito Santo, 

exercicio e.E 2013. n, na gestão do Senhor l\derrar Schneider. 

Exelentíssina. Senhora 
LECNIIA FIC!ROTI'I GMAZI 

Prefeita Municipal em exercício 
It.ar-ana/ES 

RECEBEMOS 

__!!J_1 16 

_.Jvan Pi 
Secre · -Chefe do 
Gabinete ao Prefeito 
Pr:Jrtaria Nº 221/2015 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ITARANA 

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

Itarana/ES, 04 de julho de 2016 

OF.GP/<:N:I./N°. 102/2016 

Excelentíssimo Senhor 

Estarros encaminhando o Decreto I.eg:islativo nº 228/2016 que ''.l:tUpõe sc:hx.e a 

apmvaçâo càs Cbo.tas do Mmicfpío d9 Itarana, Estad::> cb Espírito Santn, 

~ cE 2013.", na gestão de Vossa Excelência. 

Atenciosamente 

Pres"den e 

Excelentíssimo Senhor 
ADEMAR SCllNEIDER 

PRE~'/<! l'l'O MUNICIPAL 

ITARANA/ES 

RECEBEMOS 

t!S/~#-1\.--+.!...L 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ITARANA 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

Itarana/ES, 01 de julho de 2016 

OF. GP/O:lfI./D3 N°. 105/2016 

Exo=lenti..ss.:iiro Senhor 
DR. SERGIO AB'.XDID FERREIRA PIN'ID 
Presidente do Tribunal de Contas do Estado do Espirita Santo 
Rua José Alexandre Buaiz, 157 - Enseada do SUá - caixa Postal 246 
Vitória/ES 
CEP.: 29050-913 

c.M.!. · ~!i 

__ k 

Assunto: encarni.nha. Dacreto e Ata referente aprovação d: Contas da IMI/2013 

Senhor Presidente 

Estarros encaminhando a esse Egrégio Tribunal de contas o Decreto Iegi s1 ativo 

nº 228/2016 que ''Dúp5e .sabre! a aprovação de a:mms d:> Mmicípio c:E Itarana, 

Esta.cb cb .Espirita Santo, exerci.cio cE 2013", na gestão do Sr. Ademrr 

Schneider, bem corro, Ata da 75" Sessão Ordinária de 30/06/2015 com a aprovação 

das referidas contas. 

Atenciosamente 
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

Itarana/ES, 04 de julho de 2016 

OF.GP/CMI/N°. 103/2016 

Excelentíssima Senhora 

Estarros encaminhando o Decr.'eto I.egisl.ativo nº 228/2016 que ''Di ~ scbl:e a 

aprovação <às Q::ntas c:b Mmiaípio c:E Itanma, Est:ad:> d:> Espír.ito Santo, 

exm:cicio c:E 201.3. º, na gestão do Senhor Adernar Schneider. 

Atenciosamente 

Excelentíssima Senhora 
DRª. VERA I.lXIA MlR'm. MIR1oNDA 
PRC»10IDRA DE JUSTIÇA 
ITARANA/ES 

RECEBEMOS 

jó) I 07 I 1rDló 

01T(J1. SJ:~ 4J ;;{)OJV",._, 

A1J de Ap~ 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ITARANA 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

Itarana/ES, 04 de julho de 2016 

OF.GP/CMI/Nº. 104/2016 

Excelcntlssllrio Senhor 
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Estarms encarni_nt,.ando o ~to Iegi slativo nº 228/2016 que ''D.i:põe sabre a 

apz:ovação das Ola.tas do Mmicipio <E Itarana, F.st:ado do Espírit:n San:to, 

exercicio cE 2013. ", na gestão do Senhor Aderrar Schneider. 

Atenciosamente 

Excelentíssllrio Senhor 
DR. .JOSÉ RCDRI~ PINHEIRO 

Juiz Eleitoral 
Itaguaçu/ES 
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